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L e s  a t e l i e r s  d e  l ’I n d é p e n d a n c e  b e l g e  
é t a n t  f e r m é s ,  l e  j o u r n a l  n e  p a r a î t r a  p a s  

d e m a i n .

a i  o c to b ra .

R E V U E  P O L IT IQ U E .
A m o in s  d e  rec lie rc lio r les  re d i te s , il  e s t a ssez  

in u ti le  d e  re v e n ir  s u r  le s  p ro je ts  c o iis iitu tio ii-  
n e ls  q u i se  p ro d u ise n t en  F ra n c e , s u r  le s  r u ­
m e u rs  d iv e rse s  e l  s u r  le s  p o lém iq u e s  q u ’ils  e n ­
g e n d re n t d a n s  le s  jo u rn a u x . Le XIX* S ièc le  c ro it 
sa v o ir  q u e  M. T h ie rs  in v ite ra  T A ssem blée à n o m ­
m e r  u n e  c o m m iss io n  c h a rg é e  de s’e n te n d re  
avec lu i  s u r  la  so lu tio n  d es  q u e s tio n s  so u le ­
v ées. C’e s t  c e  q u e  n o u s  a  m a n d é , il y  a assez 
lo n g te m p s  d é jà , u n  d e  n o s  c o rre s p o n d a n ts  de 
P a r is . U n a u tre  d e  n o s  c o r r e s p o n d p ts  r a p ­
p o r te , m a is  s a u s  y  c ro ire , u n  b r u i t ,  d ’a p rè s  le ­
q u e l le  g o u v e rn e m e n t v o u d ra it  p ro v o q u e r  un  
p léb isc ite  s u r  le s  p o in ts  p r in c ip a u x  d e  la  lo i fon­
d a m e n ta le  d e sü n e e  à  c o n s a c re r  l ’é ta b lisse m e n t 
d e  la  ré p u b liq u e . T o u l c e la  n ’e s t p as  b ien  sé­
r ie u x  e t p e rd ra  b e a u c o u p  d e  so n  im p o rta n c e , 
lo rsq u e  l’A ssem b lée  n a tio n a le  a u ra  à  s’o c cu p er 
d e  ch o ses  p lu s  u rg e n te s , k s a v o ir  le  b u d g e t et 
les  lo is  o rg a n iq u e s  c o n c e rn a n t T arm ée e l  la  m a ­
g is tra tu re , q u i  so n t e n c o re  k  so n  o rd re  d u  jo u r .

P a rm i le s  c o m b in a iso n s  m ise s  e n  a v a n t p o u r 
p o u rv o ir  à  u n e  v acance  é v e n tu e lle  de la  p ré s i­
d e n ce  d e  la  ré p u b liq u e , ce lle  q u i fa isa it d e  M. 
G révy  l ’h é r i t ie r  é v e n tu e l d e  M. T h ie rs  e n  Tin- 
v e s tis sa n t d e  la  v ic e -p ré s id e n c e , av a it r e n c o n ­
t ré  u n e  a p p ro b a tio n  a ssez  g é n é ra le . M ais le 
c a n d id a t d é s ig n é  a  fait v a lo ir , n o n  sa n s  ra iso n , 

u e  le p ré s id e n t  de l’A ssem b lée , re p ré se n ta n t 
d ire c t d e  la  so u v e ra in e té  n a tio n a le , n e  p o u ­
v a it , s a n s  d é c h o ir , a c c e p te r  u n e  p o s itio n  s u ­
b a lte rn e  v is-k -v is  d u  c h e f  d u  p o u v o ir  e x é cu tif , 
c o n s id é ré  com m e u n  s im p le  d é légué  d e s  é lu s  
d u  su ffrag e  u n iv e rse l. M. T h ie rs , à  q u i T insti- 
tu lion  d ’u n e  v ice -p ré s id e n c e  n ’é ta it p a s  sa n s  
p o r te r  q u e lq u e  o m b ra g e , n ’a u ra  p a s  eu  d e  peine  
k se  ra l ie r  a u x  o b jec tio n s  d e  M. G révy. A ussi, 
d a n s  la  p e n sée  d es  a u te u rs  d u  p ro je t, la  v ice- 
p ré s id e n c e  se ra it-e lle  a b a n d o n n é e ,e t Ton se c o n ­
te n te ra i t  d e  d o n n e r  au  p ré s id e n t d e  TA ssem blée 
u n e  a ttr ib u t io n  d e  p lu s , ce lle  d ’e x e rc e r  p ro v i­
s o ire m e n t le  p o u v o ir  e x é c u tif  e n  cas d e  v a ­
c an ce , ju s q u ’à  ce  q u ’i l  y  a it  é té  rég u liè re m e n t 
p o u rv u .

L es  in s ta n te s  ré c la m a tio n s  d e  la  p re s se  to u ­
c h a n t T inc iden t d e  la  F è re  n ’o n t e n c o re  ab o u ti à 
a u c u n  r é s u l ta t  p u b lic . C e p e n d a n t u n  de nos co r-, 
re sp o n d a iits  n o u s  a p p re n d  q u e ,d e p u is  le  d e rn ie r  
conseil d e s  m in is tre s , u n e  e n q u ê te  a é té  décidée  
s u r  ics  fa its  s ig n a lé s  p a r  les  jo u rn a u x  e t tro p  lé­
g è re m en t d é m e n tis  p a r  le  J o u rn a l o fficie l. M. de 
C issey  ju g e a i t  ce tte  e n q u ê te  in u ti le  ; il a  fini p a r  
y c o n se n tir , c ep en d an t, d ’assez  m au v a ise  g râce , 
lo rsq u e  M. T h ie rs  lu i a  fait e n te n d re  q u e  le  g o u ­
v e rn e m en t, en  c as  d 'in te rp e lla tio n , n e  p o u rra it  
le d é fen d re  q u e  s’il é la it lu i-m è m e  p a rfa item en t 
éd ifié  s u r  la  v a le u r  dn T inciden t. M ais, co m m e ie 
fa ittrè s-ju .s tem cH to b se rv c r n o tre  c o rre sp o n d a n t, 
ce t in c id e n t n 'e s t q u e  le p ro d u it  du  m au v a is  
e s iirit q u i règ n o  d a n s  les  ré g io n s  su p é rie u re s  du  
déi>:irLemcnl d e  la  g u e rre , c i  com m e à  co m au ­
v a is  e s p r i t  se  jo ig n e n t le s  tra d itio n s  d’in c u r ie  et 
d ’incapacU é d u  rég im e  im p é ria l, il  im p o rte  peu  
q u ’un  oH icisr b o n a p a rtis te  so it p u n i p o u r  les  
p ro p o s  (lu’il a  pu  te n ir  a p rè s  b o ire , d a n s  u n  c e r ­
c le  d ’am is . Co qu ’il fau t, c ’e s t p la c e r  à la tè te  des 
a ffa iri's  m iL la ire s  u n  h o m m e  q n i, s’il n ’est p as  
ré p u b lic a in , n e  so it d u  m o in s  p a s  sy s té m atiq u e ­
m e n t h o stile  au x  n ouvelles  in s titu tio n s .

On n o u s  fail vem ai'(|uer, d ’a u tr e  p a rt , q u e  M. 
dt! C issey , d o n t les  o p in io n s  p o litiq u e s  son t en ­
c o re  indéc is-is , es t cep en d a n t trè s -ré so lû m e n t 
a i i i ib o n a p a rü s le , e t Ton en  d o n n e  io u r  p reuve  
q u ’il s ’e s t p ro n o n cé  d e rn iè re m e n t, d a n s  le  co n ­
se il d es  m in is tre s , p o u r  T ex p u lsio n  d u  p rin c e  
N apo léon . N ous n e  p o u v o n s  ijue  le  fé lic ite r 
d ’a v o ir  p o u r  le  rég im e  to m b é  à S ed a n  le s  se n ­
t im e n ts  q u e  ce  rég im e  m é rite , m a is  il  iTcn est 
(|iio p lu s  s u rp re n a n t q u ’il a it  r é u n i  d a n s  son 
é ta t-m a jo r  |)a r lic u lie r  tan t 
iia ïu em en t d e s  ÆeiitimciUs 
s a u t  g lo ire  d 'a p p a r te n ir  de

d ’olH cicrs atiichaiU  
c o n tra ire s  e t  se  fai- 
c œ u r  e t  d ’e sp éra n c e

k C liis ic h u rs t.
Les m e n e u rs  d es  p a r t is  m o n a rc h is te s , q u i si 

fo rt sc d é m è n e n t c o n tre  les  b a n q u e ts  rad ic au x  
e t  les  d isc o u rs  iré fe iid û m cn t su b v e rs ifs  q u e  les 
o ra te u rs  ré p u b  ic a in s  y  p ro n o n c e n t , n e  se 
fon t p a s  fau te  d ’a v o ir  le u rs  b a m ju e ts  p o liti­
q u e s , à e u x , e t  d ’y d é b ite r  les  d isc o u rs  le s  p lus 
(.mverUnneut h o s tile s  a u  g o u v e rn e m en t ex is­
tan t. G’e s l  a in s i q u 'i l  y a e u  h i e r ,  à B ordeaux , 
u u e  ré u n io n  d e  ce g e n re , à  laq u e lle  o n t p r is  p a rt 
iH sd é p u lé so rlé a n is te se llé g iÜ m is tc s  de la G ironde  
e t  où  ils  o n t r iv a lisé  d ’a rd e u r  e t d 'ex p an sio n  
d a n s  le u rs  vccux cn  fav eu r d e  la  re s ta u ra tio n  de 
la  m a iso n  d e  F ra n ce . N ous n e  voyons p as  gle 
m al a s su ré m e n t a ce  q u e  d e  p a re ils  v œ u x  so ien t 
h a u te m en t fo rm u lés , c a r  ils  n e  p e u v e n tq u e  m ieux  
fa ire  r e s s o r t i r  l 'im p u issa n c e  irré m é d ia b le  de 
« eu x  q u i le s ïfo n t e n te n d re . iMais p e u t-ê tre  b ien  
é la il-c e  u n  p e u  tô t, à B o rd eau x , h u it  jo u rs  a p rè s  
l’é lec tio n  d e  M. C aduc.

D’a n tre  p a r t ,  ce tte  m an ifes ta tio n  m o n arc h is te  
e t  fu sio n n is te  c o n c o rd e  d ’u n e  m an iè re  assez  fà- 
rd ieuse av ec  u n e  n ouve lle  q u e  n o u s  a p p o rte n t le.s 
jo u rn a u x  d u  G ard , —  ce lle  d e s  p o u rsu ite s  d i r i ­
g ées, p a r  la  vo lon té  d u  fam eu x  p réfe t M. G u i­
g u e s  d e  C liam pvans, c o n tre  d es  é le c te u rs  de ce 
d é p a rie m e n t q u i o u t cu  l’im p ru d e n c e  d ’a lle r  e n ­

te n d re  le u rs  d é p u té s , MM. Gazot e t L ag e t, d a n s  
u n e  ré u n io n  to u te  ré p u b lic a in e  e t  sy m p a th iq u e  
a u  g o u v e rn e m e n t d e  M. T h ie rs .

L e tra i té  a n g lo -fra n ç a is  n e  ta rd e ra  p a s  à  ô tre  
s ig n é . L o rd  G ranv ille , d a n s  u n e  e n tre v u e  avec 
d e s  d é lég u és  d e  la  c h a m b re  d e  co m m erce  d e  M an­
c h e s te r , en  a  in d i( iu é  les p r in c ip a le s  c o n d itio n s . 
E lle s  s’a c c o rd e n t avec  ce  q u e  n o u s  m a n d a it  h ie r  
d é jà  u n  d e  n o s  c o rre sp o n d a n ts  d e  P a r is . L es ta ­
r d s  de 1860 so n t m a in te n u s , sa u f  les  su rta x e s  
c o m p e n sa tr ic e s  d es  im p ô ts  in té r ie u rs  d e  la 
F ra n c e . L a lo i re la tiv e  à  la  n av ig a tio n , q u i avait si 
fo r t  é m u  T A ngle terre , s e ra  ab ro g é e . Los n o u ­
v e lle s  d isp o s itio n s  r e s te ro n t en  v ig u e u r  ju s q u ’au  
1®' ja n v ie r  1877, d a te  d e  T ex p ira tio n  d u  tra ité  
f ra n c o -a u tr ic h ie n . {Voir a u  B u l l e t i n  t é l é g r a -
F H I Q I E .)

L e  D a ily  N ew s  p u b lie  m ie  d é p êch e  d e  G enève, 
d a tée  d e  m ard i s o ir , d is a n t q u e  s u r  les  135 é lec ­
lio n s  à  fa ire  p o u r  le  C onseil n a tio n a l, 117 ré s u l­
ta ts  é ta ie n t  d é jà  co n n u s . Q u a tre -v in g t-d e u x  é lec­
l io n s  so n t fav o rab les  au  p a r t i  g u i  d em a n d e  la 
ré v is io n  d e  la  C o n s titu tio n  féd é ra  e e t 35 lu i so n t 
c o n tra ir e s . B e rn e  e t  Z u ric h  o n t v o té , com m e 
p ré c é d e m m e n t, p o u r  la  ré v is io n  ; N eu ch â te l et 
A p p en ze ll, q u i  o n t v o té  c o n tre  la  ré v is io n  au  
p léb isc ité  d u  1 2  m a i, so n t m a in te n a n t d a n s  le 
c am p  opposé .

L e T im es  c ro i t  s a v o ir  q u e  le  d iffé ren d  e n tre  le 
B rés il e t la  ré p u b liq u e  A rg en tin e  e s t a p la n i. L es 
re la tio n s  d ip lo m a tiq u e s  s e ro n t  ré ta b lie s , Tafïaire 
d es  f ro n tiè re s  so u m ise  à  u n  a rb itra g e .

L es  jo u rn a u x  d e  C o n s ta n tin o p le  q u i se  p u ­
b lie n t en  la n g u e  f ra n ç a ise , le  C o u ir ie r  d 'O rien t 
e t  la  T u r q u ie , t ie n n e n t u n  lan g a g e  q u i n ’e s t p a s  
e n  fa v e u r  d e  la  s itu a tio n  n o u v e lle  c réée  p a r  le s  
é v é n em e n s  ré c e n ts . T a n d is  q u e  le  p re m ie r  de 
ces jo u rn a u x  d em a n d e  c o m m e c o n tre -p o id s  n é ces­
s a ire  a u x  s u rp r is e s  d u  sé ra il u n e  c o n s titu tio n  e t u n  
P a r le m e n t, le  seco n d  se  b o rn e  à  d é p lo re r  Tin- 
s ta b ili té  d e  to u s  le s  v iz ira ts  e t  m in is tè re s  q u i 
e s t à  T o rd re  du  jo u r  d a n s  T em pire  o tto m an .

I ^ o s t - s c r i p t u m .
L e  J o u rn a l officiel n o u s  a p p o rte  ce  s o ir  le 

te x te  d e  ia  p ro te s ta tio n  d e s  o fiic ie rs  q u i o n t p r is  
p a r t  à  T inc iden t d e  la  F è re , p ro te s ta tio n  à  la ­
q u e lle  ce  jo u rn a l  av a it fait a llu s io n  d a n s  la  p re ­
m iè re  n o te  où  il d é m e n ta it le  ré c it  d e  c e t in c i­
d e n t q u e  n o u s  a v a it  tra n s m is  u n  d e  n o s  c o rre s ­
p o n d a n ts .

Il y  a , d a n s  c e s  d é m e n tis  su c ce ss ifs , q u e lq u e  
c h o se  d ’é tra n g e  : c’e s t la  p e rs is ta n c e  avec la ­
q u e lle  le  J o u rn a l officiel s’o b s tin e  à  n e  m e ttre  en  
c a u se  q u e  le  ré c it  trè s -v o ilé  d u  c o rre sp o n d a n t 
d e  l'Indépendance , a lo rs  q u e , d e p u is  so n  p re ­
m ie r  d é m e n ti, p lu s ie u rs  jo u rn a u x , e t n o tam m e n t 
le s  Table ttes d 'u n  sp e c ta teu r , r e p ro d u ite s  p a r  
p re sq u e  to u te  la  p re s se  d e  P a r is ,  o n t  re la té  les 
m êm es fa its , n e  se  b o rn a n t  p a s  â  co n firm e r le 
ré c it  d e  n o tre  c o rre s p o n d a n t, m a is  e n tra n t d a n s  
le s  d é ta ils  le s  p lu s  c irc o n s ta n c ié s , a u  su je t d es  
p e rso n n e s  p ré se n te s , d u  rô le  jo u é  e t d es  p ro ­
pos te n u s  p a r  c h a c u n e  d ’e lle s  d a n s  ce lte  ré u n io n . 
N ous v o u lo n s  b ien  a c c e p te r  n o tre  p a r t  d e  r e s ­
p o n sa b ilité  d a n s  les  d é m e n tis  ta rd ifs  d u  J o u rn a l  
o fficie l, m a is  il n o u s  se m b le ra it  é q u ita b le  e t loyal 
q u ’il n e  ré p o n d ît p a s  s u r  n o tre  dos se u le m en t 
a u x  a s se r tio n s  b ie n  a u tre m e n t  p ré c ise s  e t d é ­
v e lo p p ées  d e s  jo u rn a u x  d e  P a r is .  N’y a u ra it- i l  
d ’o rro n é , p a r  ïia sa rd , q u o  lo  ré c it  on o d h l do 
l 'Indépendance  e l fau t-il te n ir  p o u r  exact ce lu i 
d e s  Tablettes d 'u n  sp e c ta te iir  ?

La r u p tu re  e s t  co n so m m ée  e n tre  le  g o u v e rn e ­
m e n t p ru s s ie n  e t la  C h a m b re  des S e ig n e u rs , au  
su je t d n  p ro je t  d u  p ro je t  d e  lo i re la tif  à l ’o rg an i­
sa tio n  d es  ce rc le s . D ans s a  sé an c e  de ce  jo u r ,  
ce tte  a s se m b lé e , n o n -se u le m e n t a d o n n é  d ’a b o rd  
son  a d h é s io n  à  to u te s  ' le s  p ro p o sitio n s  de sa 
c o m m iss io n  re s ta n t  e n c o re  k v o te r  et q u i , com m e 
on  sa it, d é n a tu re n t to u t à  fa it le  p ro je t ,— m a is , n o n  
c o n te n te  d e  ce tte  p reu v e  d ’h o s tilité  e t n o n o b s ta n t 
les  m o d ifica tio n s  q u ’elle  lu i a v a it fait s u b ir ,  e lle  
a fin i p a r  re je te r  d é fin itiv em en t ce  p ro je t  lu i-  
m èm e . à  la  n ia jo r ité  d e  145 vo ix  c o n tre  18. Le 
ch iffre  d e  c e ttre  m a jo r ité  se m b le  in d iq u e r , d u  
re s te , q u ’à  ce v o te  tina l le s  p a r t is a n s  de la  lo i, 
te lle  q u e  Tavait a d o p té e  la  C liam b re  d es  D épu­
tés , o n t fini p a r  s’a ll ie r  à  ses  a d v e rsa ire s , pré«- 
fé ra iit  sa n s  d o u te  u n  re je t  ab so lu  à T a d o itio n  
d ’u n  p ro je t d o n t le  c a ra c tè re  é la it com p é lé­
m en t c liangé  p a r  T adhésion  q u e  la  C h a m b re  d es  
S e ig n e u rs  av a it d o n n é e  a u x  a m e n d em en ts  d e  sa  
c o m m iss io n .

C ette d e rn iè re  a sse m b lé e  en  se ra  d u  res te  
p o u r  ses  p ré ju g é s  ré a c tio n n a ire s . A vant le  v o te , 
eu  effet, le  m in is tre  d e  T in té r ie u r  a a n n o n c é  : 
d ’a b o rd , q u 'i l  r e l i ra i t  sa  d é m iss io n  p a rc e  q u ’un  
a u tre  m in is tre  se  tro u v e ra it  d a n s  la  c h a m b re , on 
face d e s  m ôm es d ifficu ltés , q u e  lu i e t q u e  le  g o u ­
v e rn e m e n t é la it t rè s - ré s o lu  à fa ire  t r io m p h e r  le  
p ro je t d e  lo i ; p u i s , q u e  s i le p ro je t  é ta it 
re je té , la  se ss io n  se ra it  im m é d ia te m e n t c lo se , et 
c e lte  c lô tu re  su iv ie  d e  la  co n v o c a tio n  im m é ­
d ia te  d e s  C h a m b re s  p o u r  u n e  n o u v e lle  se ss io n , 
e t q u e  le  p re m ie r  o b je t q u i le u r  s e ra it  so u m is  
s e ra i t  ce  m êm e p ro je t d e  lo i;  se u le m en t, le  g o u ­
v e rn e m e n t  p re n d ra it  to u te s  les  m e s u re s  léga les 
p o u r  en  a s s u re r  ce tte  fo is le  su ccès . Cela v e u t 
d ire  s a n s  d o u te  q u ’il p ro c é d e ra it  à  u n e  fo u rn ée  
d e  m e m b re s  d e  la  C h a m b re  d es  S e ig n eu rs , afin 
d ’en  m o d ifié r  la  m a jo rilé .

C ette  d é c la ra tio n  n ’a  p a s  e m p ê c h é  le  vo te  h o s ­
t ile  q u e  n o u s  fa isons c o n n a ître  p lu s  h a u t. Le 
g o u v e rn e m e n t v a  d o n c  m e ttre  ses  m enaces  à 
ex é cu tio n . L a G azette  d e  la  C ro ix  se  d it  m êm e 
d é jà  eu  m e su re  d ’a n n o n c e r  q u e  la  c lô tu re  d e  la 
s e ss io n  a u ra  lieu  dès d e m a in , e t q u e  la  sess io n  
n o u v e lle  s’o u v r ira  le  1 2  n o v e m b re .

La conférenco du jeune barreau  da Liège a tenu 
h ier sa séance solennelle de ren trée , sous la p rési­
dence de M® Jules Del Marmol, faisant fonctions de 
bâtonnier, ayant à ses  côtés MM. Bury e t Clochereux. 
p résiden ts d 'honneur de la conférence, M. Halbart, 
p résiden t effectif, et les m em bres de la com m ission 
d irectrice.

Le discours d ’usago a élé prononcé p a r M. Georges 
Domarteau, h ie r  encore avocat, au jourd’hui juge do 
paix.

La rep résen ta tion  des m inorités, telle é ta it la ques­
tion choisie  p a r  M. Dem arteau, qui a précon isé  le 
systèm e de Hare.

M® Dury a rappelé  ensuite au  souvenir de l ’audi­
to ire  les avocats m orts  dans Tannée : MM*» Henno- 
quin e t Moxhon et M® Forgeur. Il a prononcé Téloge 
de M® Forgeur, qui es t m ort p résiden t de la confé­
rence dont il é la it le fondateur.

Les souscrip teu rs du Denier des écoles se  sont réu ­
n is  ce soir, on assem blée générale, pour d iscu ter le 
rappo rt p résen té  au  nom  du com ité de Tœuvre. Ce 
rap p o rt conclut, com m e on sait, à la création d ’une 
école gratu ite  de Tilles.

De nouvelles p ropositions se son t p rodu ites  dans 
le cours du débat. Les unes tendent à la fondation 
d’une école pour garçons, les au tres repoussen t le 
principe de la gratuité.

MM. Emériquo e t Dartevelle on t fait re s so r tir  les 
avantages qui résu lteraien t d’une en ten te  en tre  
Tœuvre du  Denier des Ecoles e l la Ligue de l’ensei­
gnem ent.

La proposition qu 'ils on t form ulée dans co sens a 
été renvoyée, de  môme que tous les au tres  p ro je ts, 
à Texamen d’uno com m ission de se p t m em bres, 
nom m ée séance tenante.

L’assem blée a  rem is tou te  décision à p rend re , à 
une très-p rocha ine  réunion.

Nous recevons de M. Louis Viardot uoe le ttre  que 
nous nous em pressons do publier.

L’ém iiient publiciste relève une thèse  erronée  qu> 
vient do se g lisser dans un recueil bien connu, et qui 
ne tend  à rien  m oins qu’à rep résen te r les anciens 
pein tres allem ands commo les véritables fondateurs 
de Técole italienne, de Técole flam ande ot de  Técole 
hollandaise.

La vivacité avec laquelle M. Louis V iardot discute 
cette opinion es t très-désin téressée, puisque Tari 
français no sau ra it ôtre que très-ind irectem ent mêlé 
au débat ; elle es t d ’ailleurs d’au tan t plus légitime que 
là thèse  u ltragerm anique, con tre  laquelle s’élève 
Téminent critique, n’est pas m ôm e.que nous sachions, 
accréditée en Allemagne.

Mais celte  thèse a du m oins un m érite ; elle prouve 
q ue , lou t au moins dans ie dom aine de Tart, TAlle­
magno trouve en F rance des juges tellem ent dégagés 
de tou t préjugé chauvin, qu’ils lui renden t plus de 
justico qu'elle ne leur en dem ande.

La le ttre  de M. Viardot es t do natu re  à in téresser 
non-seulem ent hisTSrifins e t les critiques, mois 
aussi les  artistes , et tou tes les personnes qui s ’oc­
cupent des choses de Tart. Voici ce lte  le tire  :

Paris, le 30 octobre 1872.
A m e ss ie u rs  les  h is to r ie n s  e t  c n t iq u e s  de l 'a r t 

d a n s  tous les  p a y s .
Mes chers confrères.

Il est donc vrai qu’on doit app rend re  à lo u t âge. 
Je viens d’en faire la tris te  expérience. Arrivé à la 
v ieillesse, je m’étais imaginé gue j ’avais acquis quel­
ques vues générales su r Thistoire de l’a rt, lesquelles 
devaient me guider dans tous les travaux d ’ensem ble 
ou de détail ; et si j ’étais convaincu de ces vérités, en 
quelque so rte  élém entaires, c 'est parce que j’en par­
tageais la croyance avec vous tous. Notro commune 
conviction en avait fait des espèces d ’ax iom es; il 
était devenu, en tre  nous, p resque  inutile do les ex­
prim er, el plus encore  de es dém ontrer. Tous, nous 
les acceptions comme articles de notro foi. Eh bien, 
je vous en  avertis, « on a changé tou l cela, » il faut 
que nous renoncions à tous les résu lta ts de nos élu­
des passées, que nous recom m encions à construire 
laborieusem ent Tédifice de nos connaissances sur 
des bases nouvelles. 11 faut enfin que nous re to u r­
nions à Técole.

Je vais vous faire juges de cette  nécessilé.
Nous avions c ru  jusqu’à p résen t que les Byzantins, 

ayant conservé seu ls, ap rès la destruction do Tem­
p ire  rom ain, les dern ières trad itions de Tari antique, 
en avaient transm is quelques vestiges aux prem iers 
rénovateurs de la civilisation dans l'âge m oderne ; 
que par exem ple, leu rs ouvrages en m osaïque avaient 
élé es p rem iers m odèles olTeris à Timiiaiion d es  ar- 
tisies de TOccidenl aux débuts do la R enaissance, e t 
qu 'ainsi ils avaient exercé, en Italie e t en  Allemagne, 
une heureuse influence su r la naissance des vieilles 
écoles de F lorence e l de  Veni.«:e, do Prague el de Co­
logne. E rreu r : « Leurs productions ho rs  nature in- 
« diquent le désarro i de la vieille société qui s’en 
» va .. L’expression  vraie de Tari chrétien  ne se 
» trouve bien définie que dans les productions de la 
» prem ière époque ogivale... L’a rt allem and prim itif 
» m ontre le m ieux la prem ière in terp réta tion  vraie 
» do la conception nouvelle, de  celle qui sait impri- 
» m er la pensée aux physionom ies. »

Et plus loin : « La conception idéale avait cu, en- 
« fin, raison de Tanlique, transm is au m oyen âge par 
» les Byzantins d ’uno m anière si déplorable. Les 
» m adones des pein tres allem ands {desquels?) 
» éta ien t dès lo rs  p u r im e n l chrétiennes et belles 
• sous les deux rapports  esthétiques. » Ainsi, ce ne 
sont pas lés Byzantins, cc s?iit les Allemands gui ont 
donné la prem ière im pulsion à Tart de ia renaissance, 
el jusqu’à Texpression aux figures.

Continuons.
Nous avions cru  jusqu’à p résen t que c]était on 

Italie, par des Italiens, que s’é ta it accom plie la pri­
mitive résu rrec tion  de T a r i ;— que, si le  vénérable 
Ciraabuë était encore retenu dans les langes byzan­
tins. Giolto, le grand Giollo, Tuniversel émancipa- 
teu r, avait pleinem ent affranchi Tart de tou tes les en­
traves du dogme, Tavait pleinem eni rendu, sous ses 
formes les plus d iverses, à la natu re  e l à la liberté ;— 
que, per dono d i D io, comm e dit Vasari, e t « renou­
velant l’a rt parce qu’il m it plus do bonté dans les 
visages, ■ il avait trouvé l'expression, ce grand sujet 
d étonnem ent parce qu’il m it plus de bonté dans les 
visages, » il avait trouvé Texpréssiou, ce grand  sujet 
d étonnem ent po u r ses contem porains, qui purent 
d ire do lui commo Pline du Grec Aristide : ani- 
m nni p in x it  el sensus hom inis expressit (il peignit 
Tâme et exprim a les  sentim ents hum ains); — que 
l'angéliquel'TZ  Giovanni, de  F iesole,anim ant ses  pin­
ceaux do tou te  Tardeur des sentim ents chrétiens et 
de Textase de la béatitude, avait m érité quo Ton dît : 
«S es figures ne son t quo des âm es ; » — que Masaç- 
C'O, au contraire , p récu rseu r de Michel-Ange par la 
force du dessin , avait fait d e  ses  figures d e  vrais 
corps, p récis, ferm es, solides, dans leurs contours 
el leurs m ouvem ents; — que ces grands artistes, 
et d ’au tres e n c o re , avaient conduit Tllalio à son 
grand siècle, celui de Léonard, de Raphaël e t de 
Titien. E rreur encore ; « Giolto a pein t une grande 
» partie  de ses  tableaux su r fond d o ré ; les nudités 
» sont toujours m aigres ot les chairs grises. On 
» peut d ire  que ses  C hrists . .  • son t encore p lus laids 
» que ceux a e  Téoele byzantine. » De son é ôve Tad- 
deo Gaddi, a les Christs resten t décharnés et ne 
» peuvent souten ir aucune com paraison avec ceux 
» des m aîtres allem ands de la m ôrae époque » (les­
quels ?). « Masaccio. dit Maso ou Thom as Guidi (cela 
signifie Tommaso Guide, d it Masaccio) et les au- 
» trè s  pein tres secondaires (Masaccio secondaire!!) 
» ont tous gardé la  m anière prim itive. » De Fra An- 
gclico, nulle m ention ; il n’existe p a s ; ses  œ uvres 
m ystiques gêneraient trop  la conception idéale in­
ventée par les Allemands. « C’e s t seulem ent chez 
» Sandro B otticelli, c ’est-à -d ire  c h e z ' un artiste  
» qui florissait plus de cent ans p lus la rd  que les 
» peintres véritablem ent gothiques allem ands (les 
» q u e ls’), qu’un changem ent notable se fil sen- 
» tir  dans Técolo italienne. » — « Léonard d e  Vinci, 
» Michel-Ange. Titien, Raphaël, T in torel, o n ta lo r^  
» opéré  la vraie résurrection  de Tart latin , à la suite 
» des m aîtres allema’nds. » Ainsi, vous Tenten- 
d e z , TItalie n ’a’ po in t eu d’artistes jusqu’à son 
siècle d'or, e t ce siècle d'or elle le doit, non  point aux 
Byzantins, ses p rem iers m aîtres, non point à ses 
grands hom m es de la R enaissance; e lle lo  doit aux 
Allemands.

Continuons encore :
Nous avions c ru  jusqu’à p résen t quo la 'd o u b le  

écolo des Pays-Bas avait cu son com m un berceau à 
Bruges, dans Técolo des glorieux frères Van Eyck, 
continuée, à Bruges môme, p a r  Homling, Rogier Van 
der Heyden, etc ., c l transportée  en  Hollande p a r  Lu­
cas do Lcyde, Cornelis de Harlem, etc. E rreur, 
toujours e rreu r : p récu rseu rs et m aîtres des Van 
Eyck, les Allemands ont fondé Técolo dp Bruges, et 
*< Memling. Allemand de la Souabe (où est la preuve?), 
» malgré Tinlluence prédom inante de Van Eyck 
» et de ses élèves à  Bruges, avait gardé la concep- 
» tion germ anique... il no pouvait p e rd re  sa pre- 
« inière m anière. » Les Allemands sont donc les 
londatcurs de Técole flamande et de Técole hollan­
daise.

Continuons toujours :
Nous avions cru  jusqu’à p résen t quo Torfévre flo­

rentin , Maso Finiguerra, avait trouvé p a ru n t r è s -  
fiournux hasard  le m oyen de tire r  une épreuve sur 
pR^ier il'iîiie ptaque nieiiee, i;i d»oo\»vcrt a iiu i ic 
piuCédé du graveu'*: et que, de ce procédé, Baccio 
Baldini, Pollajuolo, Mantegna, Marc-Anloine. e tc ., 
avaient fuit l’a rt do la gravure. E rreu r nouvelle :
K L’a rt d’im prim er les estam pes, de l’italien estampa, 
» qui dérive du verbe  allem and stam pen  (c’est stem- 
» peln  qu’il faut d i r e ) .. paraît encore avoir é té  in- 
» venté dans le pays d’outrc-R hin ... Les prétendues 
» estam pes du Florentin Tomasso (c’est Tommaso) 
» Finiguerra ne son t que des poncis... Leipzig pos- 
» sède  des exem plaires d’estam pes allem andes (los- 
» quelles?) qui rem ontent eux p rem ières années du 
» quinzième siècle. » Les Allemands ont donc inventé 
tous les genres de la gravure sur bois, au burin, à 
Teau-forte.

Cc n ’est pas tou l encore. Cette incontestable supé­
riorité  dans lo passé , TAllemagne la conserve dans 
le p résent. A près une décadence tem poraire, une 
simple éclipse de tro is  siècles, elle a rep ris  sa haute 
place d a n s le s  a rts  du dessin, elle y  m arche à la tête 
dos nations. « Cornélius e t O w erbetk , dans la grande 
» peinture religieuse, le géant Kaulbach (ce nom  de 
» géant n ’avait encore  é té  donné qu'à Michel-Ange) 
-5) dans Thistoire et le fantastique, Reihel dans les 
« f re s q u e s ,  on t taillé de vastes p a g e s , tandis 
» quo H asenk lew er, K naus, Vaulier, Achcnbach, 
» Schreir, e l beaucoup d’autres, ont cultivé aveç ori- 
« giiiüliié lo genre, lo paysage e t les c h e v au x .. .  L'Al- 
» lem agne s’est relevée de son abaissem ent artistique 
» commo elle s’csl relevée lout récem m ent de sadô- 
» chéance politique. »

Vous allez m aintenant m e dem ander, m es chers 
confrères, dans quel livre allem and, publié à  Berlin, 
j’ai découvert ces hérésies énorm es, ces im piétés, 
ces blasphèm es coniro la religion do Tari, où le sou­
venir de nos récents désastres se trouve accolé, avec 
un si heureux  à -p ropos, à Ténuméraiion des gloires 
dont rayonne TAllemagne artistique en tous tem ps 
et cn tous pays. Hélas, non! Vous vous trom pez. 
Cela est écrit en français, im prim é à P aris . Cela se 
trouve tou t au long dans une  In troduction  à l'his­
toire de l'Ecole allemande, récem m ent publiée, qui 
forme los livraisons 549 e t 550 d 'une collection très- 
connuû e t très-digne do Têlre, l ’B isto ire  des peintres 
de toiiies les écoles... A h \ mon cher Charles Blanc, 
vous qui avez é té  le principal rédacteur d e  cette 
coHcclion célèbre, que pensez-vous du le u r  qu’eTc 
ircnd  depuis que vous Tavez quittée? Comme on voit 
lien que vous n'en avez pas m êm e conservé la su r­
veillance, e t que vous ne dirigez plus que les beaux-
arts L O U IS  V IA R D O T .

Io sieur Salam é (M.), actuellem ent vice-consul, a été 
nom m é consul de.Belgique à Damietle.

— Par a rré lé  roya du 10 octobre, dém ission ho­
norable des fonctions de consul de Belgique à Bois- 
le-Duc a é té  accordée, su r  sa dem ande, au  sieur Van 
Ryckevorsel (F.).

— Par a rrê té  royal du 40 octobre , le s ieu r van 
Ryckevorsel (J.) a é lé  nom m é consul de Belgique à 
Bois-le-Duc.

— Sons la date du 8  octobre, Io sieur P ierrugues 
(Hippolyte) a reçu  Tautorisation d’exerce r les fonc­
tions de vice-consul de France à Arlon.

— Par a rrê té  :royal du 4 oclobre, M. Lebeau (C.), 
conseiller de  légation et chef de bureau à la direction 
du com m orce et des consulats, a été nom m é chef de 
division à titre  personnel.

« f f i c S a t a .  (Extraits du M onileur.) 

CONSULATS. — Par a rrê té  royal du 30 septem bre,

Le c o n s e il^ c o m m u n a l d e  B ru x e lle s  se  p r o ­
p o se  d ’o ffrir  lîn  g ra n d  b a n q u e t a u  b o u rg m e s tre . 
C e tte  fê te  a u ra  l ie u  le  14 d u  m o is  p ro c h a in .

M. A n sp ach  re v ie n t, d it-o n , d a n s  le  c o u ra n t 
d e  la  se m a in e  p ro c h a in e .

L e  t ira g e  d e  la  to m b o la , o rg a n is é e  p a r  le  
C e rc le  d e s  p h i la n th ro p e s  de L a e k en , a u  bénéfice  
d e  T hôp ita l S a in te -M arie , a u ra  lie u  d é fin itiv e ­
m e n t  le  2 n o v e m b re  p ro c h a in , à  s ix  h e u re s  du  
s o ir , chez  M. L o o m a n s , au  G ran d -C erf, avenue  
d e  la  R e in e .

L es  o b je ts  g a g n é s  p o u r ro n t  ê tr e  ré c la m é s  d ès  
le  4 n o v e m b re  ju s q u ’a u  9 in c lu s iv e m e n t, d e  2 
à  5 h e u re s  d e  re lev ée . P a s s é  ce tte  d a te , le s  o b ­
je ts  n o n  réc lam é s  s e ro n t  v e n d u s  a u  p ro d u it  de 
T œ uvre.

—  L a  p lu ie  c o n tin u e , e t ses  effets se  fo n t d é jà  
s e n tir . L a  c ru e  d e  la  S en n e  m a rc h e  av ec  ra p id ité , 
e t  il  y  a  p lu s  d ’u n e  d e ,s e s  p ra ir ie s  r iv e ra in e s  
in o n d ées .

—  L e b u re a u  d e s  p o s te s  c ré é  à  S c h a e rb e e k  
s e ra  m is  e n  ac tiv ité  le  1®' n o v e m b re  p ro c h a in .

Ce b u re a u , q u i e s t  é ta b li r u e  d e  B cu g h em , n*,8, 
a  to u te s  le s  a t t r ib u t io n s  d ’u n  b u re a u  d e  p e rc e p ­
tio n  o rd in a ire , s a u f  la  d is tr ib u t io n  d e s  c o rre s ­
p o n d a n c e s . U se ra  o u v e rt au  p u b lic  d e  7 h e u re s  
d u  m a tin  à  7 h e u re s  d u  so ir , s a n s  in te r ru p tio n .

—  L a sa lle  I  d u  M usée ro y a l d ’a n tiq u ité s , où 
s o n r le s  a rm e s  et le s  a rm u re s , s e ra  a c ce ss ib le  au  
p u b lic  à  p a r t i r  d u  3 n o v e m b re  p ro c h a in .

—  L e c h e n il  d u  J a rd in  zoo log ique  d e  B ru x e lle s  
e s t  p a rv e n u  en  p e u  d e  te m p s  à  r é u n i r  q u e lq u e s  
ty p e s  d e s  d iffé ren tes  e sp èces  d e  c h ie n s  d e  races , 
<fe m a n iè re  à  o ffrir  a u x  a m a te u rs  d es  sp é c im e n s  
d e  re p ro d u c tio n .

P a rm i les  g ra n d e s  e sp èces  n o u s  c ite ro n s  : le 
c h ie n -o u rs , le  c h ie n - lo u p , le  c h ie n -sa n g lie r , le 
t e r r e - n e u v e ,  le  s a in t - b e r n a r d ,  le  p y ré n é e n , 
c e lu i d e s  m o n ta g n e s , le  lé v r ie r  ru s s e ,  l e  lé v r ie r  
a n g la is , le  p o in te r , le  s e tte r ,le  r c t r iv c r ,  le  d an o is , 
le  b e rg e r .

P a rm i le s  p e tite s  esp èces  ; le  d o g u e , le  b o u le ­
d o g u e , le  te r r ie r ,  le  b o u le - te r r ie r ,- le  b a s se t , le 
m o p s  d it  c a r l in , le  k in g -c h a rle s , le h a v a n a is , e tc .

D éjà le  ja r d in  p o ssèd e  d e s  p ro d u its  d e  ces 
m ôm es types  q u i m é r ite n t  d ’a tt ire r  T a tten tio n  des 
c o n n a is se u rs .

—  O n lit  d a n s  le  P ré c u rse u r  d ’A nvers d u  30 :
« I l ie r ,  à d e u x  h e u re s  e t  d em ie , a é té  lan cé

d u  c h a n tie r  d ë  la  S oc ié té  Jo h n  C o ck e rill, le  s tea ­
m e r  m alle -p o s te  P rince  B audo in .

n Ce b â tim e n t, d e  fo rm e trè s -é lé g a n te , est le 
d ix ièm e d e  ce m ôm e m o d è le  q u i a  m é r ité  Tap- 
p roU aiiu ii u iiu e re  uus lu g u m c u is  a c  c u u » n u c -  
t io n s  nava les e t  d u  p u b lic . C om m e ses  d ev an ­
c ie rs  il e s t d es tin é  à  d e s se rv ir  la  l ig n e  d ’O stende  
à  D ouvres.

n O n sa it q u e  p o u r  la  v ite sse  ces s te a m e rs  
so n t s a n s  r iv a u x  d a n s  le  canal.

» L’o p é ra tio n  d u  la n c e m e n t d u  P rin ce  B a u ­
do in  a  p a rfa ite m e n t ré u s s i . U n p u b lic  assez 
n o m b re u x  y  a s s is ta i t  : n o u s  y av o n s  re m a rq u é  
le s  fo n c tio n n a ire s  s u p é r ie u rs  d e  la  m a r in e , d es  
offic iers d u  g én ie , d es  m em b res  d e  T a d m in is tra -  
i io n  co m m u n a le  e t d e  la  c h a m b re  d e  c o m m erce .

» V ers q u a tre  h e u re s , M. E u g èn e  S ad o in e , d i­
re c te u r  d e  la  Société- C ockerill, r é u n is s a i t  d a n s  
u n  b a n q u e t a u  R o c h e r do C ancale  le s  fo nction ­
n a ire s  in v ité s  à la  c é rém o n ie . «

» E n  ré p o n se  au  to a s t q u i lu i fu t p o r té , M. S a­
d o in e  a  rap p e lé  T a rd en t d é s ir  d e  la  S ociélé  
C o ck erill d’è lre  u tile  a u  p o r t  d ’A n v ers , à  sa  n a ­
v ig a tio n , à so n  co m m erce . Il a  a jo u té  q u e  les 
p ro je ts  d e  tra n s fo rm a tio n  e t d 'a g ra n d is se m e n t 
q u i so n t à Tétude ex ig e n t, p o u r  le u r  b o n n e  exé­
c u tio n , T un ion  de to u s  le s  cffo"ts d ’in te llig en ce  
e t d ’a rg e n t d u  pay s e t d a n s , d a n s  ce c o n c o u rs  
p o u r  le b ie n  et l ’u tile , la  Sociélé  C ockerill re v c n -  
d iq u c j 'a it  sa  p a r t  d ’ac tio n .

» 11 a  a n n o n c é  à  la  ré u n io n  q u e  la  Société , 
m ise  en  d e m e u re  p a r  le m in is tre  d e s  fin an ces  de 
q u itte r  re m p la c e m e n t d u  c h a n tie r , a u ra i t  te r  
m in é  ce tte  év acua tion  le  31 c o u ra n t.

» Q uelque  e n n u i g u e  ce  d é g u e rp is se m e n t fo rcé  
o ccas io n n e , la  S oc ié té  se  c ré e ra  à  A n v ers  des 
in s ta lla tio n s  n o u v e lle s  e t u n  c h a n tie r  m a ritim e  
g u i so it  d ig n e  d u  p o r t  d ’A nvers e t à la  h a u te u r  
d e s  p ro g rè s  d e  T époque. »

—  O n l i t  d a n s  la  M euse :
« Il e s t a rr iv é  lu n d i en  n o tre  v ille  p lu s ie u rs  

c o n tin g e n ts  a ssez  c o n s id é ra b le s  d e  m ilic ien s  de 
la  c la sse  d e  4870, a p p a r te n a n t a u x  ré g im e n ts  de 
lig n e  e t de c a ra b in ie rs . Ces m ilic ie n s , to u s  o u ­
v r ie r s  b o u ille u rs , so n t, e n  v e r tu  d ’uno  réc e n te  
d é c is io n d e  M. le  m in is tre  do la  g u e rre , ren v o y és  
a n lic ip a tiv e m e u t en  co n g és illim ité s  d a n s  le u rs  
fo y ers , a fin  de g ro s s ir  le  n o m b re  d e s  o u v rie rs  
d a n s  n o s  e x p lo ita tio n s  d e  ch a rb o n n a g e s .

B O n e sp è re  q u e  T arrivée  o p p o r tu n e  d e  ces 
t ra v a il le u rs  d a n s  le s  h o u illè re s  c o n tr ib u e ra  l a r ­
g e m e n t à  a tté n u e r  les  effets d e s  g rèv e s  q u i y on t 
é ê la té  d e rn iè re m e n t, b

AXrta , s c ie n c e s  e t  l i t t é r a tu r e .
— Sous ce titre  : L es Deiils artificielles, los d o c ­

teurs Adier viennent de publier un nouvel ouvrage 
dont s’en tretien t beaucoup le co rps médical ; les au­
teurs y  dém ontrent, avec cette  perspicacité qui leur 
e s t si familière, los grands inconvénients de l’ancien 
systèm e de pro thèse  dentaire, em ployé par la p lupart 
des den tis tes; nous extrayons le passage suivant, 
qu’on ne lira pas sans in térêt ;

« Les dents prim itivem ent em ployées e t dont beau­
coup do dentistes font usage, ce  son t les den ts hu­
m aines et d ’hippopotam e. Ces den ts s’imprègot-nl 
facilem ent d es  hum eurs buccales e t d’acides résu l­
tan t d e  la décom position des alim ents ; aussi quel­
ques m ois suffisent-ils po u r leur donner une teinte 
jaunâtre  e t les  rem plir d’une g rande fétidité.

» On a fait aussi usage des den ts  m inérales. On nn- 
to n d ,^ a r  là des dents m ontées su r  m étaux et dont le 
po idsconsidérab lo  déterm ine une grande fatigue des 
m uscles de la m âchoire, ainsi qu’un affaissem ent des 
gencives Le contact des m étaux su r  la m uqueuse buc­
cale occasionne souvent, en o u tre , des excoriations, 
des aphthes, dos ulcérations, d es  abcès, etc. Le m étal 
a encore  l’inconvénient de déch irer e l de tum éfier les 
gencives, d’user e t de couper les  dents auxquelles 
sont adaptés les plaques e t les crochets m étalliques. 
Avec no tre  systèm e qui nous a valu une m ention ho­
norable de la faculté de m édecine, nqus obtenons 
une adhérence com plète qui perm et la suppression  
de tou te  espèce de m écanism es, tels que re sso rts  el 
c ro ch e ts ; dès lo rs  Tapplication des pièces a lieu 
sans aucune souffrance ; aucun dérangem ent n’est à  
cra indre  dans leur fonctionnem ent.

» Le den tier se  p rê te  aux caprices de la mu­
queuse buccale et jouit d ’une inaltérabilité absolue 
e t son poids e s t de ia plus grande légèreté. »

Los docteurs Adier on t déjà fait para ître  plusieurs 
ouvrages qui on t rendu do grands services à la Fa­
culté d e  m édecine, ainsi qu’à Tart den ta ire ; en tre  
au tres, nous citerons en p rem ière  ligne leur T ra ité  
su r  les opérations insensibles. On trouve Touvrage 
chez les au teurs, rue  Royale, 436, à Bruxelles, e t 4, 
ruo  M eyerbeer, à Paris.

B u lle t in  de la  b o n ra e  d e  B r u x e l l e s
La physionom ie du m arché est excellente au jo u r­

d ’hui, les Métalliques poursu ivent leur m arche ascen­
sionnelle : on les demando à 54 45/46 ex-coupon. 
L’em prunt français es t égalem ent bien tenu à 87-20. 
Les P iastres son t sans affaires à 29 4/4.

Le com ptant es t anim é. La ren te  belge 4 4/2 fait 
402-70 et es Banquo nationale, en  hausse do 20 fr., 
son t dem andées à 3,600.

Les obligations e t actions de chem ins de fer ont un 
bon couran t d ’aff’aires. Les A nvers-R otterdam  font 
640 e t 637 4/2.

Les changes so cotent sans varia tions : le  Londres 
à 25*47 4/2 ot le Paris à 6  p a r  m ille do perle .

U D M m aB lea tK G as e l  a v i s  d iv e r s *

EMPRUNT NATIONAL FRANÇAIS
d e  3  m i l l i a r d s *

L a B a n q u e  belge d u  C om m erce e t  de  l 'In d u s tr ie ,  
58, ru e  d u  M ara is , B ru x e lle s , e s t o ffic ie llem eiit 
c h a rg é e  p a r  le  t ré s o r  f ra n ç a is  d e  re c e v o ir  le s  
ver.sem ents e t le s  lib é ra tio n s  k T e m p ru n t d e  tro i  
m il l ia rd s  e t  d ’e n  d o n n e r  q u itta n c e .

C es v e rse m e n ts  p eu v en t s’o p é re r  a u x  m ô m e s  
c o n d it io n s  q u ’en  F ran ce .

“  B ijo u tc n e . —  O rfè vre r ie . — lie p i ise  u e  la  luuiov/h h c i  . ui; lU iw,..,
84 , en  face la  r u e  S‘-Je a n , p a r  M"® M. J a n s s e n s .

— H ôtel d e  TE urope, P la ce  R o y a le , B ru x e lle s . 
R ép u ta tio n  é ta b lie . T ab le  d ’h ô te . P r ix  m o d é ré s .

—  C ao u tch o u c  e t w a le rp ro o f, 7 e t  8 , p lace  S^*- 
G u d u le , e t 32 , ru e  d es  P a ro is s ie n s .

— Soie noire inusable à fr. 3-50, M arché-au-Bois, 8 .  
—Lire l’in téressan te  annonce du D ' Crommelinck..

SE»

i w i i L i  i  w m
V \rye sp o n d . va-i^CHiière de f;iKDC'PB?ïF>iLUv.' )

P a ris , 30 octobre.
Oü s’en tre tien t toujours beaucoup de Texpédient 

p roposé  par la Presse  e t on cro it qu’il n’est pas sans- 
avoir quelques chances d’adoption , au m oins dans 
scs  deux p rem ières parlies  ; m ais ce qui para ît beau­
coup m oins invraisem blable, bion quo le  b ru it m e 
vienne d ’assez bonne source , ce  serait T iuientiou 
encore non  exprim ée, m ais qu’on p ré tend  réelle  ce­
pendant, de soum ettre les c lauses de celte  consti­
tution élém entaire au suffrage universel ; en  u a  
m ol, qu’on  ressusc itâ t le p léb iscite  en  république. 
C’e s t là , jo Tavoue, une  assertion  qui m e laisse  
com plètem ent incrédule. Si p a r  im possible Tidée 
pouvait en naître  dans Tentourage du p résiden t d e  la 
république (il mo sem ble inadm issib le qu’il la p a r ­
tage), on ne pourra it que souhaite r qu’elle se  bri.sât 
devant los obstacles que bien cerlainem ent elle ren ­
con trera it au  sein de TAssemblée.

Puisqu’on s ’occupe tou jours do questions consti­
tu tionnelles, j’ajoute quo la nouvelle  d’au jourd’hui 
sera it quo M. Grévy refuserait la situation do vice- 
présiden t, en  tan t que fonction im m édiatem ent insti­
tuée. Il consentirait seulem ent à ce que lo p résiden t 
de l’A ssem blée fût do dro it p résid en t do la rép u ­
blique en cas de vacance. Ce quo n ’accepte pas 
M. Grévy, c’e s t la situation d ’infériorité quo lui c rée­
rait, vis-à-vis du président de la république, le litre  
de v ice-président L’Assemblée étan t, dans la h iérar­
chie des pouvoirs’, au-desaus du pouvoir exécutif, 
celui qui la rep résen te  ne p eu t so p lacer dans u n e  
position  inférieure vis-à-vis de son m andataire. H y  a

JEAN DES BAÜMES
I (suite). !

ll p o u v a it  a v o ir  a lo rs  d e  tre n te - tro is  à  t re h te -  ‘ 
c iiu j a n s , e l  c’é ta it c e rte s , s a n s  c x a g é i'a lio n  a u -  ' 
c u n e , le  p lu s  b e a u  g a rç o n  du  p a y s  m a lg ré  le  ‘ 
liâle . P lu s  d ’u n e  fille le re g a rd a it  d ’u n œ il  d o u x  le | 
d iiu a n c h e  à la m esse , e t se  d isa it  iiité rieu rcm eiU  : 
— Q uel d o in iia g c  q u ’u n  s i fier h o m m e  so it u n  va- 
galio iid  ! ~  Je a n  n ’av a it a u c u n e  v a n i t é , m a is  ' 
q ue l liom m e se  tro m p e  s u r  co clia[»itre? Il n e  ’ 
la is sa it  p a s  q u e  d ’é lre  flatté à p a r t  so i de Tatteii- 
tiû ii l'ém iniiie q u 'il ex c ita it.

11 y a v a il  en  ce lem p s-là , à la g ra n g e 'd e  T in e t, ’ 
u n  beau  b r in  d e  fille q u i to u rn a it  to u te s  les  tè te s  ! 
d e s  je u n e s  g e n s  e t  ({ui é la it Tobjet de  b ien  d es  ! 
co n v o itises . F é iise , la  b e lle  F é lise , p a ssa it p o u r  , 
r ic |ie , b ie i i( |u e  le p ô rc  M artin  (M artine t ou  T inet) I 
v écû t de la  façon  la p lu s  s o rd id e , d a n s  la p lu s  j 
c ra s se u se  av a rice . F é lise  é ta it o rp h e l in e , e t ' 
p o sséd a it d u  c h e f  d e  sa  m ère  q u e lq u e s  h e c ta re s  ; 
d e  p ra ir ie s  d u  cô lé  d es  S a in te s -M a rg u erite s . E lle  
é la it g ra n d e , b ien  faite, d é g o u rd ie , avec d es  yeu x  
à la  p e rd it io n  dû son  àm e  e t  u n  p ied  m ig n o n , 
jo li  à c ro q u e r , E lle  se  savait u n  p a r ti ,  p o r ta it  d es  
ru b a n s  à se s  coiff’es , e t c o q u e ta it v o lo n tie rs  avec 
le s  b eau x  g a rç o n s  <|ui lu i c o n ta ie n t fleurctto.

.loan la c o u n a issa it d ès  T enfance, et Tavait b ien  
d es  fo is, to u te  pe tite , fait c h e v a u c h e r  s u r  ses  ge-

,,1 - ' T‘/ ’“’" 'fe ‘'ünu ir.iurâito. — Voir l’Indévcndam c  
vfiy i’ •' h ier.

n o u x , m a is  ja m a is  so n  œ il  n e  s ’é ta it a rrê té  s u r  
e lle  d ’u n e  façon  p lu s  p a rtic u liè re  d e p u is  q u ’elle  
é ta it g ra n d e  fille e t  b o n n e  à  m a r ie r . Je a n  v e n a it 
f ré q u e m m e n t à  ce tte  g ra n g e  d e  ï i i i e t ,  q u e  s a  s i­
tu a tio n  av ancée  d a n s  la m o n ta g n e , à  p rè s  d ’u n e  
h e u re  d e  m a rc h e  d u  v illag e , m e tta it à T abri d es  
s u rp r is e s , e l b ie n  so u v e n t il  y  a v a it tro u v é  le  
r e p a s  r é p a ra te u r  e t la s é c u r ité  n écessa ire .

L a p re m iè re  fo is q u 'i l  s’a v isa  d e  tro u v e r  F é lise  
jo lie , le p a u v re  Jean  fu t p r is  d ’u n  g ra n d  tro u b le . 
C’é ta it u n  4 "  de m a i ,  u n  d im a n c h e , a p rè s  
v ê p re s ;  i l  t ra v e rs a it  s a n s  so n g e r  à  m al la 
p e tite  p lace  o ù  les  p la ta n e s  d u  p re sb y tè re  d o n ­
n e n t u n e  o m b re  s i f ra îch e , q u a n d  il fu t to u t à  co u p  
e iilo m  é de filles r ie u se s  q u ê ta n t p o u r  la  m a ïa .

—  D o n n e-n o u s  q u e lq u e  c h o se , Je a n  !
1 — Je a n , ce la  te  p o r te ra  b o n h e u r  !

— L a sa in te  V ierge  te  le  r e n d r a  au  c e n tu p le  !
. —  R e g a rd e , J e a n , s i n o tre  m a ïa  en  v au t la
 ̂ p e ine .
j Je a n  re g a rd a  p o u r  so n  m a lh e u r,
i A ssise  s u r  u n e  e s tra d e  élevée , s o u s  u n  a rceau
I d e  v e rd u re  e t d e  f leu rs , v ê tu e  d e  b la n c , c o u ro n -  
’ née  de fleu rs  b la n c h e s , d es  f leu rs  b lan c h e s  à  la 
I m a in , la  m a ia  trô n a it  d ’un  a ir  d e  re in e , et p ro ­

v o q u a it  p a r  ses  p lu s  jo lis  s o u r ire s  la g é n é ro s ité  
d e s  p a ssa n ts . Jeu n , éb lo u i d ’a d m ira tio n  e t d e  
s u rp r is e , s’a r r ê ta  c o u r t. —  F é lise !  m u rm u ra - t- il  
d ’u n e  v o ix  a lté ré e  p a r  l ’ém otion»-

C’é ta it  b ien  F é lise  en  ofl’e t, cho is ie  ce tte  an n é e -  
; là p a r  ses  c o m p ag n es , com m e la  p lu s  b e lle , p o u r 
i f ig u re r  T in carn a tio p  d u  p r in te m p s . ,

L’o r ig in e  d e  la  m a ïa  se  p e rd  d a n s  la  n u it  d es

\

â g e s ;  il e s t  p lu s  q u e  p ro b a b le  q u e  c’e s t u n  res te  
d u  c u lte  d e  C y b è le , d e b o u t e n c o re  m alg ré  
b ie n tô t  v in g t s ièc les  d e  c h ris tia n ism e . A utrefo is 
la  m a ïa  se  c é lé b ra it,  le  1®' m ai, d a n s  to u t le C om - 
taL -V cnaissin ,v ilIcs ot v illag es , e t j e  m e  so u v ien s  
p a rfa ite m e n t d e  la  jo lie  b o u la n g è re  q u i fu t la  d e r­
n iè re  m a ïa  d e  C a rp e n lra s , vo ic i b ie n tô t  q u a ­
ra n te  a n s . A u jo u rd 'h u i ce t u sa g e  v a  p a r to u t se 
p e rd a n t, e t il fau t re m o n te r  h a u t  d a n s  la  m o n ta ­
g n e  p o u r  le  r e t ro u v e r  d a n s  sa  s im p lic ité  p rim itiv e .

J e a n  v id a  se s  p o c h e s  ju s q u ’au  d e rn ie r  sou  
d a n s  les  séb ile s  ((ui to u rn o y a ie n t g a ie m en t a u to u r  
d e  lu i, e t  to u t é to u rd i , a lla  s’a c c o u d e r  k T au lre  
b o u t d e  la  p lace , p rè s  de la  fo n ta in e . S es yeux  
c h a rm é s  n e  p o u v a ie n t se  d é ta c h e r  4 e  la  b lan ch e  
v is io n  ; T essaim  d es  filles r ie u se s  p a s sa  e l  re p a s sa  
p lu s ie u rs  fois d e v a n t lu i s a n s  q u ’il y p r î t  g a rd e  ; il 
s e n ta it  sa  p o itr in e  se  so u le v e r  so u s  les  b a tte ­
m en ts  d e  so n  c œ u r  e t u n e  c h a le u r  s in g u liè re  
p a rc o u r ir  to u t so n  ê tre . —  F é lise !  r é p é la i t - i l ,  
s a n s  m êm e  se  r e n d re  c o m p te  q u ’il p ro n o n ça it 
to u t h a u t  ce d o u x  n o m , F é lise  ! —  L a  b ra v e  Jean  
d es  B aum es é ta i t  fé ru  d ’a m o u r .

L a  b e lle  F é lise , p o u r  sa  p a r t , r e n tra  to u te  so n ­
g e u se  à  la  g i'ange  de T in e t. EUe a u ss i n ’av a it pu  
sa n s  u n  c e rta in  tro u b le  v o ir  ce  h a rd i  g a rço n  la 
r e g a rd e r  si o b s tin é m e n t d e  ses  g ra n d s  y e u x  a r ­
d e n ts  com m e d e s  b ra is e s . In v o lo n ta irem e n t e lle  
c o m p a ra it  Je a n  a u x  a u tre s  je u n e s  p a y san s  q u i fai • 
s a ie n t  la c o u r  à ses  é c u s ,e t la  co m p a ra iso n  ne to u r­
n a it  g u è re  à  le u r  p ro fit. E lle  les  tro u v a it  to u s  
lo u rd a u d s  e t g ro ss ie rs , d é p o u rv u s  d e  g râc e  e l d ’é -  
k 'g a n c e , m ém o  le s  jo u rs  J ç  R io . d » ...

b e a u x  h a b its . Il fa lla it les v o ir  à cô té  de Je a n !  
A vec q u e lle  to u rn u re  il e n tra it  à  Téglise, la  veste  
n ég lig em m en t je té e  s u r  T épaule  g a u c h e , e t 
c o m m e il se  te n a i t  d e b o u t p e n d a n t  le p rô n e !  
Je a n  n ’a v a it ja m a is  c o u rb é  so n  c o rp s  a u x  d u rs  
tra v a u x  d e s c h a m p s , e t il s’é ta it m erv e ille u se ra e n t 
co n serv é , com m e u n  a d o le scen t so u p le  e t a le r te . 
Au lie u  d e  la p a tte  n o u e u se , p le in e  d e  d u r illo n s  
e t de  ca llo s ités  d es  a rra c h e u rs  d e  g a ra n c e . Jean  
av a it la  m a in  fine e t  n e rv e u se  d u  c h a sse u r , 
e t c’é ta it  p la is ir  do se  s e n tir  s e r r e r  à  la  ta ille  
p a r  c e lte  é ire in te  d é lica te . P o u r ta n t  u n e  h o n n ê te  
fille po u v a it-e lle  so n g e r  k Jean  en  to u t  b ie n  to u t 
h o n n eu r?  Q ae p o n se ra it-o n  de l 'é l is e , si p a r  h a ­
s a rd  on  v en a it à  d é c o u v rir  ses  p ré fé re n c e s  se­
c rè te s  ? Je a n  le  v a g a b o n d , sa n s  so u  n i  m aille , 
sa n s  feu  n i l ie u , J e a n  le  b ra c o n n ie r , g ib ie r  de 
g e n d a rm e s , h a b ita n t  d e s  b a u m e s , v o ilà  b ien  
T am oureux  p ré fé ra b le  e n tre  to u s  p o u r  la  b e lle  
F é lise  ! A h ! com m e on  en  r i r a i t  a u x  p ro ch a in es  
v e illées, e t q ue l c h a riv a r i  à  d e  s i b e lle s  noces ) — 
E t q u a n d  m ôm e o n  d e v ra it  en  r i r e  e t en  ch u ch o ­
te r  m a lic ie u se m e n t, a p rè s  ? Je a n  n e  v a la it- il doue 
pas le  p r ix  d e  la  lu tte ?  I l  ô tait p a u v re  s a n s  dou to  ; 
m a is  q u i T égalait en  p ro b ité  e t cn  d ro itu re '/  
T ou t le  m o n d e  T estim ait à  la ro n d e  m a lg ré  sa 
v ie e r ra n te , et le s  p lu s  h u p p é s  d u  v illage  lu i  d o n ­
n a ie n t la  m a in  d e  g ra n d  c œ u r. D’a ille u rs  qu i pou ­
v a it a ffirm er q u 'i l  fû t in cap ab le  de r e p re n d re  goû t 
à la  v ie ré g u liè re  d e s  gen s é tab lis  ?U n

i^ iem ic r q u e  T am our e û t c h a n g é  du  
to u t a u  to u t?

M ais à  q u o i p c n sa it-e llc  là  v ra im e n t?  N’é ta i t-  . 
ce  p a s  à  l’ex c ita tio n  fiév reu se  do T in so m n ie  | 
q u ’e lle  dev a it d e s  id ée s  p a re ille s?  Je a n  a m o u ­
re u x ?  Q u’en  sa v a it-e lle , q u i l’a u to r isa it  à  le  c ro ire?  
II T avait re g a rd é e , il e s t v ra i, e t  d ’u n e  d e  c es  fa­
ç o n s  a u x q u e lle s  le s  fem m es u c  se  tro m p e n t 
g u è re  ; é ta it-ce  assez  p o u ré c lia fa u d e r  ta n t  d e  s u p ­
p o s itio n s  e t s u p e rp o s e r  ta n t  d ’e sp é ra n c e s?  — L a  
p a u v re  F é lise  é ta it b ie n  tira illé e , b ie n  to u rm e n ­
tée  e t p a r -d e s su s  le  m a rc h é  u n  p e u  h o n te u se  
d ’e lle -m ô m c .'B ien tô t e lle  p e rd it ,to u te  s a  ga ie té , e t 
la  f ra îc h e u r  d e  so n  te in t  s’a lté ra  se n s ib le m e n t. 
U n feu  so m b re  b r il la i t  d a n s  se s  y e u x  a g ra n d is  
p a r  l ’a m a ig ris se m e n t d e  se s  jo u e s , e t i l  lu i v e ­
n a i t  à  p ro p o s  (le r ie n  d e s  la n g u e u rs  e t  d e s  la s ­
s itu d e s  in ex p lic a b le s ,

J e a n  no se d é c la ra it p a s  ; c e p en d a n t il é ta it  v i­
s ib le  p o u r  to u t le  m o n d e  q u e  lu i  a u s s i  é ta it 
so u s  le  coup  d 'u n e  p réo c c u p a tio n  u n iq u e  e t en  
g ra n d e  lu tte  c o n tre  lu i-m èm e. 11 n e  q u i t ta i t  p re s ­
q u e  p lu s  les  e n v iro n s  e t  se s  v is ite s  à  la  g ran g e  
de T in e t s 'é ta ien t m u ltip lié e s  o u tre  m e s u re . Le 
v ieu x  M artin  n e  fu t p a s  s a n s  e n  p re n d re  u n  c e r­
ta in  o m b ra g e . —  Q ui te  ra m è n e  e n c o re ?  lu i  d it- il  
u u  jo u r  en  le r e g a rd a n t  d a n s  le  b la n c  d e s  y e u x  ; 
v o ic i, s a n s  re p ro c h e , ta  tro is iè m e  v is ite  d e  la  se- 
roaine ,

J e a n ,  a in s i n re^ sé  à  T im p ro v is to , p r i t  su r- le -  
so n  p a r t i .  — V oici ce q u i m e  ra m è n e , d it-  

il  h a rd im e n t, je  v ie n s  p o u r  p a r le r  avec F é lis e , si

e lle  y  co n sen t.
—  F é lise  e s t l ib re , d it  le  v ieu x  M artin  s a n s  p a ­

r a î t r e  a u tre m e n t s u rp r is  de la  d e m a n d e ;  m a is  je

c ra in s  q u e  tu  ne p e rd e s  to n  te m p s , m o n  g a rç o n  !
—  C’e s t  a ffa ire  à  m o i, d it  J e a n  ; d ite s  à  F é lis e  

q u e  je  re v ie n d ra i  ce so ir .
D ans to u te  la  m o n ta g n e  e t  ju s q u ’a ssez  a v a n t 

d a n s  la  p la in e , c’e s t so u s  ce tte  fo rm e  q u e  le s  ga­
la n ts  en  q u ê te  d e  fem m e s ’in tro d u is e n t  d a n s  les  
fa m ille s . O u sc p a r le  p e n d a n t  p lu s  o u  m o in s  
lo n g te m p s  a v a n t d e  p o u s s e r  les  c h o ses ; q u e lq u e ­
fo is  o n  se  p a r le  p e n d a n t d e s  a n n é e s  e n tiè re s  s a n s  
ré s u lla t , o u  b ie n  m ôm e o n  y  re n o n c e  to u t à  fa i t ,  
s a n s  q u e  p o u r  cela  la  r é p u ta t io n  d es  filles r e ­
ço ive la  m o in d re  a tte in te . T o u t sc p a s se  e n  p u b lic  
d e  la  façon  la  p lu s  s im p le  d u  m o n d e  : T a m o u re u x  
a rr iv e  le  so ir , a p rè s  le  so u p e r , e t v ie n t  p a s s e r  la 
v e illée  ; la  je u n e  fille lu i fa it u n e  p la c e  à  cô té  
d ’e lle  e t  c o n tin u e  à f ile r  a u  ro u e t  ou  à  t r ic o te r  
co m m e si d e  r ie n  n ’é ta it. De te m p s  en  te m p s , i ls  
é c h an g e n t q u e lq u e s  r a r e s  p a ro le s  à vo ix  basse*  
le  p lu s  so u v e n t i ls  r e s te n t  s ile n c ie u x , s’o b s e rv a n t 
m u tu e lle m e n t , é p ia n t los o c c a s io n s  o ù  T liu m eu r 
n a tu re lle  s e  t ra h i t ,  p ré o c c u p é s  e x c lu s iv e m e n t d e  
se  b ie n  c o n n a ître  e t  to u s  le s  d e u x  en  g a rd e  p o u r  
n e  p a s  m o n tre r  tro p  le u rs  c ô té s  fa ib les . Q u a n d  
v ie n t l’h e u re  d e  la  re tr a i te ,  T am o u reu x  salu"* 
la  co m p ag n ie  e t reg a g n e  s o n  g îte  en  c h a n ta n t  
d es  c h a n so n s  q u i e x p r im e n t la  jo ie  d e  so n  â m e . 
e t a in s i d u  le n d e m a in  e t d e s  jo u r s  su iv a n ts  j u s ­
q u ’à  ce  q u ’il se  d éc id e  à  f r a n c h ir  le  p a s . O n v o it 
q u e  l ie u  n ’e s t  p lu s  s im p le  q u e  cos a m o u rs -là .

H e n r y  d e  L a  M a d e l è n e .

(R evue des D eïix-M otides),

L a  s u i te  à  u n  p ro c h a in  n u m é ro .)

Ayuntamiento de Madrid
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une certaine logique dans ce lte  opinion e t dans la 
décision qu’elle motive; m ais il e s t probable que la 
difilculLé sera  to u rn é e , r t  quo sans  ôtre titulaire 
de cette sinécure iiisigniûauie e l p resque ndicu le  
dont on avait pourvu M. Boulay d e  la M eurlhe, 
sous le prince Napoléon, M. Grévy accepterait l é -  
vontualilô d’un changem ent de situation — inhérent

— Le lieutenant-colonel d ’état-m aior, a .  f a *  
URE. — Lo capitaine au 17» d artillerie ,
B E L L IF .R .

» La F ère , 25 octobre 1872. »

électoral fussent prévaloir tous los principes fonda- faire ait é té  conféré p a r  le suflVage universel d’une • Parce qu’elle es l l’anarchie dans le pouvoir ;
intfantQUX plairA ■ k «»»«.» Annli*âfooAn Ha ln rrvvanl4 aIJî

H L’opposition, disait Armand Carrel en  183i, ne 
» se refuse pas à considérer le député comm e le 
» p lénipotentiaire du collège; mais quel est le pléni- 
» poieuliaire  qui ne reçoit pas d 'instructions, qui 
» n’est pas lié d’avance à oe pas céder su r  tel ou tel 
» point, quelles que soient les raisons quo puisse
» p résen te r la partie  adverse ? » 

Excellente rem arque, qui tranche 
savoir à qui appartient ie d ro it de

la question de 
nous donner ce..WVÿV.,   -  - -  . .  , __________ - . . - - . . p L ________  - -  - -  - -  _____________________ __

qui a trouvé place dans une correspondance adressée  I régim e délmiUi, ap rès  lequel la France soupire. Ce
A„ n..*:* «> nn « I 'inr>'jrli<'>1>t 911 «nt1VRr'!ini • Rt RRmrTIR in l'-ji dit

O n  l i s a i t  d a n s T O r d r e  d ’a v a n t - h i e r  m a r d i  :
« M. le  colonel du 17* d’artillerie  et lo co rps d’offl- 

iriiiiü u uu — ..........   I ciors de ce régtm eiil, en garnison à la Fère, viennent,
aux  foncuons do président
donnerait, daus le  cas de vacance du pouvoir execu 
lif, le titro do p résiden t intérim aire.

llp a ra issa itd é ià p ro b a b le h ie r,m a is ile s tp o s iiifa u *  I  N o u s  d é c l a r o n s  q u e  n o u s  n ’a v o n s  r e ç u  
jourd’hui qu’à la présidence on p rend  très  à cœ ur l’in -1  j u s q u ’i c i  a u c u n e  e s p è c e  d e  l e t t r e  d ’a u C u n
cident de la Fère. L e 5 i« ip u W ic ,q u i avait publié déjà o f l i c ie r  n i  d c  q u i  q u e  c e  SO it, a u  s u j e t  d u  ............. ^ _______________ ________
une note fort rem arquée, y  revient encore ce so ir, e l  I  f a i t  d o n t  i l  s ’a g i t .  S i  m e s s i e u r s  l e s  o l l i c i e r s  |  faire, e’osl d’en confier, m om entaném ent e t pour un
p a rte d 'u n e le ttro q u U u ra ilé lé o n v o y ée à v o lro jo u rn a l d u  f t a 7 o f l ^ e \ Z ’l ' uel f ï ' f a‘u l  su rfon t^  " t
p o u r lui déclarer que vo tre  correspondan t avait Ôté j  u n e ,  c e  n e s t  p a s ,  e n  e l i c t ,  a  ROR®» Q h i i qjgipjijuiion ’
m al inform é. J’ignore si cette  le ttre  vous a élé r é e l-1  n ’a v o n s  c i t é  a u c u n  n o m  d a n s  n o t r e  c o r -  publics, un  m andai indiscutable,
lem ent envoyée; dans tous les cas, co serait beaucoup I r e s p o n d a n c e ,  q u ’e l l e  d e v r a i t  ê t r e  a d r e s s é e ,  Ce m andat, l’Assemblée actuelle l’a-t-elle . .
m oins à vo tre  jou rnal qu’on levrait s’ad resser qu’à m a i s  a u  j o u r n a l  ' L e s  t a b l e t t e s  d ’u n  s p e c t a -  I Q '7év?fer'‘\^ e ^ re u v a u îa ff i^ ^  élections
la publication d es  Tablettes d 'un  spectateur, qui (mt I f g u r  q u i  e s t  e n t r é  d a n s  l e s  d é t a i l s  l e s  p l u s  I ggt-çe que lo pays a lo rs avait la lib re  disposition
précisé lea détails et donné tous les  nom s des ofu- 1  m i n u t i e u x  e t  a  d é s ig n é  n o m i n a t i v e m e n t  |  j e  lui-méme?

c h a c u n  d e s  p e r s o n n a g e s  q u i  a u r a i e n t  p r i s  
p a r t  à  l a  s c è n e  d o n t  l a  p r e s s e  d e  P a r i s  s ’o c ­
c u p e  a v e c  r a i s o n  d e p u i s  q u e l q u e s  j o u r s .

m anière  claire, p récise, incontestable? ..................  h  Parce ’que. contrefaçon de la royauté, elle place
En de telles m atières, il ne faut pas qu’une om bre perpétuellem ent le pays en tre  un 40 août e t un 18 

de doute existe. Si lo douio existe, il n 'est qu’un 
m oyen do le d issiper : c 'est de  dem ander à ia nation 
ce qu’elle a voulu, — à m oins qu 'on ne décide con-
irairemoiH à l’évidence et au bon sens, que c’ost au 
m andataire, e t non pas au m andant, à déterm iner la 
na tu re  du m andat!

d ro it appartien t au souverain ; e t, commo jo 
dn haut de la tribune, il n’y  a pas deux souverains: 
il n ’y en a qu’un ; la nation.

Or, cotte souveraineté, elle ne saurait l’aliéner ou 
m émo la déléguer. Ce qu’il es t de son in térêt de

des pouvoirs 

reçu?

ciers.
Pour m oi, l'incident de la Fère n’a qu’une m édiocre 

im portance, qu’il so it p lus ou m oins exact. Le dé­
jeuner dont on  parle  n ’aurait donné lieu qu’à des 
conversations parfaitem ent irréprochab les au point 
de  vue légal e t  républicain, que l’on  n’en verra it pas
m oins l’entourage du m inistre  (les nom s de son é ta t-1  à  Avignon et à  M arseille, 
m ajor son t donnés par les journaux) com posé,soit in : I vien t, à  la  (demande de ses

Est-co qu’une grande partie  de notre territo ire  n’é­
ta it pas occupée p a r  Tennemi?

Est-ce que l'invasion ne nous tenait pas à la gorge?
E st-ce que P aris, étouffant dans uno effroyable 

ceinture de forts, u ’étail pas séparé  de la province?
Esl-ce que le signal des élections no fut pas donné 

avant que la tête  et le corps eussent pu se rejo indre; 
avant que, dans la nation, la circulation du sang eû t 
é té  rétablie?

La P russe  no pesa  pas su r  le scru tin  : so it. Mais

E m p ê c h é  p a r  l ’i n t e r d i c t i o n  a d m i n i s t r a ­
t i v e  d e  d o n n e r  d e s  c o n f é r e n c e s  p u b l i q u e s

M. L ouis Blanc
 ....... .........K-..............— ............  - - .... , « _______________ am is de ces . . • , n
te n tio n n e lle m e n t, so i t  p a r  h a s a r d ,  d o  n o ta b il i té » ira -  d e u x  v i l l e s ,  d e  m e U r e  p a r  é c r i t  e t  d e  p u -  ï ï J S i t é T n d f o S ï l o  o S
p é n a l is te s ,  im b u e s  d e  T e sp r it  le  p lu s  h o s t i le  a u x  I ) j | i e r  l e s  i d é e s  q u ’i l  c o m p t a i t  d é v e l o p p e r  I m û re m e n t d é lib é ré  d e  s e s  m a n d a ta ire s ?
in s t i tu t io n s  a c tu e lle s . 11 p a ra î t  q u ’h ie r ,  au  c o n se il , la 1 d e v a n t  e u x .  D e  l à  e s t  n é  T é c r i t  q u ’o n  v a  I q u ’elle  e û t  à s e  p ro n o n c e r  s o u s  T in fluence d e s  son-
n é c e s s i té  d ’u n a  e n q u ê te  a  é té  fo rm e lle m e n t r e c o n n u e  M i r e ,  L e  d é p u t é  d e  P a r i s  y  e x p o s e  s e s  |  tirn em s. le s  p lu s  c o n fu s , a c e c  p ré c ip ita tio n , d a n s
p a r  to u s  le s  m in is t r e s ,  e l  le  g é n é ra l  do  C issey , q u i  I i d é e s  s u r  l e s  p r i n c i p a l e s  q u e s t i o n s  q u i  s e
s ’y  s e r a i t  d ’a b o r d  re fu s é , a u ra i t  a p p r is ,  do  la  b o u c h e  I d é b a t t e n t  e n  c e  m o m e n t  d a n s  l a  p r e s s e  e t
d u  p ré s id e n t  d e  la  ré p u b liq u e , q u e , a u  c a s  d ’u n e  in te r -  I d a n s  l e s  g r o u p e s  p o l i t i q u e s  :
p e lla lio n , c o n s id é ré e  c o m m e  in é v ita b le , s u r  c e l te  I  DlSSOLtTION DE L’ASSEMBLÉE,
q u e s t io n , le  g o u v e rn e m e n t n e  p o u r r a i t  d é fe n d re  s o n  l  • . i,x  «
m in is tre  d e  la  g u e r re ,  s i c e  d e rn ie r  n e  fo u rn is s a it  d e s  |  J I / c L S r v s s c r / Æ n f

do Saôno-ot-Lolro, dem andait la dissolution de l’As­
sem blée, dans une ad resse  signée de lui e t de trente- 
deux conseillers généraux du départem ent qu’il re ­
présen te . , X. „  ux.

V ous sa v e z  c e  qu i lu i fu t ré p o n d u  p a r  M. B a r th é lé ­
m y  S a in t-H ila ire , é v id e m m e n t a u  n o m  d u  p ré s id e n t

les ténèbres ou dans un demi jou r p resque  aussi 
trom peur que les ténèbres? que TAssemblée dut se 
réunir sous Tœil de  Tennemi, à  portée  dc son bras, 
e t quo, pour so rtir  de Paris, so ren d re  à  Bordeaux, 
les rep résen tan ts  de Paris furent oblig''* “ 
chève pas : le cœ ur se b rise  à de pareil;

é s . . .? J e n ’a- 
s  souvenirs !

El c’e s t dans cos conditions d 'asservissem ent p a r  
tio l, d’ahurissem ent g én éra l, do désorganisation, 
d’effroi, de douleur ; c 'est dans cette absence totale 
do tou t ce qui fait qu’on ost m aître de sa pensée, quo 
la Franco aurait songé à tire r  de son sein uno As­
sem blée om nipotente ! E t à des hom m es nommés 
dans des circonstances si p rop res à rendre  difficiles

a rm e s  pour qu’on  le justifiât. Le général de Cissey 
8 0  serait, d e  m auvaise grâce,engagé à Tenquéte.

Cotte enquête, p ou r m a p a rt, m e paraît com plète­
m ent inutile. Il n e  s’agit p as  de savoir si Taide de

nom breux dans I W c .  Il s’agit de savoir s. le hant 1“ ^ “  J ?  2 o '“ l?-foT a”v S f a ^ ^ ^ ^  '  -  ' -    ̂ - .................
lonctionnaire m ilitaire dont on a c ru  pouvoir si im  i  g,-nvé d’appeler ses  successeurs. »
prudem m ent engager les  sentim ents possède ou non I C'est donc à Topinion publique, dont de sombla- 
ledévoueraen ténerg iqueaux in slitu lionsaclue llesque  I  bles paro les reconnaissent d ’une m anière si formelle 
n& assile  la crise  de form ation dans t a d u * — s > « . ^ Q u e  t a — -J® 
trouvons encore.Il est plus qu im probable qu unm ou- I
vem cntm onarchique,qu’unpronM îtoiamiejfrobonapar- 1  j e  les p résen tera i avec la déférence que je dois à

un corps politique dont j ’ai Thonneur de faire partie, 
et qui est la grande autorité  légale du m om ent, m ais 
sans oublier ce quo je  dois à la vérité.

l is te  ait m êm e la chance de se  produ ire  ; m ais com m e 
il faut lo u t p révo ir, on a le  d ro it de se dem ander si le 
m inistre  de la guerre , dont nul ne veut suspecter la 
loyauté — lou t en  p renan t courageusem ent et sincè­
rem ent les  m esures p rop res à rédu ire  une ém eute

Que la prolongation de Tétat p roviso ire  où nous 
sommes so it un mal e t un danger, quel esp rit sérieux 
le contestera? Si, malgré le rétablissem ent de Tor-

dynaslique, ne  sera it pas au  fond fâché d ’avoir à la  I  m algré ia rep rise  des affaires, m algré Téclaiant
com battre, e t peut ê tre  tou t consolé d’avance, si p a r  I  succès de Tem prunt, no tro  pays es t tourm enté  do
im nossible elle nouvait triom pher. i i® n® sais quelle agitation sourde, si la divisionimpossiDie, eue  pouvait in o m p u o i. ■ citoyens est en tre tenue par une  polém ique qui

II est certa ins m inistères po u r lesquels la capacité I jam ais ne fut p lus ardente ; s’il n’est pas de fooc-
p e u lô tre  uno raison  déterm inante du choix, que le I  tionnaire public dont la nom ination ne (lonne lieu
h au t fonctionnaire soit plus ou m oins a ttaché  à la  I à d es  p lain tes am ères, piiriies tan tô t d  un cam p,

tou l calm e exercice du jugem ent, le suffrage univer­
sel aurait entendu abandonner le soin de régler notre 
avenir! Non, n o n t  la nature mêm e des choses in­
dique que te l . n ’a p a  ê tre  le sens des éleclions de 
février.

Aussi, on s’en souvient : l’Assemblée actuelle ne 
fut convoquée qu’en  vertu  de Tart. 2 de Tarmistice, 
« po u r se prononcer su r ia question de savoir si la 
guerre  devait être  continuée, ou à quelles conditions 
la paix devait ê tre  faite. »

Voilà le m andat non politique et tou t spécial, qui, 
en février, fut donné aux élus par les électeurs.

E t c ’es t pourquoi des nom s m onarchiques figurè­
ren t su r des listes républicaines : tém oin Tisère, 
où , selon la rem arque de m on honorable collègue, 
M. Eym ard-D uvernay, des royalistes durent leur 
élection à un « com ité républicain  de Tordre ot de 
la liberté . »

Les listes? Beaucoup porta ien t le litre  de L iste  de 
la p a ix . En vit-on une seu le avec le titre  de Liste  
monarchique ? Décider de la paix ou de la guerre, 
tels étaient les term es du mandat. Quo ceux qui on

naui iuutiiuiiucm o 6UJt I opposé ; si l’effort du gouvernem ent I ont reçu  un au tre  plus étendu le m ontrent! Et s’il en
form e du gouvernem ent q u il s e r t , m ais pour le m r  I jg balance égale en tre  les aspirations I  est (le ceux-là, q u o n  les com pte!
n istre  à qui rev ien t la responsabilité  dc Temploi do la I  ,j(ygj.ses ou contraires ne se rt qu’à Texposer à l  A h ic ’e s tp ré c isém e n tp a rc eq u ’i lé ta i t  dans la pen-
force défensive, la capacité ne suffit pas. Il n’est pas I  mille récrim inations qui se  bourtént ; si le calme, 
adm issible qu’il pu isse  se ren co n tre r on lui quelque I ram ené dans la rue, ne lui sem ble pas 
tiédeur dans Texercice de son inexorable m andat, e I i n U f o tu d e s ^ ï  prolongation de Tétat
(ïu’m stinclivem ent ses  senlim enls , mêm e plaloni- I Tinterdieiion d es  banquets, le refus, d ’a-
ques, p ara ly sen t dans la plus faible m esure TintelU- I  d o p te rd è s  au jou rdhu i, p a r l’am nistie, la salutaire 
Bonco 0 1  rao tiv ilé  qu’il doil déployer dans lo cas
dont il s’agit. Si nous som m es on m onarchie, que le I baleine, ouvre à chaque parti la perspective
m inistre de la guerre  so it un m onarchiste ; m ais si I  d 'un triom phe possible, je tte  une prom esse à chaque 
nous som m es en  république, que co so it un républi- i  am bition, et encourage tou tes les espérances fac­

tieuses.
H im porte donc que la France soit m ise eo p 

sion aussitô t que possib le des avantages d ’
cam .

L’aventure m alheureuse des infirm iers de Châ- 
lons n’est p as  non plus de n a tu re  à rafferm ir la 
situation du m inistro de la guerre  actuel, e t d’au tre  
p a rt les  re ia rd s  apportés à Tévacution ne font 
p a s  non pHi» l’éloge de son adm inistration. C’est 
dûUi; une situation à éclaircir nettem ent, et qui r é ­
clame p lu tô t une  grande décision à Tégard du  chef 
du  déparlem ent militaire, seion’.que  les explications 
f m rnies p a r  lui seron t plus ou m oins satisfaisantes, 
que des investigations sans im portance et des ri­
gueurs sans résu lta t su r des officiers en sous-ordro.

n ,. u«ouudiJi, venu quo u ju #  lo « itiu  uilü iiiiuniid- 
tion judiciaire  FC poursuit p a r les soins du célèbre 
M. Guigues de Cham pvans, à Sainl-lIippoIyle-Leforl, 
coniro des habitan ts coupables d’avoir entendu les 
d iscours républicains prononcés par MM. Cazol et 
L:tget, les dépu tés de leur choix. Voilà, il faut Tavouer, 
uno enquête singulièrem ent m otivée. Au reste , si par 
im possible M. Guigues de Champvans pouvait ê tre  
conservé dans ses fo n d io n s , très-certa inem ent son 
m aintien sera it le sujet d ’io icrpellalions au re tou r de 
i ’Assem blée.

On vient d’apprendre  la m ort de  M. Paullre, dé-

osses-
sion aussitô t que possinio a e s  avaniagcs a  un ré­
gime définitif. II y  va de ses  in térêts ies plus chers, 
de sa sécurité, do son repos.

Ce régim e, de qui la nation le peut-elle attendre?
Je répoiius : d’ôlle-même, d’elle seule.
Et pourquoi?
Parce quo Torganisalion de la souveraineté n ap­

partient qu’au souverain, e l que lo souverain, c’est 
a nation.

p rétendre  que 
•le

Soutenir le  contraire rev iendrait à 
ce son t les  peuples qui son t faits pour les gouverne­
m ents, et non les convernornenls nnnr les nennle^ • 
îtocxrifle m oiisiruouso que  les partisans des m onar­
chies de dro it divin o sen t à peine p ro fe ise r au jour­
d’hui, e t dont les publicistes de la dém ocratie ont 
pour jam ais fait justice !

Jo sais quo TAssembléo ac tu d le  es t en toute occa­
sion proclam ée souveraine par los m em bres d e là  
droite. Mais su r quoi s ’appuie une aussi exorbitante 
préten tion? Pour la rédu ire  à néant, il suffit de r e ­
m arquer que le pouvoir souverain est celui qui n’en 
a aucun au tre  au-dessus de lui, e t duquel, au con­
tra ire , tous ies au tres relèvent. D’où la conséquence 
qu’il no saurait y  avoir deux souveraiueles, co qui 
im plique contradiction dans les ferme».

Pas de milieu : si TAsscmblée e s t souveraine, c’ost 
que la nation ne i’e s l pas 1 

Celte (doctrine nous m ènerait loin! Supposonspu té  de la Nièvre. Sim ultaném ent lo préfet de co ilé-
i)!(Ptemeiit a é té  appelé à P aris. M. Paultre é ta it dé- I que TAsscmblée se servît du pouvoir qu’elle a reçu

,AA  -.«.xfrû .,911 .Lr mafe'cpq vnipi} m itim m cnt I dü suffrage universel po u r abolir ie suffrage um- n u té d u  cen tre  gauckc, m ais ses  votes, noiam m em  » ^ nn-Riifl inwiU. à ni-/.nn» ri»puté
pour le rem placem ent m ilitaire e t contre le re to u r à 
Paris, li’anuonçaiüiit pas un esp rit très-liliéral. M. 
Douché, du ilorijihan, ayant donné sa dém ission, 
ainsi que M. Flyc-Sainlo-Muric, voici tout au m oins 
tro is vacances au su jet desquelles il y aura  if tu  do 
pourvoir lo rsque ces dém issions auront été réguliô- 
roinciit acceptées par TAsscmbtée, la cüram issioô de 
perm anence n'ayant pas mission à cet cfftt.

Le parli légitim iste vient d ’avoir un p e l t  succès 
d u rs  le Ju ra . Son candidat,'M . d’Aligny, vient d’ê tre  
élu conseiller général à 200 voix d e  m ajorité contre 
M. Bourut, candidat républicain

L'Q céan  do Brest, un des journaux  du parti légi- 
im iste, va devenir (luolidien, et une feuille libérale 
de Bourges p rend  le litre  de Courrier du  B erry  pour 
devenir légitim iste sous la d irection de M. Beaussait, 
ancien rédac teu r de l'U nion.

Le généra ' Uivièrc, grâce à Tautorisation gui a pu 
lui être  donnée do la p a rld u  gouvernem ent allem and, 
p a r Tinlerm édiaire du baron  d’Arnim, va aller v isiter 
la  ville do Metz e t établir uno so rte  d’enquête ré tro ­
spective, afin do bien se ren d re  com pte des chances 
qui resta ien t à la résistance, lo rsque  le m aréchal Ba­
zaine a c ru  devoir capituler. M° Lachaud, défenseur 
du  m aréchal, a rrive  de Metz.

vcrsel ; "supposons qu'êlle jugeât à propos de s’é ­
te rn ise r ;  qu’elle so proclauiûi h é ré d ita ire ; la na­
tion, tra itée  comme si elle n’cxislait pas, n’aurait 
donc qu’à p re m re  son m al en paiiencn, el à se d ire  : 
ainsi f a  voulu l’Assemblée souvei'aine!

im possible, répondra-t-on  Je le veux bien. El 
pounan t, o a s o n lià  les conséquences, rigoureuse­
m ent déduites, du principe de la souveraineté dos 
assem blées. Elus du peuple, m aîtres du peuple ; voilà 
où cc principe conduit. Far la valeur des conclusions, 
on peu t juger do celle des prém isses.

Les m em bres d’uno assem blée élue sont les m an­
dataires des électeurs : r ien  de moins, mais rien de 
plus.

Vainement dirait-on que les députés ont un droit 
p ro p re ; qu ’ils ne son t pas les truchem ents d ’une 
pensée qui n ’est pas la leur. Sans doute. Que la 
pensée exprim ée par tou t élu de la nation doive 
ê tre  la sienne, cela va sans d ire ; m ais si c’est en 
qualité de représentan t qu’il Texprimo, elle doit être  
à la fois, e l  sa pensée à lui, e t celle d es  électeurs 
qui Tonl nom m é, attendu qiTiis ne Tonl choisi que 
parce qu ’ils ont cru ses  idées e l ses sentim ents con­
form es aux  leurs.

Cette conform ité, ap rès avoir existé au m om ent du 
vote, peut avoir cessé d 'ex ister d ep u is ; il peut se 
faire que, très-sincèrem ent, par Teffet do la discus­
sion publique ou de Tétude, l’élu arrive à avoir des 
idée» qui ne snnt plus (roiles de Télecleur. Mais alors 
il perd- le d ro it [de les défendre en vertu  du pouvoir 
que Télection lui a conféré, e l Tunique m oyen qu’il 
ait de concilier ce qu’il doit à sa conscience e t au

M. G érard do Blincourt, le nouveau député do ce  I respect de lui-même aven cc qu’il doil à ses eommet-

aurait
colonel

départem ent, v id it do publier une lellre  dans laquelle 
il donne les tém oignages les plus explicites de son ad­
m iration ot do son dévouem ent pour M. ïh ie r s .  I l y a  
d e  plus uno adhésion tellem ent formelle à la forme 
républicaine qu’elle pou rra  peu t-être  faire réfléchir 
les jcurnaux qui, cn soutenant M. Gérard de Blin- 
coiirl con tre  M. Rousselle, espéraien t fiiiro échouer 
la cam tiJaiuro  du républicain radical au profil d’un 
Tépublioain m édiocrem ent convaincu.

On Ut dans le Journal officiel du 30 :
«  Dans Bon num éro du 27 de ce m ois, le Journal 

officiel a publié uno noie en réponse  à fartic te  do 
l'Ih'djpendonre belge relatif à un incident qui 
eu  li-'U à la Fère, a un déjeuner donne p a r  le i 
du J7* d 'ariK leno ^  .

» Celle no ie  n’ayant pas suffi pour éclairer i op i­
nion publique su r ia valeur des ussertigns avancées 
par l'Indépendance belge, il devient iiécossaire de 
Dublier iu  extenso  la prolftstali.-n dont ii a é té  ques­
tion dans le Journal officiel du 27 octobre e l que 
les  officiirs m is cn cause dans cette affiiro ont 
ad ressée , d ès  lo 2fi, au m inistre  de la guerre.

» Voici le tex te  de celte protestation :
« Le iciüTnai l'Indépendance belge coniient dans le 

num éro du  25 courant, le récit d 'une conversation 
nui aurait eu  lieu chez un oflicier supérieur de la 
garnison de la Fère, et dans laquello un au tre  offi­
c ie r auper.our, attaché à l'étal-m ajor du m inistre  do 
la  guerre, aurait défendu certaim.'S idées politiques 
e t  n 'aurait pas craint d’jmgager la personne mêm e 
du  m inistre. Le journai ajoute que les lém oius de la 
réunion sont p rê ls  à garantir l’authenticité du  rdsit.

» Lo» tém oins p ro testen t de la façon la p lu s  éner- 
Giqre coniro  los allégations et insinuations perfides 
contéüdes dans Tartinle, e l opposent le dém enti lo 
Oius foricel aux cafemnie» inventées prir son auteur. 
fSiané) Le général com m andant T-rtilleri'',

tant», c’c s l d’expliquer pourquoi ses convictions ont 
changé, e l de déposer sou m andat, — sauf à le re- 
irondre si, ces explications en lendues, ceux qui le 
Ul avaient donné trouvent bon de le lui rendre.

H Berlhauld assure  que les éfecteurs no peuvent 
pas se rése rv er le d ro it de  com m ander à ceux aux­
quels ils ont com îé lo commandement- Il voit là 
quelque chose do singiilièrerricni contradictoire. 
J'en dem ande pardon à mon savant collègue, mais 
i l y a  quelque chose do plus singulier que la p ré ­
tendue contradiction signalée par lui ; c’est la con­
fusion d’idées qui iui en m ontre uno où il n ’en existe 
pas. Ignore t-il donc qu’il e s t deux so rtes  do com ­
m andem ents ; celui qu’on subit et celui qu'où c rée  ? 
Comment lui esl-il échappé quo partoul où le 
coinm andem eiil est dans la loi seule e l où la 
loi est réellem ent Texpression de la volonté do 
tous, il n’y a personne qui com m ande dans Io sens 
absolu du m ot. e l personne qui, en  obéissant, n’o ­
béisse à iui-mêmo? Là précisém ent est i’excelieniîo 
du régim e dém ocratique, e l c ’cst par là qu’il se  dis- 
tingne du rifoime de la m onarchie, qui. melliint l’hé- 
riidité à la place du choix, en ce (jui concerne lo plus 
haut dépositaire do Tautorité, repose su r  ie consen­
tem ent supposé du peuplo, au lien do reposer su r 
son consentem ent dem andé e t obtenu.

Non qu’il faille exagérer la doctrine de la subordi-
I’.aIii i  A i<nu/\vOir»i.iilinn Hnnalion do Telu à l’électeur. A une exagération do 

ce genre , la dém ocratie rio(juerait do perd re  plus 
u’elle n ’y ga}(» 
e  confier la mission 

plus serv iles, mais aux plus capables et aux plus 
dignes, il iuifiorto aux éfecleurs eux-m êm es qu’un

sée  des électeurs que ce m andat é ta it lim ité à la 
question de paix ou de guerre, qu’on c ru t inutile 
d’en  fixer la durée  : om ission qui, sans cela, eût 
é té , de la p a rt du suffrage universel, un vériiable 
suicide. Car com m ent im aginer que la souveraineté 
de la nation puisse , sans a tten ter à sa p rop re  exis­
tence, conférer à un petit nom bre d’hom m es, pour 
une période indéfinie, Texercice de son pouvoir?

Mais à quoi bon appuyer su r  ce point?
S’il es t une convention don t les m em bres de la 

droite  aient p ris  à tâche d ’invoquer cn toute occasion 
Tautorité, c es t celle à laquelle ils on t eux-mêmes 
donné le nom  de Pacte de Bordeaux.

S’il es t un argum ent qu’ils aient opposé avec con­
stance à l’établissem ent im m édiat do la république 
comm e régim e définitif, c’es t celui qu’ils ont tiré  du 
Pacle de Bordeaux.

S'il es l un rep rochequ’ilsaien t adressé  à M. Thiers 
dans leurs m om ents do m auvaise hum eur, c’es t de 
n’avoir pas assez striclem ont observé le Pacle de 
Bordeaux.

Eh bien l e n  quoi ce  fameux pacte consiste-t-il 
11 est tout en tier dans celle  déclaration de M. Thiers 
« Quand Tœuvre do réparation , » — ot par cette  œ u 
vre, il avait précédem m en RviUinnii ^.Çii 
a .ui la reiüi-iuo ues consei s g é n é rau x , la 
siiiution do T adm inistration, ia réorganisation de 
Tarmée, le rétablissem ent des finances, — « quam 
» Tœuvre de réparation  sera  term inée, et elle ne  
» saurait être lojigue, nous pourrons prononcer 
» su r nos destinées, et ce jugem ent se ra  prononcé 
n non  p a r une m inorilé, m ais par la m ajorité des ci 
« toyens, c’esi-à  dire par la volonté nationale elle 
» m êm e. »

Ainsi, de  ce p-acte m êm e que les royalistes no 
cessent d’invoquer, il résu lte  :

Que la m ission de l’A ssem blée est tem poraire ;
Que TAssembléo a été nom m ée pour une œ uvre de 

courte  durée ;
Que co n ’esl pas à elle, m ais à la nation, consultée 

à ce t eflet, qu’ii appartien t de se prononcer s u r  nos 
destinées

Qu’elle doit cesser d 'ê tre , le jour — ce jou r es 
arrivé — où Ton aura  réform é les conseils généraux 
reconstitué Tadm inistration, refait l'arm ée, relevé 
les finances.

L’Assembléo actuelle s’ost déclarée constituante. 
Je m’abstiendrai de disnuier ia légitimité de celte  dé­
cision. Je me bornerai à exam iner s ’il es t bon qu’il y 
soit donné suite , si cela e s t conform e au  liicn public, 
si cela esl dan» l’intérêt de  TAssembiée elle-m êm e. 

El d’abord , qu’est-co qu’une constiiuiion?
Dans un récent arlicle du Journal des Débats, 

H. Edouard Laboulaye a fort bien défini, selon moi, 
0 0  qu’une constitution doit ê tre , lorsqu’il a écrit : « Une 
constiiuiion n’est pas une loi commo les a u tre s ; 
ello a une natu re  différente, un  caractère particulier ; 
les lois com m unes obligent los citoyens, la Constitu­
tion oblige les assem blées et le gouvdrocm enl. »

Ce qui distingue en effet les lois constitutionnelles 
des lois ord inaires, c ’est que les prem ières sont 
celles qui concernent l’organisation e t ia distribution 
des pouvoirs publics.

Com prise ainsi, une constitution es t nécessaire ; 
m ais par qui convient-il quo ies pouvoirs publics 
soient organisés e t d istribués?  Arrivé à c e p o in t ,  le 
publiciste du Journal des Débats perd  sa boussole.

Il reconnaît qu’une constitution es l la garantie que 
p rend  une nation con tre  l’usurpation de ceux à qui 
elle confie le pouvoir législatif, exécutif e l judiciaire.

11 im paraît absurde qu’un pouvoir déterm ine lui- 
m êmo sa com pétence et é tende à volonté ses a ttribu­
tions.

Il conteste aux hom m es nom m és pour faire les lois 
o rd inaires le dro it de faire les lois constiiulionneH es, 
parce quo, dit-ii, « de cette  façon, la Constitution so 
trouverait à la merci do ceux-là m êm e dont eHo limite 
Tautorité. »

Et au lieu de conclure de ces prémissf'S que toute 
constitution doit êlro  Tœuvro d’élus du peuple choi­
sis par iui pour cette œ uvre spéciale, et m unis à cet 
efl^el d’un m andai déterm iné, il se contente de vou­
lo ir que la consütulioo, une  fois achevée, soit sou­
m ise à la sanction du peuplo !

Et il écrit : « Si TAssembiée se  décide à so rtir  du 
p rov iso ire ... elle fera une constitution ! » 

L’inconséquence esl flagrante.
Aussi, de tous les argum ents que M. Laboulayo 

em ploie pour établir la nécessité  d’uno sanciion po­
pulaire. il n ’en  e s t pas un seul qui ne m ontre pour­
quoi TAssemliIée acluello n’esl pas p ropre  à faire 
une constitution.

S’il es t vrai qu’une co n stitu tio n .es t la g tran lio  
quo prend  la nation contre l'usurpation possible de 
ceux à qui elle confie le pouvoir législatif, exécutif 
e t judiciaire, comm ent adm ettre que TAssemlilée ac­
tuelle  e x e rc e , en  Tabsence de tout m andat sp é ­
cial, l’autorité  constituante, sans so m ettre  dans 
lo cas d’un pouvoir qui déterm ine lui-même sa  com­
pétence, étend à volonté ses attributions, in terprète 
sa m ission à sa guise e t détru it do la so rte  la garantie 
que lo but d’une constitution es t précisém oat d’as­
su rer?

S’il est v ra i, comm e M. Laboulaye lo d é c la re , 
qu’une nation m anque absolum ent de sagesse quand 

abandonne sc» destinées à sep t ou huit cents

Qu’on le rem arque bien : l’im portance de cetto 
( iscussion n’e s t pas théorique seulem ent, e lle  a au 
dus haut point un  caractère praticiue ; elle louche à 

DOS in térêts les plus chers et les plus p ressan ts .
U e s t dans la nature dos lois ordinaires de subir 

( es modifications assez fréquen tes, so it qu’on y d é ­
couvre un abus à corriger, so it qu’il y  ait à les m ctiro 
en  rappo rt avoc le mouvem ent p rogressif de Topi­
n ion, so it enfin que do nouvelles dispositions légis- 
alives soient réclam ées par des besoins nouveaux, 
la is  en ce qui concerne los lois constitulionnel- 
es quoi de plus dangereux qu’une m obilité exces­

sive?  Un peuple n e  saurait, sans se  condam ner à 
un é ta t de  fièvre qui bientôt l’em porterait, procé­
der chaque jou r à Torganisalion e t à la distribution 
dos pouvoirs publics, changer chaque m alin de forme 
de gouvernem ent. C’est donc uno grave question que 
celle de savoir si TAssembiée actuelle a les condi- 
ioos requ ises pour faire une constitution qui ait 

quelques chances de durée.
Eh b ien ! pas une de ces conditions qui ne lui 

m anque.
No parlons pas de son prestige, û ’où lo tirera it- 

elle? Des circonstances de son origine? Jo les ai rap- 
)elées, ces circonstances lam entables.

L’Assemblée actuelle,—ce ne fut pas son to rt, mais 
co fut son m alheur, — naquit, pour ainsi d ire , des 
exigences de nos ennem is.

Elle fut convoquée en vertu  d’une convention dont 
ils dictèrent les term es.

Elle fut élue au milieu du désarro i générai.
Elle fut condam née à la douleur de se  réun ir par 

a grâce e t sous la surveillance du vainqueur.
L 'acte qui signala son  en trée su r la scène du 

m onde, on le connaît : ce fut Tacceplation d’une paix 
qui nous coûtait cinq m illiards e t deux provinces.

Le p rem ier sentim ent qu’elle exprim a, on n a  Ta 
point oublié : co fut la crainte d ’aller siéger dans la 
ville française p a r  excellence, Paris.

A-t-elle, celle Assemblée, Tautorité m orale qui ré ­
sulte , pour un co rps représentatif, de  la certitude 
qu’il rep résen te  en effet les idées, les senlim enls, les 
aspirations d ’un grand pays? Non. Les élections 
com plém entaires du 2 juillet e t celles qui ont suivi, 
—les dern ières surtout, — indiquent qu’en tre  la m a­
jo rité  de celte  Assemblée e t la France, il existe un 
désaccord qui s’accentue chaque jou r davantage.

Co désaccord dit assez que les institu tions dues à 
Tinilialive d ’une telle m ajorilé ser.aient m ort-nées. Ce 
qu’elle aurait fait, Topinion publique pourra it donner 
à ses successeurs le m andat e t la forco de lo défaire. 
Qu’y aurait-elle gagné?

Asseoir su r des hases solides un gouvernem ent 
quelconque.TAssemblée actuelle l’essayerait en vain.

Elie est im puisssante à constituer bne m onarchie, 
parce que les royalistes qu’elle renferm e sont divisés 
su r le choix d’un m onarque, et ne  possèdent, même 
au point de  vuo sirictem ent parlem entataire , qu’une 
force négative.

Elle est im puissante à constituer une  république, 
parce que, m êm e dans le cas où ies adversaires que 
a république y  rencontre  se  décideraient m om enta­

ném ent à l’aceepter, ia sincérité  de leurs convictions 
les conduirait à Temmailloter, à Tétouffer dans des 
institu tions toutes m onarchiques.

Elto est im puissante à réorganiser le  pays en lais­
san t à Técart la question de la form e de gouverne­
m ent, parce que de cette question, selon qu’elle sera  
réso lue dans le sens  de la m onarchie ou d.ans lo 
sens de la république, dépend la natu re  de chacune 
des lois organiques que la régénération du pays im ­
plique, toule loi organique devant se  rap p o rte r à un 
principe générateur, faire partie  d’un tout hom ogène, 
ot n ’ayant do valeur que par son adaptation à la 
form e de gouveruem ent préférée.

Donner à la France un ensem ble do lois organi­
ques, sauf à décider plus ta rd  si elles doivent fonc­
tionner dans une France m onarchique ou dans une 
F rance répub licaine, ce sera it constru ire , ou une 
m onarchie entourée d’institutions républicaines, ou 
une république en tourée d’institutions m onarchiques. 
Dans Tun ou Tautre cas, on aurait ce qui, en h istoire 
naturelle, se  nom m e un m onstre.

Que TAssembiée a it le courage de se Tavouer ; 
form ée commo elle Test de groupes d isparates, qui, 
en m ainte occasion, se  contrebalancent au point de 
s ’annuler réciproquem ent, e t dont quelques-uns en 
son t à chercher leu r voie à tâtons, elle n’a pas en 
elle les élém ents de la vie politique. Or, suivant une 
belle expression de Victor Hugo, la vie politique ne 
se décrè te  pas : TAssembiée actuelle pourrait du rer, 
m ais non vivre.

certains im pôts généraux, il est responsable  vis-à- 
vis dc TEtat.

. , 1 facile de cortiprendre ce  que peuvent deve-
*Loroq"u’en  4818 Napoléon-Louis Bonaparte posa sa I ©fe» sous un pareil régim e, les in térêts  des popula- 

canaidalure, j'osai p réd ire  que si on le nom m ait Prô- tions. Le seigneur s’arrange de façon à s’exonérer le 
s id e n t .u n  second 48 brum aire était inévitable. Ma | plus possible des charges qui pèsen t su r lui, et à ex­

ploiter, à son profil, celies qu’il im pose à ses ten an ­
ciers’. La police, quand elle existe, ne fonctionne que 
pour p ro téger con tre  le braconago le gibier de ses fo­
rê ts  e t le  poisson do ses  étangs, po u r surveiller ses  
bois et a ssu rer la ren tréo  de ses récoltes. Du reste , il ne 
s’inquiète guère. Le pasteu r e t le m aître  d'éoole vont 
à sa dévotion, ils savent le so rt qui les attend  le jou r où 
ils oseraien t îenseigner, Tun à ses ouailles, Tautre à 
ses élèves, une opposition  quelconque aux d ro its 
des proprié ta ires. Ces d e rn ie rs  tiennent ainsi des 
provinces en tiè res  par tou tes leurs ressou rces , et 
naturellem ent eux seu ls rep résen ten t les in iérô ls ru ­
raux, c’est-à-d ire  leurs p ro p re s  in lé rê ls , vis-à-vis du

prédiction s ’élau t, héias, réalisée, il n’y a pas de rai­
son pour que je  pense aujourd’hui lautrem ent quo je 
ne pensais alors (4)!

Lo renouvellem ent de TAssembléo no sait êlro  qu in­
tégral; et j’ajoute qu’il ne doil pas ê tre  différé.

L’idée de Tsjourner jusqu’après la libération com ­
plète du territo ire , par peur do la Prusso , a le double 
défaut d’êlro  erronée  ot de  n’ê tre  pas française.

La P russe ! Qu’a-l-elle à nous dem ander? Cinq 
m illiards. Avons-nous la volonté de les payer?  Oui : 
nous 1 avons prouvé. En avons-nous le pouvoir ? Oui ; 
les résu lta ts üo Tem prunt la prouvent. Im possible 
quo la Prusso ait lo m oindre doute su r no tre  fidélité 
à rem plir nos engagem ents, le  m oindre (ioule su r 
Tétendue de nos ressources, lo m oindre douto su r la 
solidité de no tre  créd it?

Que fâul-il de plus? Nos com ptes avec elle n’ont-
ils pas é té  réglés nar lo dern ier tra ité  avec précision, I pouvoir royal, dans les assem blées provinciales ou 
d’une m anière définitive? Et qui donc oserait enlever I cantonales.
à la France, pour Tatlribuer exclusivem ent à TAssem­
blée actuelle, Thonneur de nos victoires financières? 
Le secre t de  cos v icto ires, 11 es l dans les richesses 
que la France renferm e, dans les ressources iné- 
luisables qu’elle lire  du génie de ses enfants, dans 
a confiance que lui on t value les preuves données p a r 

elie, sous tous les régim es, de son inaltérable bonne

El ne croyez pas que ce t im m ense pouvoir e l c e j  
privilèges do tou le  natu re  profilent à ia p rop rié té  et 
à ses  dé ten teurs. Beaucoup d’en tre  eux sont pauvre» 
et vivent m isérablem ent su r leurs te rre s . Ce sont ce 
que nous appelons des krau liunker, — la dern ière

foi. L e jo u r où TAssembiée actuelle aura cessé  d’exis- i ©©feg©*)*® des hobereaux . Leurs (îhâleaux son t de 
te r , la F rance aura-t-ollo cessé  (i’ôtro riche , d ’ô tre  I îristos formes privées do tou te  espèce do confort e t 
inHi«efi*i«ii9A Hr RrftîR h Qfl narni.! 1 I qui no parûissont som ptueuscs quo si on les  com pare

3
........................   ^ ..........  ̂ eilo abandonne sc»
tra it. L’objet de Télection é tan t ! personnes anim ées des plus violentes passions poli- ; était la ru ine do la
ssion de faire les luis, non aux ■ liques, i t  qu elle resi-emblo alors à un hom m e qui j « Mais, disait le . ^ •
yio oi.v nnr,nl->(no a»n.w n)i.o  { HAnnr.*nU oAA manH»! Ptl lilfinf> nniii» Rii’fin H(unRcA» n’cst-ll pUS évldeDl QUO, SOUS lO fégimO dCS éleCllODS

générales, un grand nom bre de collèges no peuven
donnerait son mandat en  hlnnc pour qu’on d isposât 
d ': sa  fortune et de sa vie, com m ent adm ettre  rme la

Pour concilier cette  im possibilité où ello es l de 
vivre avoc la crainte extrêm e qu’elle paraît avoir de 
m ourir, quelques esp rits  en  quête a ’un expédient 
ont Imagin*^ ociui du reiiouveliem onl partiel.

Oh I s’il s 'agissait dc  rom pre le couran t qui nuus 
apDOrlü la rtipublique, d’opposer ou (d’im poser le 
plu» longtemps possible au suffrage universel la 
dom ination d une m ajorité à laquelle il fait peur, de 
m énager à te ls  ou tels rep résen tan ts  la chance de 
voir a journer Tarrêt dont le prochain scrutin  les m e­
nace, et d ’accoupler, en  quelque so rte , le définitif au 
provisoire, jo reconnais que Texpédient du renou ­
vellem ent partiel sera it assez bien trouvé.

Mais, grâce au ciel, c’e s t de tou t au tre  ch,ose qu’il 
s'agit. U s’agit de  rem placer un m andat contesté par 
un m andai m conlestable, de provoquer une décision 
solennelle qui m ette en  pleine lum ière co que la na­
tion veut e t ce  qu’elle ne veut p o in t;  il s’agit de 
faire parler lo suffrage universel ü’un bout à Tautre 
de la Franco pour que sa grande voix étouffe les 
clam eurs discordantes de tan t de  partis  qui se li­
v ren t bataille en son nom ; il s’agit d’avoir une As­
sem blée qui soit certaine de rep résen te r le pays et 
qui puise dans celte  certitude ia force d’accom plir 
sa mission.

Eh bien ! non-seulem ent lo renouvellem ent partiel 
no répond  point à ces exigences suprêm es du m o­
m ent; mais tes inconvénients qu’il a au point de vue 
ihéorique ne sont rachetés par aucun des avantages 
que ses  prom oteurs lui attribuent.

Les inconvéïiièiits? Ils sont manifestes.
Le renouvellem ent partiel a ce résu lta t étrange et 

absurde  quo, jusqu’à co que les fractions nouvelles 
qu’ii in troduit dans l’Assemblée y aient acquis une 
autorito prépondérante, le pouvoir y  est exercé par 
ceux qui ont cessé  de rep résen te r îa volonté géné­
rale, au lieu de Têtre par ceux qui en  sont Texpres- 
ston la plus récente, e t, par conséquent, l’expression 
vraie.

Le renouvellem ent partiel donne pour concurrent 
au suffrage universel le tirage au so rt ! H donne pour 
correctif au jugem ent réfléchi des citoyens le liasard!

Le renouvellem ent partiel, comm e Ta si justem ent 
fait rem arquer m on illustre ami Edgar Qumet, « ôle 
à Télection son; sens, qui est d’agir su r  la m ajorité, 
e t, p a r  elle, su r la nation. Vous interrogez la nalion, 
e t  .sa réponse  e s t comme si elle n’é la it pas. »

'Voilà pour les inconvénients. Les avaulages? Je ne 
réussis pas à los découvrir.

On parle  d’éviter tes agitations (jui naissent d 'une 
élection générale? Mais autant l ’agitation qui so tra ­
duit p a r  des ém eutes, par des révoltes con tre  la 
lo i ,  est m alsaine e t fu n es te , au tan t celle-là est 
désirable e l  féconde, qui so lie à Texcrcico d’un 
dro it légal e l ne  tém oigne quo du vif in térêt po rté  à 
la chose publiquo. Quand les Anglais ont un progrès 
à conquérir, ils en treprennent ce qu’ils noinmoiit 
une agitation, el c’est J e  la so rte  que, lout en évi­
tan t les révolutions, üs avancent ! Mais quoi ! s’il était 
vrai quo les esprits  no pussent êlro  agités sans péril, 
mêm e dans lu poursu ite  d ’un but légal, légalement 
poursuivi, est-ce que d’aventure Tagilation crcéo 
par uno élection générale, venant à  une époque 
prévue sera it plus dangereuse que celle qui résu lte  
d ’élections restre in tes mais accidentelles et inces­
sam m ent renouvelées?

On assure  que, par la perm anence do TAsscmblée, 
plus do suite serait aseuréü à ses travaux. L’argum ent 
porterait, si TAssembléo travaillait po rtes  c loses; si 
le public n 'était pas dans la confidence de se s  études; 
si, sous un rtg iin e  vraim ent représentatif, !o ira ra i 
d’une Assemblée n 'était pas celui de la nalion ehe- 
niôme, s’éclairant au m oyen do la p resse , des livres, 
e l pur la discussion publiquo. Ah! ce qu’une longue 
expérience parlem entaire donne â ceux qui en  on 
eu le bénéfice, c’est, non pas une connaissance plus 
approfondie des afTaipes, mais une certaine science 
de la stratégie des assem blées: ténébreuse science 
dont les vieux parlem entaires n  abusent que trop !

Pour ce qui est do la fixité que no tre  diplom atie 
pourrait acquérir, sous Tinfluence d ’une Assemblée 
lerraanente, ilfau l q u e c o  p rétendu avantage soi 
lion controversahto, pour que M. de Montulembor 

ail déclaré, ea  4824, que le  r»nouvüUemonl partie 
politique étrangère de la France, 

Temps dans uu récen t arliclé.

que la”doctrine do la subordination de l’élu à Téïüc- i to ire  du peuple français a é té  celle d e  Sûmhoiï, tou-  ̂
leur, si on ta 'poussait à i'cxlrêm e, conduirait à rom - jou rs flatté e t toujours Irom pépar une DaLla prem plo  ] 
p lacer Télection par le tirage au sort. Mais qui donc à lui su rp rend re  le secret do sa liirco pour te lier ot ; 
a jam ais prétendu qu'un député dût être  sim ple- ■ l’asservir, com m ent adm ettre quo la

a u  c
„     député dût être  sim ple- ■ l’asservir, com m ent adm ettre quo la nation doive
m ent lo dom estique du suffrage universel, lo po rteu r s’en n;m ettro, les yeux ferm és, du soin de son so rt 

î d’opim ons invariableinent rédigées d’.avanco? Les à tels ou tel» pi^rsonnages. plus ou m oins considô-
...............................  ................. - rab les. non choisis p a re l le p o u r  s’occuper do cctto

im portante besogne?
Enfin, s’il es l vrai que, po u r être  durable, uno con­

stitution a besoin d’ê lre  soum ise à la sanction du 
sufl'rage un iversel,û  combien plus forte raison, n ’est

e u .  D E
l À peyu ol’s e . — Lü colonel, d iri'c tcur d e  I - -  --------  .. . •  - j-,
T 'irscnal, .MoiiEr,.- Le chef d’eacadron d ’ar» ■ publicistes do la dém ocratie n ont jam ais dit pareille 
tiUerie du 4 7 “. o o r r . 1 9 . — Lo lieutcnant-co- î soltiso, bien que leurs adversaires la leur prêtent, 
Jnnel du 47“ d ’artillerie, d e l a t t e . — L oco- i pour se  m énager le facile avantage de la ré  uter. 
Jnnol dü 17® d'arLilIerie. g  d r i s a c .  — Le } Sans douto, il co rv ieo t quo beaucoup uaiîtes légis- 
/ïirim û n d an l de Tarlillerie de la garde m o- laiifs soient laissés à Tappréciaîion pcr.sonneliq des 
i,îiû H11 Hrfnaptemenl de TAisne, nui.AiiT. —

industrieuse, de  m ériter qu’on croie à sa parole ?
11 sera it étrange, en vérité, qu’une Assemblée dont, 

à to rt ou à raison . Ton discute les titres , p résentât 
plus de garanties qu’une Assemblée dont le m andat 
ne donnerait lieu à aucune contestation ! H serait 
étrange qu’un régim e provisoire obtîn t p lus de créd it 
qu’un régim e définitif!

Dira-t-on que la Prusso cherche un p ré tex te  de 
querelle, e t quo la dissolution do TAssembiée le 
lui fournirait ? L’argum ent es l puéril. Quand la force 
veut ê tre  in ju s te , ello n’a pas besoin qu’on lui 
fouruisse des p rétex tes : elle los crée . Ë t puis 
convenons que la P russe  s’aviserait bien tarii d’en 
chercher. Ello avait une si belle occasion d’in terve­
n ir, lo rsque la Franc(3 était en  tra in  de so déchirer 
les entrailles ; lo rsque, du haut des forts qui en tou­
ren t Paris e t qu’il» occnpaient, les soldats p russiens 
assistaient au spectacle do n o tre  pays épuisé p a r la 
guerre  civile, lorsque la question de savoir quand el 
com m ent la France pourrait payer sa rançon, était 
enveloppée d’om bre!

Mais je rougirais d ’insister. Quelque grande que 
soit la faute que la France a com m ise en  subissant 
■’cm piro, elle n’a pas m érité l’humiliation dc voir 
agiter devant elle, ap rès le spectre  rouge, le spcc- 
re  de la P russe  et d’avoir pour tou t gouver­

nem ent m oral... la peur. Quelque terrib les qu’aient 
é té  ses  désastres m ilitaires, ils ne  Tont pas à ce point 
affaiblie e l abaissée qu’il lui faille trem bler, toujours 
rem bler, p a r prudence ! P rudence bien vaine, d ’ail- 
eu rs, quand elle trah it un sentim ent de crain te , ci 

plus folle encore que Texcès de la tém érité , parce 
que, loin de prévenir les a tten tats do la violence, 
elie les encourage !

Je m ’arrê te  donc. Si l’Assemblée est bien inspirée, 
elle m ettra fin en avançant Theure de sa re tra ite  aux 
inquiétudes et aux maux qu’entraîne un provisoire 
prolongé outre m esure ; elle coupera court, p a r  un 
latriotique appel aux urnes à tou te  discussion su r la 

natu re  et l^ëîendue de son m andat; au lieu de se rai­
d ir contre le résu lta t des élections partielles, elle 
en  é tudiera  la signification profonde; elle 110 m ettra 
pas sa dignité à redou ter le scru tin  et à lo fuir ; 
elle com prendra qu’il no suflît p as  de se proclam er 
pouvoir constituant pour l’ê tre , e t que du rer ce n’est 
pas vivre.

L O U IS  B L A N C .

K it t l le t ia  4 e  l a  W iak-ne 4 e  iP a r i» .
30 octobre. — Les affaires ont m oins d ’activité 

qu’elles n ’on avaient depuis p lusieurs jou rs. Les r a ­
chats on t cessé et les spéculateurs à la hausse 
n ’osen t p as  se risquer ; ils p réfèren t a ttendre  quo la 
liquidation de fin octobre so it faile.

Mais los nouvelles financières do Londres, le grand 
e t unique m arché de Targent, sont assez bonnes pour 
que les cours de nos fonds publics conservent un 
niveau convenable.

Cependant le 3 p . c. e t le 5 p. c. son t en  réaction 
su r  hier.

Le 3 p . c. a fail 53-10 au plus hau t e t 53-05 au plus 
bas.

Lo 5 p. c. ancien a varié de 8-4-40 à 84-30, e l Tom- 
p runt a fléchi à 87-45.

Eu clôture, lea cours ne son t pas m eilleurs : on 
cote le 3 p. c. à 53 0.5 et Tem prunt à 87-30.

Les prim es pour fm novem bre son t peu dem an­
d é e s ;  au ssi les écarts so détendent ils de plus en 
p lus ; il n ’y a guère que 5.5 c. de différence d ’écart.

I.e 5 p. c. italien a grand’pcine à se m aintenir, il 
fait 68*65 offert.

Les valeur» iludiieiCrü» traiten t dans les cour.i 
d h ier avec une nuance de faiblesse, sauf le Crédit 
m obilier espagnol qui s’éloigne peu du pair.

Le m arché de» valeurs de chem ins de for est p res­
que com plètem ent inactif.

Il en es t de mêm e des valeurs industrielles ; elles 
son t faibles et plus offertes que dem andées. Les ac­
tions ol les délégations de Suez conservent les cours 
d’hier.

Toujours peu d ’achats eil obligations de la ville 
de Paris, bien quo ces valeurs i-oienl descendues à 
un prix qui devrait a ttire r les capitaux disponibles.

C’est demain la réponse des p rim es; on no sup­
pose pas qu’elie aura une influence bien vive su r  les 
cours ; la hausse de ces jours dern iers e l la réaciion 
qui s’es t produite  aujourd’hui donnent lieu de croire 
que les opérations à fairo en  vue de la rép-onse des | 
prim es sont aôs m aintenant consom m ées.

La liquidation pourrait plutôt serv ir les acheteurs ; 
le laux des rep o rts  esl m odéré jusqu’à p résen t el les 
nouvelles financières sont favorables, deux m otifs de 
hausse.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.
M. L u d o v ic  L a lan n e  v ie n t d e  p u b lie r  h la 

l ib ra ir ie  l la c h e lle  u n e  œ u v re  v ra im e n t n a tio ­
n a le . S on  D ic tio n n a ire  h is to r iq u e  de la  F rance  
e s t u n e  v é ritab le  en cy c lo p éd ie  re n fe rm a n t u n  
ré su m é  co m p le t d e  T h isto ire  c iv ile , p o litiq u e , 
re lig ie u se  e t m il ita ire  d e  ce  p ay s . (V oir au x  a n ­
n o n ces .)

b ile  du départem ent .
L e l ieu tenant du 47® d’arlilleno , d e  g a n a y .

élus du pays ; cela esl nécessaire. Mais ce qui Test il pas vrni que, pour ô tre durable, une constitution 
encore davaoUigc, c’cst que les instructions du oorps doil êtro  laite p a r des hom m es à qui le dro it de la

A cela jè réponds que, dans une république, il no 
faut pas de président.

Qu’il en ail fallu un, le lendem ain do nos derniers 
d é -a s tre s  m  litaires, cela s’explique par le caractère 
exceptionnel de la situation quo ces désastres avaient 
enfantée c l p a r  le concours inouï de circonstances 
qui faisaient deM . Thiers un personnage nécossairo. 
Mais, cn thèse générale et on principe, Tinsiitulipn de 
la présidence doit être  écartée dans une répubtiquo : 

Parce que cetto institution équivoque tend a ram e­
n e r le régim e (ies valets titré s ; . _____,

Parce qu’ello mot le repos public au hasard  dos
fantaisies ou  de» am bitions d 'un seu l;

N O U V E L L E S  D ’A L L E M A G N E .

{(jcrrespond. parliculière de l ’i n d é p e n d a n c e . )

Berlin, 30 oclobre.
Com prenez-vous quoique chose à la loi su r  Torga­

nisalion des cercles qui m et tan t en émoi no lram o n d e  
poliliquo en ce m om ent? J’en  doute beaucoup. Et 
vous no seriez guère plus avancé, si je  vous l’expli­
quais de point en point, article par arlicle. C’est que, 
pour en saisir les dispositions, il faut ê tre  au courani 
d’un organism e social qui n ’existe  plus guère dans 
Toccjdeiit do TEurope. Choz vous, en France, en 
Hollande, dans le midi du TAllemagne, en W estphalie, 
dans les provinces rhéiîanes, partou t enfin où se 
son t fail sen tir les  effets du code civil français, le 
paysan est p roprié ta ire  du so l, ou du m oins il peut le 
devenir, e l m êm e dans les con trées où dom ine la 
grande cu ltu re , qu’il so it ferm ier ou m anouvrior, il 
reste  encore l’égal du noble ou du riche proprié ta ire .

Il n ’en est pas de môme dan» nos p rovinces de 
TEst, dans le B randebourg, les deux P russe , la Pos- 
naiiie, la Saxe e l la Silésie.

Là, surtout dau» les parlies les  plus pauvres de 
ces provinces, subsiste  encore un éta t de choses 
qui rappelle  le m oyen âge. D’im m enses domaine» 
y  sont la p rop rié té  d ’un petit nom bre de familles 
aristocratiques. La te rre  sablonnuusc, couverte do 
bois im m enses, de m arécages e t do landes no donne 
que do m aigres p roduits. Le capital fait défaut à l'ex­
ploitation, Thomme auFsi; le pays est relativem ent 
peuplé. Sur ces dom aines, lo p roprié ta ire  liône  
com m e un m aître  absolu. Le servage à la vérité est 
aboli, m ais tous les  anciens liens qu’il avait créés 
subsisten t. Les ferm iers sont des espèces de eensicrs 
souvent héréd ita ires , payant encore cn  natu re  la 
ren te  de la te rre , écrasés d’im pôts, logeant dans d’i­
gnobles hu ttes, n’ayant rien de Tindépcndarice qui 
caractérise le s  ferm iers. A plus forte raison ne jouis- 
sont-ils guère dc dro its pour l’adm inistration de leur» 
in lérêls. Le seigneur pourvoit à tou t, dan» la m esuro 
de SOS m oyens. 11 nomme et salarie le pasteur, le 
m aître d’école, Io garde cham pêtre, le m aire (schulte), 
quand les fonctions de cetui-ci no sont pas h é ­
réditairem ent attachées à un bion privilégié e t à la 
famille dos tenanciers om phylhéolos qui Tcxploiie.

C’est en co re  lui qui est ch a rg é  do Tentrelien dus 
ro u tes ,  d u  serv ice  de la hienfaisancG pub lique; p o u r

(I) Au m om ent où j’écris ceci, je reçois d’un écri­
vain très-d istingué d ’Amérique une brochure qui est 
un frappant labkaii*ëes maux et de» dangers (jui ré ­
su lten t, aux Etats-Unis, de l’institution présidem iello , 
e l j ’apprends qu’une pétition c.oncluaiit à ce qu 'e lle  
soit abolie vient d ’êlro  présentée au Congrès par un 
nom bre considérable do peraonnages influent».

aux tandis où grouillent les tenanciers. P leins de 
préjugés, fiers do leur origine, mais sans ressource» 
pour souten ir leu r rang, il» ne son t guère m oins igno­
ran ts que les paysans au m ilieu desquels ils passent 
leu r vio. Ceux m êm e qui, p a r  le serv ice m ilitaire 
obligatoire e t grâce aux avantages de la naissance, 
ont dû, comm e officiers, se fro tter un peu à la civili­
sation, n ’en rapporten t guère que les vices des villes. 
Reutr<is chez eux, ils retom bent dans l'abru tisse- 
m ent d u m ilieu o ù ils  sout condam né» à vivre. L’abais­
sem ent des populations, Tabsence de capitaux  d es­
tinés à alim enter su r  uno grande échelle la cul­
tu re  in tensive e t les usines agricoles, Tignorance de 
beaucoup de p roprié ta ires , leu rs répugnances pour 
tou t progrès et tou te  innovation, leu r cra in te  de dé­
p laire  à leu rs  voisins, les folles dépenses qu’ils ont 
pu  com m ettre pendan t la vio de garnison.ou les dette» 
dont leurs p è re s  on t pu g rever la p roprié té , enfin 
les  lois a rrié rées  su r  le d ro it d’aînesse et les majo­
ra is , telles sont les raisons qui retiennen t beaucoup 
de cos dom aines et leu rs déten teurs dans une gêne 
perm anente .

Les tenanciers son t m alheureux. Les m aîtres, mal­
g ré  tous leurs privilèges, n e  le son t pas moins.

J'ai connu ainsi un dom aine dans les Marches du 
B randebourg. 11 em brassait au  m oins vingt mille hec­
tares de bo is, de lacs, do p rairies , de  te rre s  arab les 
où la jachère  était encore  en  usage. Son rap p o rt était 
de cent mille francs au m oins, m ais de ce  p rodu it 
rien ne res ta it au p rop rié ta ire . N’ayant qu’une fille et 
son dom aine é tan t un m ajorai transm issib le  seule­
m ent aux ho irs  m âles, il Tavait grevé d’hypothèques 
jusqu’aux  dern ières lim ites au torisées p a r  la lo i. 
A sa m ort, son héritie r, un  cousin éloigné, qui n’avait 
lu i-m êm èpas d’enfants du sexe  m asculin, ne se sou­
cia point do se  m ettre  une non-valeur su r  les b ra s , 
ot je  ne sais trop  ce que la p roprié té  sera it devenue* 
si un  frère  puîné de l 'h éritie r, m aître d ’une grande 
fortune, du chef de sa femme, n’avait consenti à l’ac­
cep te r et à la dégrever, dans Tintérôt de  son fils aîné.

Les proprié ta ires intelligents qui com prennent tous 
ies inconvénients du régim e en vigueur, cherchen t à 
y m ettre  un term e. Ils transform ent leurs tenanciers 
en ferm iers ot en cultivateurs libres. Tel d’en tre  eux 
qui siégo aujourd’hui à la prem ière cham bro, après 
avoir rem pli avec honneur des fonctions diploma­
tiques cn Belgique, reçut, par donation de son  père , 
uno te rre  fort obérée e t do nul rap p o rt, soit parce 
qu’elle avait é té  jad is trop  grevée d ’hypothèques, so it 
parce que les tenanciers , indiff(trents à la prospérité  
de la t e r r e ,  ne tiraien t p as  d’e l'e  tout ce qu’elle 
pouvait donner, soit encore  narco quo leur m aître , 
hom m e hum ain e t bienveillant, dépensait plus qne 
son revenu pour les in térêts m oraux et m atériels des 
populations vivant su r  ses dom aines. Ceux-ci étaient 
très-vastes. Ils  em brassaient tou l le territo ire  d ’une 
pelilo v ille , p lusieurs villages e t ham eaux , boa 
nom bro do ferme.», des m oulins seigneuriaux où le 
paysan e s l obligé de faire m oudre son blé, des distil­
leries agricole» e t des cabarets tous exploités par lo 
soigneur. A peine en tré  en possess.on , celui-ci réu­
n it ses paysans et leu r proposa d s  devenir p rop rié ­
taires de leur» censés, partiellem ent ou to talem ent, 
m oyennant un prix convenu. Lui-môme, du m êm e 
coup, »e débarrassa  de tou tes les charges com m u­
nales qui pesaient su r la proprié té , ou du m oins, 
il n’eu t ptus qu’à en su p p o rte r sa p a rt p roporlion- 
neliem enl aux te rre s  qui devaient lui re s te r  après 
la liquidation. Celle-ci se fit à Tamiahlc, avec le 
concours d’une banque voisine e t Targent du rach a t, 
tout en créan t des paysans indépendant» qui exploi­
tèren t mieux leurs te rres  qu’il» navaient jam ais cul­
tivé celle» de leur m alire, perm it à ce dern ier de 
faire au sol non vendu les avance* nécessa ires po u r 
lui dem ander un p rodu it bien 'supérieur à son rap ­
port an lé ritu r. L’abondance et la jo ie régnent au­
jourd’hui ià où jad is Ton ne rencon trait que la p a ­
re sse , la m isère et un m écontentem ent général.

Mais ces transform ations ne son t pas possibles 
partout et toujours, l l f a u t ,  pour qu’elles réu ssissen t, 
un seigneur inlolligenl e t hum ain, des tenanciers qui 
ne so ien t pas abrutis par la m isère, un sol fertile e t 
de» capitaux ou du créd it disponible. Cela peut 
se tro u v e r  en Saxe, en Silésie, cola se trouve plus 
difficilement en P o m éran ie , dans les deux P russes, 
dans le B randebourg. Aussi esl-ce  dans ces provin­
ces que la nouvelle loi rencontre  les plus vives ré­
sistances de la p a rt de  ceux dont ello m enace le» 
privilèges. Us n’auront plus le dro it de nom m er lea 
fonctionnaire» des ham eaux et des village» épair- 
pillés su r  leurs dom aines, ils ne pourront plus re­
je te r  les im pôts de la p roprié té  su r leurs tenanc ie rs ; 
ceux-ci auront lo dro it de s’adm inistrer eux-m êinea 
sous la surveillance du Landrath !

Pour nos hobere aux, pour les Kleist Rclzow , les 
Seutt’i Pilsacb, les Brühl e t au tres rep résen tan ts  à la 
p rem ière Chambre de ce lte  clique aristocrütique, 
e’es t Taboniinalion de la désolation. El au fond ils 
n’on t pas lo rt ; c a r  ces réform es que le  gouverne­
m ent pourau itavcc une trop  grande m odération, et 
dont Topinion libérale réclam e l’iutoomplisscment 
comm e uno im périeuse nécessité, son t cn réalité, 
p o u r les cam pagnes de no? provinces o rien tales, une 
véritable révolution sociale. R.

N O U V E L L E S  D ’A N U L E T E U i i l : .

' W i l< l lh  tte b o a r t i e  cte
irrrespona. varticuüère de !

30 octobre. — La bourse  es l lourde à sou ouver­
ture et, dan» le cours de la journée, elle a gardé le 
caractère  qu'elle avait à son début. Les spéculateurs 
son t en ce  momenl occupés â dnni’or la dernièrd  
main à leur» compte» de qiiir,zaine e t, en leur ab­
sence, les affaires langiusseut. D éplus, la hausse do 
ces derniers jiiur» a amené, commo c 'est l’o rd inaire, 
une réaction, ün vend po u r réaliser les hénetice» o t 
les valeur» reculent ou resten t au laux de la veille, 

I.es valeurs publiques blraiigères, bien que lo m ar­
ché cn soit inanimé, n ’ont éprouvé aucun mouvement 
de baisse. Elle» sont lourde», mais cilcs m aiiuien- 
nenl leurs prix ! ly  u d^mx exceptions à ta règle, 
mai» ce son t d 'heureuses exceptioiiS. l-t; 8 p, c. du 
Paraguay esl en hausse ue 4 4/2 e l le llondurah 4870 
a gagné 2 p. c. Les nouvelles qu’ou a reçues des deux 
pay» iOül plus favorable».

Les fonas anglais son t ferm es. Le 3 p. c. coiisulidé 
a avancé d 'un  seizième. Les valeurs du gouveriicrneat 
am éricain so iilau is i légôrerneijt cn hausse.

C'est surtou t dans lo m arché des chem ins de for 
que la réaction dont nou» avons parlé s’esi fail sen­
tir. Généralement su r io» action» anglaises l:i liai.sse 
a é té  d 'un demi po .ir cent, ol Ton peu t s ’a ttendre  à  
co  qu’ello conliniic.

On a coté : fonds anglais :
3 p .c .  consoiiaé, au com pt..

Id. à t e r m e . . .
3 p. c. réiluil e t nouveau —
4 p. C. de Tinde.......................
'i p c. id .................................

Rente française :
3 p . c ...........................................
6 p . c. 4870................................

92 3/8 à 92 4/2
92 7/16 à 92 9,16
Tü 78 à 91 (I/O

104 (i/i) ê COO 0/0
412 0/0 >412 4,2

51 1/2 à 52 0/0
95 7/8 à % 4/8
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K n «  ..............................  b/8 à 7/8pri«»
D itôl872 • • ’ .......................... 2 1/2 à 2 5/8
I a dem ande d ’escom pte a é té  considérable à la 

banaue et sur la place. L’argent es t abondant, mais 
les brokers n’escom ptent pas au-dessous de 5 8 ji  
e t 5 7/8 p. c.

N O U V E L L E S  D E  P O R T U G A L .

(Correspond, particulière de l ’i n d é  p e n d a n c e . )

Lisbonne, 25 octobre.

La Chambre des Pairs s’est p rononcée po u r la lé­
galité de sa convocation par 40 voix con tre  15, et a 
décidé do se  constituer en tribunal, pour juger uo do
ses m em bres.

Cotte afiaire, dont l’opposition a vait fait une ques­
tion politique, a é té  d iscutée à fo n d , do p a rt et 
d’au tre , p a r des jugos trè s  com pétents. Je no fati* 
guerai pas vos lecteurs on éaum eran t les argum ents 
présen tés p a r chacune dos parties.

Si la Chambre dos Députés s’é la it réunie , elle n 'a u ­
rait rien ou à faire. Il ne s’agissait d ’aucune garanti© 
à sauvegarder. Ce n’eû t été qu’un p ré tex te  do plus à 
l’agitation q u ü n  in iérêt de parti seul pouvait ten ir à 
provoquer.

Sur les quarante  m em bres ayant vo té  po u r la  lé- 
p.ililé de la convocation, on en com pte quatra  ayant 
des  charges à la cour. Sur les quinze ayant voté dans 
le sens  contraire , on en  com pte tro is. On aurait donc 
to r t  de parler dos em ployés de la cour qui n’ont 
pas d ’indépendance Les fonctionnaires so n t loin 
d e  se  trouver eo m ajorité parm i les quaran te  volautJ, 
ca r bien pius do la m oitié n’exercent aucune ch a ire  
ou aucune fonction dépendan t du gouvernem ent.

Inutile d e  vous dire quo tro is  des m inistres mem­
b re s  d e  la Cham bre dos Pairs n’DUt pas volé. Par 
con ire , M. lo com te d e  Ponte Arcada, beau-frère de 
M. le m arquis de Angeja', q ü il  s’agit do juger, n’a pas 
hésité  à vo ler dans l’in térêt do son parent.

La Chambre des Pairs a été Irôs-attaquée p a r Top- 
position . Cela m e sem ble tou t naturel. Lo contraire  
arrivera it, si elle s’é ta it prononcée con tre  la légalité 
de la convocation,

Coci ne veut p as  diro q u ü n e  réform e d e  cette  
Çhambro se ra it déplacée. Le principe d e  Thérédilé, 
notam m ent, do it tô t ou ta rd  sub ir des modifications. 
Mais avanl de songer à ces réform es, d ’un in térêt 
secondaire , on do it p o rte r  tou te  son attention su r les 
finances du pays. Il faut convenir que la situation 
s ’est sensiblem ent am éliorée. On n’aurait, po u r s’en 
convaincre, qu’à com parer la co te  des fonds d’il y  a 
un an  avec celle d’aujourd 'hui.

On espère  que Tentrée de M. de Serpa au m inistère 
des finances ren d ra  cette  am élioration de plus en 
plus m arquée. La com pétence de ce t hom m e d ’Elat 
en m atières financières es l reconnue par tous les 
partis.

Pour en  reven ir à la Chambre des Pairs, jo ne puis 
m’em pêcher do vous signaler un fait cu rieux , qui 
s’es l présenté lo rs  de la votation. Il y a deux ans, 
M. lo m arquis de Valade, ayant fait des allasions 
b lessantes e t odieuses con tre  M. le duc de Loulé, 
dont la rép u ta lio n  et les  hautes qualités son t un iver­
sellem ent respectées, ce fut M. d 'Andrado Corvo, un 
des m inistres a c tu e l ', q u i , 'd a n s  une im provisation 
brillam e, fit re sso rtir  l ’inconvenance d’un sem blable 
procédé. La Cham bre en tière s’associa à la m anifes­
tation provoquée par M. d’A ndrade. A p résen t, nous 
voyons M. de Valade au  côlé de M..I0  duc de Loulé. 
La péninsule hispanique es t fertile en exem ples de 
ces tris tes  incohérences.

Lo tribunal suprêm e (relaçam) de L isbonne, dans 
l ’a p p d  in terje té  p a r M. d’Ongucla, com prom is dans 
la dern iè re  conspiration , a écarté  quelques-uns des 
articles d’accusation, cn laissan t toutefois subsister 
la prévention pour crim e, de « rébellion, excitation 
» des habitan ts du  territo ire  portugais e t des mili- 
» taires au service du Portugal à se soulever cualre 
» Tautorité royale ot contre io libre exercice dos fa- 
» cultés ou des prérogatives constitutionnelles des 
» m inislres de la couronne. »

La cour des pairs so prononcera peut-êlro  dans le 
môme sens en ce  qui concerne le m arquis d’Augeja.

Ces chefs d ’accusation  me sem blent bien suffisant», 
quoi qu’en disent ceux qui p rétenden t que le gouvor- 

- m ent a exagéré la portée  de la conspiration.
En mai 1870, lo rs de la révolte qui renversa  le m i­

n istère  p résidé par M. le duc de Loulé, on no se 
lit pas faute d ’accuser le gouvernem ent d’incurie et 
de négligence, p ou r n ’avoir pas su  prévenir la vio­
lation de la loi. Cetto fois, le gouvernem ent y  a mi» 
obstacle, sans m êm è suspendre 'aucune ues garan­
ties constitutionnelles, bien qu'on lui ait conseillé 
de le faire.

Il m’est im possible de rien  vous diro de précis 
quant-au plan e l  au bu t des conspirateurs. La suito 
du p rocès nous édifiera à cet égard. Il est probable 
qu’ils n’avaient aucun plan bien arrê té . On renverse 
rait d 'abord e t pu is.... 011 verrait. C'est là le plus 
souvent le seul plan des révolutionnaires en général 
Cl do ceux d e là  péninsule hispanique en particulier.

0 .

b u l l e t i n  T E L E G R A S n O O ’J ? '

P a r is ,  jeu d i, 31 octobre. 
Ün a ssu re  que le m in istre  de la  g u erre ,

co n sid éran t i’enquôte déjà faite  s u r  1 inc i­
d en t de la F ère  com m e suffisante, au ra it 
m anifesté  T intenlion de  d o nner sa  dém is­
sion  si une seconde enquête  é ta it o r­
donnée. ____

P a r is ,  jeudi, 31 octobre.
Le R hône rem on te  no tab lem en t. La 

d igue C om m anderie s’e s t effondrée e t  les 
eaux  on t envahi ia C am argue.

P a r is ,  jeud i, 31 octobre.
Le b ilan  hebdom adaire  de la  Banque de 

F rance  co n sta te  les ré su lta ts  su ivan ts  :
A ugm entation : su r  le  n u m éra ire  fr. 

2,000,000; su r le p o rte fe u ille ,f r .l2 0 ,000,000; 
su r  la c ircu la tio n  des b ille ts , fr. 91,000,000; 
s u r  les com p tes p a ricu lie rs ,fr . 10,500,000. 
— D im inution : su r  les avances s u r  lingo ts, 
fr. 12,000,000 ; s u r  le com pte du  tré so r , 
fr . 13,000,000.

B o rd e au x , jeudi, 31 octobre.
Au b an q u e t offert h ie r  aux  dépu tés con­

se rv a teu rs  de la G ironde, une  m anifesta­
tio n  m onarch ique  - fu sionn iste  - co n stitu ­
tionnelle  a  eu  lieu .

MM. Sam azeuil, p ré s id e n t; P rince leau , 
Decazes e t C arayon-L atour o n t p rononcé 
des d isco u rs  e t ém is le  vœ u qu’un jo u r 
iis p o u rro n t p o r te r  des toasts  à la  san té  
du Roi c t  des p rin ces de  la  m aison  'de 
F rance.

L o n d r e s ,  jeud i, 31 octobre. 
Une personne  e s t m orte  du  ch o lé ra  à

W exforu, Irlande .

c e n t r c i k c - .

L o n d re s , jeu d i, 31 octobre.
Les négociations p o u r a rr iv e r  à un  a r ­

rangem en t co n ce rn an t T em prunt du  Gua­
tem ala  de 1869 on t abou ti à a p roposition  
su ivan te  faite p a r  le  com ité  des p o rteu rs  
de T em prunt ;

« Le paiem ent des in té rê ts  se ra  re p r is  à 
p a r t i r  du  1 "  oc tob re .

» Les coupons non  payés se ro n t échangés 
co n tre  des tra ite s  s u r  le tré s o r  payables 
en  deux an s e t g a ran tie s  p a r  les d ro its  
d’en trée .

» Le fonds d’am o rtissem en t se ra  su s­
pendu  p en d an t c inq  ans. «

Cette p ro p o sitio n , qui ne  diffère que lé­
gèrem en t des p ro p o sitio n s  du gouverne­
m ent, se ra  p ro b ab lem en t accep tée .

L’agen t des p o rte u rs  a  donné sa  dém is­
sion.

On c ro it  que le  re p ré se n ta n t de l’Angle­
te r re  au  G uatem ala se ra  nom m é agen t des 
p o rteu rs .

homhHES, jeu d i, S l octobi'e.
Une d ép u ta tio n  de la  cham bre  de com ­

m erce de  M anchester a eu, le  23 oc tobre , 
une  en trevue  avec lo rd  G ranville, lequel a 
déclaré  que  M. T h ie rs  avait fa it de si nom ­
b reu ses  concessions qu ’il é ta it p réfé rab le , 
dans T intérôt du com m erce, de co nclu re  le 
tra i té  anglo-français.

Les ta r ifs  du  tra ité  de 1860 re s te n t sans 
changem ent, m ais avec add ition  d’im pôts 
co m p en sa teu rs .

La loi re la tive  à la  nav igation  e s t a b ro ­
gée.

L’A ngleterre  im posera  com m e elle  vou­
d ra  les v in s e t ch arb o n s ou tous au tre s  
a rtic le s  d’im p o rta tio n  e t d’exporta tion .

La F rance  p o u rra  augm en te r to u t im pôt 
en en d onnan t av is six  m ois d’avance et 
a p rè s  av o ir ob tenu  le consen tem en t de 
T au lre  pu issance.

Le nouveau tra i té  re s te ra  en v ig u eu r 
ju sq u ’à  T expiration du tra ité  avec l’Au­
tr ic h e , so it ju sq u ’au 1®* jan v ie r  1877.

Le Tim es  d it que, su ivan t des avis du 
R ré s il, le  difl'érend avec la  rép u b liq u e  Ar­
gen tine  e s t te rm iné .

Les re la tio n s  d ip lom atiques o n t re p r is  
le u r  co u rs  e t les négociations en tam ées à 
Buenos-A yres so n t re p r is e s ,  su ivan t le 
t ra i té  en tre  la  rép u b liq u e  A rgentine e t  le 
P araguay , tra ité  re la tif  aux  dépenses de la 
g u erre .

L’afl'aire des fro n tiè res  se ra  soum ise à 
un  a rb itrag e .

L o n d re s , yew ii, 31 octobre.
Le b ilan  h eb d o m ad a ired e la  Banque d’An­

g le te rre  co n sta te  les ré su lta ts  su iv an ts  :•
A ugm entation : su r  la réserve  to ta le  (bil­

le ts  e t num éraire), 466,992 liv . s le rL ; su r  
le n u m éra ire , 404,772 liv. s t . ;  su r  les 
com p tes p a rticu lie rs , 627,714 liv. s t .;  su r  
les b ille ts  en rése rv e , 401,740 liv. s t . —  
D im inution  : su r  les b ille ts  en c ircu la tion , 
62,220]liv. s t .;  s u r  les effets escom ptés, 
419,981|Uv. s t. ; s u r  les com ptes du tré so r , 
595,637 liv. s t.

B e r l i n ,  jeu d i, 31 octobre.
^  La C ham bre des Seigneurs, con tinuan t 
la  d iscussion  des a rtic le s  du p ro je t de  loi 
s u r  T organisation des cerc les, a  adopté , 
su ivan t la p ro p o sitio n  de la com m ission, 
ceux des a rtic le s  qui re s ta ien t enco re  à 
d iscu te r

Le m in is tre  de  T in térieu r a déclaré  re­
n o n cer à  la p résen ta tio n  de sa  dém ission , 
a ttendu  qu ’un nouveau m in is tè re  a u ra it 
à accom plir la m êm e tâche.

Il a a jou té  que  le Roi e s t convaincu de 
la  nécessité  abso lue  de la  réu ss ite  du  pro- 
e t en  question , e t  que, dans le  cas où la 

' oi su r  l’o rgan isation  des cercles se ra it 
re je tée , le m in istè re  c lô tu re ra it im m édia­
tem en t la  session  e t convoquera it san s dé­
lai le sC h am b resp o u ru n en o u v e lle se ss io n , 
lesquelles, dès leu r réu n io n , a u ra ien t à 
s’occuper de  la  loi su r  les cerc les. Le m i­
n is tè re  fera it usage de to u s  les m oyens 
lég au x aü n  d’a ssu re r  le succès de ce tte  loi.

M algré ce tte  d éc la ra tion , la C harnbrè a 
re je té  p a r  voie d’appel nom inal, le  d it p ro ­
je t  de lo i p a r  145 voix con tre  18.

B e r l i n ,  jeu d i, 31 octobre.
Suivan t la  G azette de la C roix, la ses­

sion  actuelle  de  la  Diète se ra  c lô tu rée  do­
m ain à deux h eu re s  de Taprès-m idi, e t la 
nouvelle session  com m encera  le 12 no ­
vem bre.

B e r l i n ,  jeu d i, 31 octobre.
La C ham bre des S eigneurs e t celle des 

D éputés tie n d ro n t dem ain à  deux heu res 
de Taprès-m idi, une séance  com m une dans 
la  sa lle  de la  C ham bre des D éputés.

La session  de la  Diète se ra  c lô tu rée  à 
ce tte  occasion  p a r  un m essage royal.

492-00. — s  p. c. Italien, 68-70 0/0. — Cons. tu rcs*
r, p. c ., 54 65. ra. Société Générale, 570-00. -  Ch. de 
fer au trich ., 798 00. — Otlornana nouv., 319 00. — 
Ch. de fer lombard», 487 00.— Id. hongrois, 000-00. 
— (d. LuxiwbourB 000-00.— Nord Espagne, OUO 0/0. 
—Transallanuques.tiOUO/O.— Espague ex t., 3o;-i/8.
-  6 p . c. am énuairii, 1882, 104 1/4. — Lots Tan». 
1871,243 ü/u. — Banque de Tünion franco-belgo, 
520 ü/ü.-^Banquo de Franco, 4,490. — Banq. franco- 
hollandaiso. ÜOÜ. — Change su r Londres, 25 62 0/0.
— Id. su r  Am sterdam , 2 i0  0/0 —Id. su r Ilambo-urg, 
1871/8. —Id. su r Anvers, 1/4 Drimo. — Banque de 
P aris, 0,000.

PARIS, 31 Huile de colza (400 kilogr.)
courant m ois, 97-75: id. à liv rer, nov .-déc., 98-00, 
i  p rem iers m ois 1873, 93-00 ; 4 m ois d ’é té . 100-00; 
huile de lin courunl m ois. 98-50; nov.-décom b.. 
98-00; 4 p rem iers m ois, 98-00; farine» 8 m arques, 
gttc de 158 kilos, courant m ois, 72-50; nov .-déc., 
66-50; 4 m ois novem bro. 64-75.

AMSTKHDAw, 31 oclobre.—  Aut. ren te  pap . mai, 
60 45/16.— Id argoni, janv., 64! 1/2 —• Lots au tr. 
(4860), 572 0/0. — Id . (4864), 460 ü/0. — Lots hongr. 
(4870), m  0/0. -  Consolidés tu rcs  (1865), 54 7/8. 
— 5/20 bons américain» (1882), 98 4/8. — Espagne 
intér. 25 4 3 /4 6 .-  Id. ex tér. (4863), 30 0/0. -  Pays- 
Bas, 2 4/2, 54 9/16. — Ottoman, 449 1/2 - •  Pérou, 
747/16.— Portugais. 40 3/4. — Em pr. franç. 4872, 
78 3/4. — Lots turcs anciens, 8 6  1/2.—Id. nouveaux, 
74 4/4.—C h an g es:L o n d res ,00-00 0 /0 ;Paris, 56 4/2? 
Hambourg, 00 0/0; F rancfort, 400 3/4.

l ï M i l e

F lo re n c e , jeud i, 31 octobre.
P lu s ie u rs  m illie rs  d’o u v rie rs  trava illen t 

p o u r ren fo rce r la  d igue d’O stig lia , afin 
ü’em pôclier le Pô  de su b m erg er la  contrée.

Les dom m ages occasionnées p a r  la  crue  
des eaux  dans les p rov inces de M antoue e t 
de  F e rra re  son t incalcu lab les.

Des m illie rs  d’h ab itan ts  se  tro u v en t dé­
n u és  de  to u t ab ri.

X ^ é i a l D i k u f e  i b é r lq [ i i< 9 ) «

M a d r i d ,  jeu d i, 31 octobre.
Le C ongrès a app rouvé  h ie r  la  loi s u r  le 

con tingen t m ilita ire .
La com m ission  du budge t, dans une  ré u ­

nion  ten u e  ce tte  n u it, a approuvé to u s  les 
p ro je ts  financiers du  gouvernem ent.

LONORKB,aUriofire, — CoDsoi. angl. 92 1/2 à 
00 0/0. - -  5/20 bons amop. 4882 90 4/8 à 90 3/8. -  
Chem. do fer Illinois, ac t.*00 0 ^  à 000 0/0.— Id . E rié, 
act. 43 4/4 à 4 )  4/2. — Consol. tu rc s , 5 p . c. 1865, 
53 4/4 è 531/2. -  Id ., 1869, 61 1/2 à 61 3 / 4 ; -  Espa­
gnol, 48tT,^301,8 à 30 3/8. — 5 p. c. italien. 67 0/0 à 
00 0/0. — Chem. do fer : Sambre-et-Meuao CO 0/0 à 
00 OfU—R otlerdam -A nvers, 24 0,0 à 25 0/0. — Na- 
mur-Liége 00 0/0 à 00 0/0. — Luxem bourg 17 3/4 à 
48 0 /0 - -  Lom bards, 18 3/4 à 18 7/8 -  5 p . c . fran­
çais, 0 3/4 à 4 4/4. — 5 p . c. am ér., 4871, 00 0/0 à 00 
0;0.—Pérou, 73 4/2 à 75 8/4. — Change : su r Paris, 
00-00; su r  Hambourg, OP 00 0/0, su r Anvers.OO-OO.— 
Rento française, 00 0/0 à 00 0/0.—Rente au tr. argent, 
00 0/0 à 00 0/0; id . papier, 00 0,0 à  00 0/0. — Nou­
vel em prunt, 2 3/8 à 2 ^ /8 .

Neuve, e t V erstraeten, cuisin ière, ru e  do la Blanchis­
se rie . — Devoldcr, ja rd in ier, à Iluldenbcry, e t Han- 
n ick , servan te , rue  Saint-Jean. — Tliéry, ren tier, rue 
du Pont-Neuf, et Vanleenkiste, m êm e rue. — Dorade- 
m aecknr. garçon boulanger, à W aterm ael-Boilsfort, 
et Vermorgen. se rv ü iie , rue d’Argenl. — Oreterm an, 
négociant, j'ue Bodeghem, et Oo^'ierman, m êm e rue. 
— Hemmeryck, journalier, à Ruysbroeck. et Willen, 
servante, rue  d ’Anderlecht. — Vanherlbrugge, jo u r­
nalier, ruo  dos Ménages, e t V anschepdael, ruo des 
Vers. — Mirgaux, crapToyé, à Ixelles, e t F rison , se r­
vante, ru e  Royale. — Roland, em ployé, quai au Sel 
e l  Deltombe, idem .—Cornelissen, jard in ier, à Schaer 
beek, e t Deconinck, tailleuse. rue  du Cardinal. — Del- 
)orto, cordonnier, à Ixelles, e tP e tz , servante, ru e  do 
a Fortune. — Defenfe, plafonneur, rue  des Six- 

Jeunes-Hom m es, elD ardenno,boulevard  deW aterloo.
DÉCÈS, déclaralions du  30. — Debondt, 50 ans, 

époux Buys, rue  BoUiard. — Duflot, tailleur, 81 ans, 
veuf Van Laelhem, rue  de la Pultorie. — Goossens, 
m enuisier, époux Kermeulen, rue  Haute. — Delayo, 
tisserand , 54 ans, im passe Locrel. — Van T’velt, me­
nuisier, 55 ans, rue  de Louvain. — Vanwaelbfcm, 
57 ans, vouf Vaillemans, ru e  du Canal. — Six enfants 
au-dessous do sep t ans.

N ew -Y o rk , m ercred i, 30 octobre.
La p roclam ation  de M. G ran t, im posan t 

des d ro its  d ifléreiitiels , se ra  pub liée  au­
jo u rd ’hui.

M"*® Greeley e s t m orte .
Les d ire c te u rs  du New-York C entra l on t 

au to risé  Tém ission de 40 m illions de dol­
la rs  en bons 6 p. o ., destinée  à la  c o n stru c ­
tio n  de nouvelles lignes à Buffalo.

N e w - Y o r k ,  m ercred i, 30 octobre.
Agio su r  Tor, c o u rs  de  c lô tu re , 112 3/8; 

plus hau t p rix , 112 3/4; p lus bas, 112 3/8; 
change s u r  L ondres, 108 3/4; id .s u r  Paris, 
528 3/4; 5/20 bons am éricains (4885), 116 
1/4; 5 p . c. id . (1874). 411 1/4; ac tions du 
chem in  de fer illinois. 122 4/2 ; id . firié , 
53 1/2; C hicago, 88 0/0; C entral P acific , 
90 3 '4 ; Union Pacifique, 00 0/0: eotoi:,, 
2 0  0 /0 .

LIVERPOOL, 31 octobre. — Cotons. — Clôture :
Marché calm e, sans changem ent.

Les ventes, aujoard 'hui, so n t do 15,000 b .,  dont
4,000 pour la spéculation e t Texportation.

Im portation ; 41,000 balles.

VIENNE, 31 octobre. — R ente Mai, 65-50. 
—Dito, arg .,janv .. 69-50. — I.o is am r. (4*f4), 92-60.
— Id. (4H88) 182 O O .-ld . (1860), 102-00. -  Id. (1864% 
143 20. — Crédit m ob. au tr., 330-50. — Übi. cheîu:n 
de fer dé Lem b.-Cern., 449 0 0 . -  Act. Baaq. Nation., 
997-00.—Lots hongr. (1870), 103-00. — Chem. do fer 
autr. 334-00. - I d .  du Nord, 204-75. — Lom b-uouy., 
201-50. — Banque anglo-autr., 322-50.— Chemin de 
fer Theis, 247-00. — Changea L o n d re s , 406-80, 
Hambourg, 78-30; Pdris. 41-60, — Napoléon d ’o r,
8-57 1/2. - -  Argent, 105-75.

F R A N C F O R T . 31 octobre. — Ch. de (er L om bards, 
219 3/4 — Autriche, ren te  argent, janvier, 65 1/4
— [d., papier, mai, 611/4  — Lots autrichien (1860), 
95 0/0. — Id. (4864), 000 0/ü. — Créd. m ob. autnoh. 
360 4/4. — Ch. de fer a u tn c ., 365 4/4. — Lots hon­
gro is (4870), 000 0 / 0 . -  5/20 bons am éricains (4882) 
95 7/8. — Change su r  L ondres, 418 3/8. — Id. sur 
Taris, 92 3 /8 .~ ld . su r Am sterdam , 981 /16 .— Id. sur 
Vienne, 409 1/8. — Id. sur Hamb,, 86 7/8. — 5 p . c. 
français 4872, 86 5/8. — Banque bruxello ise, 418 1/4
— Actions. Banq. cen tr. anvors,, 114 7/8. — Banque 
franco-hollandaise, 000-00.

MADRID. 30 octobre. — In té rieu r, 27-55. — Exté­
r ie u r , 32-03.

N ew -Y ork , je u d i,  31 octobre 
Le vaisseau  M issouri, a llan t de  New- 

York à ia Havane, a é té  incend ié  pendan t 
u ne  tem pête  en  vue d ’Abaco.

Douze p e rso n n es  o n t é lé  sauvées, qua­
tre -v in g ts  on t p e rd u  la vie.

D ans ce no m b re  so n t co m p ris  to u s  les 
officiers e t v in g t-c in q  p assag ers .

N ew -Y o rk , jeud i, 31 octobre. 
La Com pagnie Chicago N orth -W estern  a 

au to risé  Tém ission de  10 m illions de bonds 
convertissab les.

d i e s  2» o t x r » « -  .i.

FA Ria, 31 octobre. —  Em prunt 1872, 87-220/0. 
Em prunt 1871, 84-42 0/0. -  R entt 3 p . c ., 53-40. — 
— Crédit m ob. (rauç., 440-00. — Crédit m ob. esp ..

T R I B U N A U X .

C o u r  d ’a a s i s e s  d u  B r a b n n t .  

T R É S ID E N C B  D E  M . L E  C O N S E IL L E R  A L L A R D .

Audience du  31 octobre.

A F F A IR E  D E  R A E D T . —  JE U N E  HOM M E D E  49 A N S ,
A C C U SÉ  d ’a t t e n t a t  A  L A  T L D E C R  E T  d ’A S S A S -
SIxV-YT SU R  U N E E N F A N T  D E  C IN Q  A N S . —  V E R ­
D IC T . —  C O N D A M N A T IO N  C A P IT A L E ,

Les débats de cette  ho rrib le  affaire on t eu lieu à 
h u is-c lo s , com m e nous Tavon.» d it, e t se  son t term i­
n és  rapidem ent. Il ne pouvait en ê tre  au trem ent, en 
)résencc des aveux form els do Taccusé e t de toutes 
es circonstances de la cause, .

L’a :cu sé  n’a cessé do faire p reuve d ’une froido im­
passibilité, qui ne Ta pas m êm e abandonnée lorsque 
m justice venait de le frapper d’une terrib le  sentence.

Le 11117, ap rès uno courte délibération, e s l ren tré  
cn audience aVec un verdict déclaran t Charles-Louis 
Do Raedt coupable du crimo d’assassinat, pour avoir, 
à E^schene, e 16 juin 4872, com m is avec prém édi- 
laiion e t intention do donner la m ort, un hom icide 
su r  la personne de Virginie D'Hios, âgée do S ans.

Le verd ict est négatif en  ce qui concerne lo p re  
m ier attontal dont Tinculpé élail accusé.

La cour a condam né De R aedt à la peine do m ort 
c t aux peines accessoires.

L’a rrê t po rte  que Toxécution se fera publiquem ent 
à Drux6i1u3

Au so rtir  de Taudience, Taccusé, qui sem blait ne 
pas avoir bien com pris, dem anda en  flam and : E k  
bien, qu'est-ce que j 'a i  m a in ten a n t?  On lui répondit 
qu’il devait avoir la lêto tranchée.— Ah ! répliqua-t-il 
avec un ton de parfaite indifférence.

— La prem ière série  des causes au  rô le  des as­
sises du Brabant, pour la session  du 4* trim estre , se 
term inera sam edi, 2  novem bre, p a r une dern ière  
affaire crim inelle, de pou d’im portance du reste .

B U L L E T I N  C O S I l l E R G l A L .

BRUXELLES, 30 oclobre. — Marché aux huiles sans 
variation.

Huile de colza, disponible, fl. 64 0/0 à  00 0/0; id . de 
lin, disponible, 11.64 0/0 à 00 0/0.

QAND, 31 octobre. —  (Correspondance particu lière  
de Clndependance belge.)

From ent, ThectoL, fr. 26-00; seigle, 43-25; org«t
12-50; avoine, 8 -üd ; sa rrasin , 47-00; féverolles45-üO.
— Graines d e  colza, les 100 k il., fr. 42-00; id . de 
lin, 40-00. — Huile de co lza , les 400 k il., fr. 86-00, 
id . de  liu, 85-00. — T ourteaux d e  lin, les 400 kü.; 
id , 24-00: id, de  colza, 18-00;id. d e c h a n v re ,17-00.
— Pom m es de to rre , les 400 kil, fr. lii-OO.— Beurre, 
le k il.. fr. 3-00. — OEufs, les 26, fr. 3-00.

LOKEREN. 30 octobre. —  (Correspond, particulière 
de l Indépendance belge.)

From ent, p a r  sac de 406 litres , fr. 27-75 à 30-25, 
ba isse  0-00 ; seigle, id ., 44-25 à 45-50, h au sse  0-25; 
orge, id ., 15-00 à  45-75, baisse 0-00 ; sa rra s in , id ,, 
47-50 à 18-50, hausse 0-00; avom e, p a r sac  e t dem i.
13-50 à 44-50, hausse  O-Oü.

RENAIX, 30 octobre. —■ (Correspond, particu liè re  
de ['Indépendance belge.)

From ent, par 400 k ilog ., fr. 31-80, baisse 1-00 ; 
m éteil. 23-95, baisse 0-00; seiglo, 49-30, ba isse  0-70; 
avoine, 48-50, baisse 0-50; féverolles, 49-40, hausse 
0-55; graine de Un, 0-00, hausse 0-00; graine de colza, 
Ü-ÜO, hausse  O-üü ; pom m es de le r re , 8 -üO, hausse 
0-00; paille, 5-OÛ, baisse 0-00; foin, 7-Oü, baisse 
0-00; b eu rre , le k il., 2-85, ba isse  0-00; œ ufs, les  26, 
2-80, hausse 0-40.

Toües. — Pièces exposées en  vente  1 47, vendues 
29,

iAXRT-TROND, ZQoctobre. r a  (Corespondance p a r­
ticu lière de Clndépendance belge.)

From ent, les 100 k il., fr. 32-50, hausse 0-45; seigle, 
31 00, hausse 0-00; o rge, 21-00, baisse 1-25; avoine 
17-00 baisse O-tO.

GOMMERCS d ’â n x 'e r s .  — 3 1  octobve.

Cafés, r a  Le m arché re s te  parfaitem ent soutenu 
avec bonne dem ande. II s’e s t fait 2,147 sacs Rio.

Céréales. —  Les from ents vieux res ten t calm es 
avec peu  d’affaires. Il s’e s t fait environ 1 ,2 0 0  hect. 
Pohsh  de 33/34. Un solde de 600 hect. Ghirka à fr. 29.

Les from ents nouveaux son t plus offerts e l la te n ­
dance s’accuse p lus faible : Tindigènc, 33 à 34 4/2 ; 
français, 321 /2  à 33 4/2.

Pour un  i hargem enl from ent nouveau danois sur 
prom pte expéd ., on tien t 34 1/2 et on a ofl'crt jus­
qu’à 34.

Les seigles so n t faibles.
Ou a p a y é fr . 48 4/2 pour 1 ,500hect. o rge d’Odessa 

e t 19 4/2 pour 4,2üü hect. o rge d’Oran, disp.
Les avoines sont plus ferm es. On a payé fr. 18 pour 

indigène.
Marché très-calm e. On a  vendu 18 balles 

laine en suint de M ontevideo.
Pétrole raffine. Payé. V endeurs.

5 i l i k  56 — 56 r a  à -------

Blés, r a  Marklane est très-calm e aujourd’hui. L’ap- 
iroviaionnem ent cn  Lié indigène n ’est pas considéra- 
)le et la qualité en es t généralem ent supérieure . Le 
dé étranger ligure aussi cn  quantité  m odérée. Mais 

il n 'y  a pas d’acheteur.», et la baisse de lundi est in ­
suffisante pour les aiiirer.

Orqe. —  Le m arché esl aussi m odérém ent pourvu 
en o rge. On no iraiio uu’avec précaution, e t  les prix  
re s te n t ceux de lundi dern ier. , . .

M aïs. ~~ Lo m aïs a été peu  dem andé, m ais il m ain­
tien t ses  prix.

Avoine. —  L’avoiûo So vend difficilement. Elle est 
en ba isse .

La féverole et les po is sont calm es.
La fanno  res te  au cours de lundi.

Mtirebiés é tra tM ^w a .— itarcnandises diverses.

octobre. —  S p ir itu eu x  : ZjQ Lan 
guedoc (86 degrés) fr. 85-00; de betterave  (90 degrés 
fr. 68-00.

HAVRE, 30 ucfeère. — Notre m arché aux cotons, 
)Cu anim é, co m a tin , sem blait vouloir re trouver 
)lu8 de m ouvem ent en clôiuro, vu ies avis siimu* 
anfs qui nous son t parvenus d’Angleterre celte  

après-m idi. Toutefois, nos cours no para issen t pas 
encore se ressen tir  de cette  rep rise  jusqu’ici, e t Ton 
continue de co ter, en disponible, le très-o rd inaire  
Nevv-Orléana. fr 426, e t la môme désignation en 
Georgie, fr. 419 à  120.

A livrer, la spéculation, revenant un pou plus fran­
chem ent aux achats, a t ra i té , aujourd’hui : 375 b. 
New-Orleans, fully-low-m iddiing, p a rZ .-A . W r.gh t, 
à fp. 125 ; 500 b . dilo , low -m iddling , p a r  EU en- 
5ütt//iard, à fr. 122, c t 4()0b. Georgie iow -m iddliug, 
par Southern-R ights, à fr. 117.

Les ventes notées jusqu’à quatre  h eu res vont en 
résum é à 4,863 b ., y  com pris ces 975 b . à livrer, et 
207 b. Brésil (Sorocoba.el Pernam buco), disponibles, 
d e f r .  405 à 118.

A term e, la rep rise  que signalait n o tre  précédent 
bulletin s’es t continuée aujourd’hui. Le low  middling 
New-Orleans e s t coté, cetlo aprè.s-midi : F r. 124 à 
125 su r  le p résen t m ois; fr. 420 à 120-50 su r  novem-' 
b re  et décem bre, et fr. 149 à 420 su r  le prem ier tri­
m estre  de 1873.

Les cafés res ten t calm es ; néanm oins la consom ­
m ation, qui o père  encore  assez régulièrem ent, a 
traité  d ivers petits lo ts do g ré  à g ré , so it ensem ble : 
200 sacs Haïti soute à liv rer à fr. 86 les 50 kil., ent. ; 
900 sacs Cap, disponibles à fr. 88-50 ; 485 sacs Bahia, 
à fr. 87-56, et 520 sacs Malabar, laissés à  fr. 96. —- 
Aux enchères, il a élé réalisé, en  o u tre , ce m alin, 
po u r causo d’avaries : 459 sacs Gonaïves, de  fr. 72 à 
80 par 50 kil., ent.; 253 sacs Cap, 'de  fr. 82 à 84 ; 480 
sacs Port-au-Prince, de fr. 80 â 83, e t 48 sacs Cayos, 
do fr. 82 à 8:3.

Les sa indoux  d'Am érique à bouche, don t il existe 
aciuellem ent, su r  placo, environ 8,000 fûls, on l eu 
le débouché d’une cinquantaine de tierçons N.-York, 
m arque Van Tassel, à fr. 53 les 50 kilog.

LONDRES, 29 octobre. — Sucres. —  Le m arché a 
ouvert avec une dem ande assez active p o u r les su ­
cres  à raffiner, provenance des Antilles anglaises, et 
à la clô ture les prix  étaient en faveur des vendeurs. 
On a disposé de 4,638 tonneaux Jam aïque de fr. 70-25 
à fr. 80 fes 400 kil.; Antigua, de  fr. 70-25 à 75 : Saint- 
Kitts, de  fr. 68-75 à 77-50 ; Saint-Vinceut, fr. 75 ; Tri­
nité, fr. 73-75 ; Sainte-Lucie, fr. 66-25 à  fr. 73-75; 
Barbades, fr. 77-50 à 80 ; Dem erara cristallisé, de 
fr. 86-25 à 9 2 -^ .  Sur 4,000 $aes Maurice m is aux en ­
chères, 2 ,OüO seulem ent ont trouvé acheteurs : b ru n  
pûle, à fr. 57-50 ; sirop  jaune, de fr. 70 à 72-50. Il a 
é té  aussi vendu uno cargaison à flots de Porto-R ico 
pour le Royaume-Uni, 480 boucauts e t 80 barils, à 
fp. 65 60. I x s  rnfflnéa son t recherchés e t réalisen t les 
prix les plus élevés.

E u ü e s .—  L’huile de lin vaut su r placo, de fr. 85-60 
à 86-25 ; de novem bre à décem bre, fr. 85 ; de janvier 
à m ars, fr. 83, les 400 kil. L’huile do navette  anglaise 
brune so vend su r place, de  fr. 96-85 à 97-50; de 
novem bre à décem bre, fr. 96-85 ; de janvier à avril, 
fr. 98-75. L’hiüle de colon raffiqée se  c o te j r .  81-25, 

L’huile de pé tro le  d ’Amérique vaut 4 sh, 1/2 le 
gallon.

L’essence do térébenthine d’Am érique réa lise  de 
fr. 95 à 96-25 les 10Ü kil. La française vaut 95 fr.

Su ifs . —  Le m arché ôtait ferme. On a coté : P é lers- 
bourg Y. C., su r place, fr. 117-50 à 118-75 les 100 kiL; 
janvier à m ars, 118-75 ; m ars, 120 60.

Dispciüble bl&QC....
Courant..........................  » -------------------- » --------
N ovem bre................. 5 5 1 /2 »  56 — 58 — » — —
D é c e m b r e . . . .   5 5 1 /2 »  56 — 56 — » ---------
Deux d e r n ie r s v m o is .  » -------------------» —
J a n v ie r ..........................  » --------- KG 1/2 » —
D écem bre-janvier.. . ------ » ------- ------------ » —
F é v r ie r .....................    » ------------ 55 — » --------
F év rie r-m ars .........» ------- -------------»

Marché soutenu.
Salaisons. — Marché ferm e, principalem ent pour 

les  long m iddles. H s’est vendu environ 500 cais­
ses  dans les p rix  de fr. 109, en trepô t, pour long m id­
dles, disponible, et de fr. 113, en trepô t, po u r sho rt 
m iddles, disponibles, p a r  200 kilos.

Saindoux. —  Marché soutenu. Il s’est vendu 500 
tierçons W ilcox d isp . do fl. 26 1/4 ù 26 3/8 eut. 
Actuellem ent on rencon tre  p lus de vendeurs en 
dessous do fl. 26 4/2 ent. A liv rer on a tra ité  250 
tie rçons, m êm e m arque, em barq. octobre-novem bre, 
à fl. 261/8  e n l., par 50 kilos.

Sucres bruts indigènes. — On coto :
Sucre à 88 degrés, d itp o n ib le—  fr. 00 00 à 00 00 

— 3 m ois d 'octob. fr. 62 75 à 00 00
;^ re h « -r  é tr a B jc e m * v r a i , . ,

c l v i ï  c à e
M A R IA G E S  DU 30. — Debruyn, dom estique, rue

ARRAS, 3 î  octobre'. — Blé blanc, fr. 24-00 à 26-50’. 
b lé ro u x .21-00 à 24-00; seig le, 12-('Ü 13 .50; e»Cvur 
geon, 12-00 à 14-50; avoine, 7 OJ" ■> 8  25. • ÎT.-. Ues, 
33-00 à 35-25; colza, 26-00 4 28-00, , Hinélir;.;. 18 Oi 
à 23-00; lin. 20-50 à 27-75. — Huile» : ‘e iüc îîr , nar 
fine, fr. 131-00 à l3 'i-00; id. à froid, , .«Kut; 
id . rousse , 0 0 - 0 0  à 0 0 -0 0 ; id. cola » d isp ., 1̂ 8 - 0 0  4 
0(KM); id . a clair, OO-üO à 00-00; id. pour Q;m:(|nets
00-00 à 000-00; lin, 90-00 à 00-00; caraélm e, 89-OC 
à 001)0. — T ourteaux (104 kil.) : œ illette, fr. 17-50 4 
CO-00; colza, 18-60 à OÜ-00; lin, 23-00 à 25-0Ü;'camfe 
line , 00-00 à Oti-Oû; chanvre, 00-00 à 00-00 

LONDRES, 30 oclobre. — Céréales. —  Les pluies 
ont recom m encé de plus belle  e t elles continuent à 
ê tre  un sérieux  ohstaelo aux travaux de culture. 
Néanm oins, grâce à Tabondance des im portations, les 
m archés aux grains continuenl à ê tre  lourds e t les 
p rix  son t généralem ent en baisse.

IIBRAIRIE lU C llE ÏÏE  & C'
9 0 ,  b o u l e v a r d  9 $ a in t - G e r m a iD ,  711 

I»A R 14â

THÉÂTRE ROYAL DB LA MONNAIE (7 h . 1'4).
V endredi, 4®' novem bre, la M uette de P ortic i, d p . en 
5 actes.

THEATRE ROYAL DES GALERIES SA IN T -nFR E IT
' 6  h . 3/4). — V endredi, 4** novem bre, po u r le s r e -  
p réseiitalions de M. Ravel e t de M"® Desehamps : lé  
Chapeau de paille a 'ita lie , com. en 3 actes ; /e 
veillon, com . en 3 actes ; tes E n fa n ts , c.r^n 3 aetes.

TUÉATRF. ROYAL OC PARC (7 II. 0/0). V endredi, 
4®" novem bre, 4*® représentation do M. Brassi-.ur: 
Chez une pelite dame, vaud. en 4 acte ; ta Consigne 
est de ronfler, vaud. en 1 ac te ; la mère M ichel m il-  
lionnaire, grande scène com ique; la CagnoUe, com . 
en  5 actes.

Au 4®’’ jou r : le Centenaire
ALHAHURA NATIONAL (7 h. 4’2). - -  ToUS l e ï  

so irs, les P etites Danaïdes, p ièce lantastiquo en 8  
tableaux. — B uttons or K itchen belle, paniom im e an­
glaise jouée par la Iroupe Evans. —• ü ti l ïg r e  du  
Bengale, vaud. en I  acte.

THEATRE MOLIÈRE (7 h . 4/?). — V endredi, 4®' 
novem bre, A piès  le bal, com . cn 4 a c te ;  u n  Cheveu 
blanc, com  en 4 acte ; les Vivacités du eapilaiue l ic ^  
com. en 3 actes.

THÉÂTRE DES FANTAISIES P/m iSIEN N ES, AlOSZar
royal (6  h : 3 4 ). — V endredi, 1'*’ novem bre, l'Alibi^ 
o p . bouffe on 3 actes ; le Réveillon, com. en 3 ac tes.

CASINO DES GALEItie» 8AINT-WLBERT (7 b t/2). 
— Spectacle-concert des Bouffes-Bruxellois Tous 
les so irs, opéras-com iques, opérettes e t  chanson­
nettes, ouvertures e t fantaisies.

JARDIN zooB or.iQ t’E (rue Bolliard). — E ntrée : 
I f r . ;  aquarium , 50 centim es. (Omnibus am éricain.)

Opérations I n s e n H l h l e s ,  pièces D e n t a i r e s  
sans crochets e l den tiers sans resso rts . Docteurs 
ADLER. m em bres du co rps m édical, ru e  Royale, 1 36, 
à B ruxelles , e t 4, rue  M eyerbeer. à P a n s .  3-403

Maladies des voies digestives e t des voies u rina ires. 
D  ̂SMITH, m e  des C endres, 18, Bruxelles. 3793

LIBRAIRIE RACHETÎE & C*
7 0 ,  b o u l e v a r d  â $ a in t - G e r m a i n ,  7 0  

P A H I S

P A R  L U D O V I C  L A L A V N E
U n  v o l u m e  g r a n d  in -S '*  d e  1 9 5 0  p a g e s  à  d e u x  c o l o n n e s .  —  B r o c h é  : f r .  ;  c a r t o n n é  e n  p e r c a l i n e  g a u f r é e  ; ^ 3  f r .  y t î  c e n t , ;  r e l i é  e n  d e m i - c h a g r i n  : f r .  c e n t .

P O U R  L ’H I S T O I R E  M I L I T A I R E
Les g u e rre s ; les expéd itions; les  batailles ; les sièges et les p rises de villes ; les arm es ; les o rd res 

de chevalerie ; le s  institu tions e t les é tab lissem ents m ilitaires.
P O U R  L T I I S T O I R E  R E L I G I E U S E  

Les conc iles; les  institu tions, les fêtes et les établissem ents re lig ieux ; la lég isla tion ; les  usages 
e t .les dignités ecclésiastiques; les o rd re s  m onastiques; les sec tes ; los archevêchés e t  évêchés; 
les  abbayes, les sa in ts, etc.

P O U R  L ’H I S T O I R E  C I V I L E ,  P O L I T I Q U E  E T  L I T T É R A I R E

La b iographie; la chrono log ie; les tra ités  de pa ix ; les assem blées politiques ; les parlem ents; les 
tribunaux ; les  cou tum es; les d ro ils  e t usages féodaux; les charges, offices, c o rp o ra tio n s ; les 
principales familles nobles ; le blason ; les m onnaies ; le calendrier ; la paléographie ; les institutions 
arlisliâiiquos, littéraires et scientifiques; les académ iciens, etc.

P O U R  L A  G É O G R A P H I E  H I S T O R I Q U E

Les divisions territo ria les  e t adm inistratives de la Gaule et de  la F rance; les nom s latins des peuples, 
villes, riv ières, e tc .; les  p rov inces; les  grands fiofs; los principau tés; les du ch és; m arquisats, 
com tés, vicom tés, baronnies, seigneuries, e tc .;  les départem enls anciens et nouveaux; les colonies; 
des notices su r les  principales villes, e tc .,-etc .

immeiibléï en Belgique,
E tu d e  du n o ta ire  I S K L E F O R T ë&IE,

à  Bruxelles, rue de L igne, n* 1.

MAISON ET TERihlNS A LAEKEN.
[,e m ardi 1 2  uoyeinbre 1872,adjudicalion définitive, 

aveo bèritficc ii ucciiùrun, tu  bi sutio dos notaires 
d u n e  Vîtsic l * r o i i r l é t é  à Laeken, chaussée é ’An- 
vers, n® 297. coiisislaiiL en muisou avec jar.iin et 
terrains à bâur: lo tout cau lci.au i 80 arus 49 cent 
3  m ill., et divisée cn 6  lots. — Puits artésien su r 
lü n  dea lots.

Etiirée eu jouissance im m édiate. — Facilité de 
piiieiii'îDt. — A paumcp le l®*’ loi à 14.000 fr. — le 
2 * à 13.5ÜÜ, — ht 3® A 9,000. — le 4* ù 40,000 — 
ü 5® à li.ü ü ü , — cl le 6 ® à 3U.IÜ0. 37(54

É lK d ; ‘ d e  1 1 ® V ù A  n E V K B S E ,
rue N euve, 13, notaire à B ruxelles.

Le notaire v a n  n n y ï;ue  vendra déflnitivcmc'A, le 
mardi 5 novi'm bre 1872, eo la salle dc« venu ? par 
riolafres. a firuxollfs ;

Un s r a n i l  e t b e l  H ô te l, situé à Brnxell. s, rue  
Ouc.iic, n" 16, près du P.irc. ayant va'-ics stdons, 
l'ninoir style ilam and, cour, éeurio cl rem ise, c-jnlo- 
nanl on superlicio 7 a res  80 ccHliarc.

A paum er à  fr. 225,000
A v o iries  lundis, m crcri'd is, vendredis a  sam edis, 

de lu heures du m atiu à 4 heures du soir, avec un 
perm is qui se délivre en Tétudo d u J il notaire.

C liem iu  d e  fe r  G u i l la m a c -L u x e m b o u rg .

T
!i

A i i i o i 'H g N C i i i o n l

Numéro» dos actions anciennes so rties su  tirage 
du 26 octobre, rem boursables à 5ÜÜ fr. à partir du 
2 janvier 1873 :

41,441 à 11,455 1,5
27,261 à 2 7 ,2 8 0 . . ; ; . ; ; ; ; ; " . ; .  2 9

3 5

m m  i i ï P i î i i É C i U R
V c r s e i i K M i t  A c i i o n s .

Conform ém ent à la décision du conseil d ’adm inis­
tra tion  du 17 octobre  courant, les actionnaires de la 
uanque hypothécaire son t invités par lo p résen t avis, 
düp i'ès  Io § 6  des s ta tu ts  (l) , à faire un versement 
u lic rieur du 1 ô  p . c .  su r les actions payées ju s­
qu’aujourd’hui p a r 2 o p. c ,, et ce depuis le 1 ju squ 'au  
9 janvier  1873 au plus tard, ici à no ire  caisse ou bien ;

A  BERLIN, chez MM. Robert W arschauer et C®;
A  COLOGNE, au A. Schaaffhausen'schen Bank-  

verein ;
A  STUTTGART, c h tz  M.M. Doertenbacli et C® ;
A  MUNICH, clu-z M. J . 'N. Obcrndôrffer;
A  NUREMBERG, chcz MM. L d ic l et M crke l;
A WURZBOURG, chez M, F . B enkert- Vornberger;
A riuB üU R ü i. B .,à  la succursale de la R h e i-  

nischen Credilbank;
A  BALE.chez MH. E h in g e r r t  C*;
A BERNE, à la Eidgenosischen B a n k  e t à ses  su c ­

cursales à Genève, L ausanne, Lucerne, S a v it-  
Oal e t Z u r ich ;

A NEUFciiATEL. ohpz MM. P u ry  et O ;
A p.ARis, chez M.M. E m ile  E rlanger et C®.
Los actionnaires auront soin de déposer leurs ac­

tions so it p a r  envoi à nous e l quittance des m ontants 
versés

Francfort s/.M., le 18 octobre 1872.
L e  Conseil d 'adm inislration :

D' L. OllLENSCULAGER. J .-P u . P e T S C H ,
directeur. p résidenl.

(1) Voir Textrail des sta tu ts en  question annexé 
à chaque action.

H sera  délivré, à partir du décem bre, dans les 
bureaux  de la Banque, ainsi qu’aux m aisons de b an ­
que susdéaignéfcs, des form ulaire» qu’on p rie  de 
rem ettre  en double  pourvus des num éros d 'o rd re  
des actions à déposer classés alphabétiquem ent.

â v ê S d ï Sê  
TE\C.filRElIENT DE DELIX SALONS.

S l j l e  L oiiIh X I V , doré .
S’a d resse r chez C.-B. Eygenraam , à Dordrecht 

(Hollande). 3 7 3 5

S o c ié té  a n o n y m e  d u  R o c h e u x  e t  d ’O n e n x .
•

Au nom  du conseil d ’adm inistration, le  d irec teu r a 
Thonneur d 'inform er MM les actiennaires q u e  l'as­
sem blée générale ordinaire aura lieu m ercredi, 13 no­
vem bre, au  siège social, à Theux.

La séance s’ouvrira à une heure  de relevée, im m é­
diatem ent après Tarrivée du tra in  venant de Liège.

Il se ra  procédé dans celle  assem blée au tirage au 
so rt d e  425 obligation.», rem boursables p a r 500 fr.

MM. les actionnaires de la Sociélé, po rteu rs  do dix 
actions au  m oins, y seron t adm is su r la production 
des titre s  ou d’un certificat de dépôt chez Tun dos 
banquiers do la Société (M™® V'« Lh. Dubois e t G®, à 
Liège; MM. Nagelmackers ol fils, à Liège; C. Delloye- 
Dodém onl C®, à Huy, e t Iwan Simonis, à Verviers), 
pourvu quffis oient fait connaître à Tadm inistralion, 
dix jou rs avant T assem blée, le nom bre e t les num é­
ro s  de leurs actions.

MM. les actionnaires peuvent aussi so faire rep ré ­
sen te r par un m andataire-actionnaire en so confor­
m ant aux art. 34 e l 38 des slatu ls.

Le bilan et les com ptes à Tappui se ro n t déposés 
au siège d e là  Société, à l’inspection des m em bres de 
rassem blée générale, pendant les dix jo u rs  qui p ré ­
cèdent la réunion.

Un exem plaire du rappo rt du conseil d’adm inis­
tration e t do celui des com m issaires se ra  envoyé à 
tout actionnaire qui so sera  conform é aux p resc rip ­
tions statu taires réglant le m ode d ’adm ission aux 
assem blées générales.

Theux, le 40 octobre 1872.
Le d irecteur de la Société, 

3 5 iô  Lu c ie n  IIé m o n t .

Une C o n ip A ^ i i te  établie à L ondres, e t faisant 
l’im portation d'im  produit de la Chine qui laisse un 
g rand  bénéfice, désire  en tre r en  rela tions avec une 
bonne m aison de BruxeUes ou d ’Anvers pour la vente 
de ce t article. Il faut quo les rep résen tan ts  de cetto 
maison soient intim em ent liés avec les grands ép i­
ciers de la Belgique, respectab les c l bien fondés.

S’ad resse r sous chiffre N., aux so ins do C. II. 
May’s, General Advortising office, 78, Gracechurch 
S treet, London (England). 3791

V I L L E  D ’A R L O N .

Lo collège des bourgm estre et échevins inform e lo 
public quo le lundi 23 novem bro 1872, à 11 heures 
du m alin, il se ra  procédé à Thôlel do ville d’Arlon à 
la location, pour un  term e de six ans, du  d ro it de 
chasse  su r les p roprié tés de la ville, magnifique en­
sem ble de 600 hectares de bois, p rairies , bruyères, 
fanges, m arais, situés au milieu des bois et forêts des 
com m unes do llachy, Stockcm , Rachecourt, Toer- 
nich. Châlillon et Vance, d ’une étendue do p lus de
3,000 hectares.

Cette contrée, située à 4 k ilom ètres d ’Arlon e t à 
proxim ité d e là  slalion de Fouches, abonde en  gibier 
de toute espèce : sangliers, loups, ren ard s , che­
vreuils, lièvres, canard» sauvages, bécasses, bécas­
sines, e tc ., etc.

Le cahier des charges es t déposé au  secrétaria t 
com m unal, où les am ateurs peuven t to u s  los jou rs 
on p ren d re  connaissance.

Arlon, le 15 octobre 1872.
P ar le collège : Le bourgm estre

Lo secréta ire , président,
Bir o n g . IIo l l e n f e l t z .

M U D A in  VT A D p o r te s  e t  c ro is é e s .
r l l U l  J i \ l  A i l  JACCOUX, 20 , r .  R ic h e r ,  P a r is .

lôtel OLIVIER, à Londres
Î Î 7 ,  V in .'ü b u ry  S q u a r e ,  E .  C .

Tenu e t continué p 'ir le m êm e p roprié ta ire  depu is 
38 ans. Grands changem ents e t am éliorations. 

F réquenté  principalem ent par les négociants fran­
çais, belges e t  suisses. — Prix  m odérés.

N .-B .  Renseigncin(;»is com m erciaux sérieux.

M m
(Slîriion hivornalo 1872-73). Maison do 1 * 'o rd re , 

située en  face de la m er, quartier Carnolès. Bains à 
Thôlel. Omnibus à tous les tra ins. Equipaads à Thôlel.

T H E  S R A P H Ï C .
Lo MEILLEUR e t le p l u s  b e .iu  des journaux  illus­

trés . Toutes GRAVURES INÉDITES. PubÜé à Loodros 
tous les  sam edis; se vend chez tous les lib ra ires et 
dans les princip . sU tions de chem . do for en Europe.

C 1 IE .U IX  D E  F E R  X IE O E X S .
Les coupons échéant le I®* novem bre 1872 e t les 

obligaiions soi lies se n t payables chez M. Jules Meyer, 
8 , Galerio de la Reine, à Bruxelles. — Achat de tous 
kîoupons. 3783

A V I S  I M P O R T A N T

NAVIGATION RÉGULIÈRE 
en tre

Â P E B S  ET LONDBES
E T  ¥ I C E  V E R S A .

G r a & d e  r é d u e t l o u  d u  p r i x  d e  p a s K a g e .
P ar es m agnifiques steam ers de 4*® classe  :

cap. TARGETT, parlan t d ’Anvers 
C i U c e r p r i s e ,  ,gg M ercredis soir.
W raaJna*  Capitaine BEARMAiN, p a rlan t d ’Anvers 

’  tous les Sam edis soir.
P H I X  U K H  P L 4 C E S  :

4»® cabine, billet sim ple   lO .s h i l l . ,  fr. l î& - 5 4 î
Aller e t retour, billet valable

p o u r u n m o i s . . . .  1 5  » » l * i - 7 5
Pour p lus am ples inform ations, s’a d re sse r  à An­

vers à MM. Ma r q u e r  frè res el C", a rm ateu rs, rue 
S '-Paul, 7, et à  Londres à MM. Ho fm a n  Sc h e n k  
e t C®, 4, Vine Street M inories. 2351

I V v r r n r i A Y T  honorable .offre cn com pte cou- 
l i l l  iV L uU L L L ll r a n t , à prix doux , m oyem iaul 
caution sérieuse , v îu »  et s p i r i t u e u x ,  à toute por* 
sonno tra itan t avvc la bourgeoisie ou Io-dem i-gros; 
il agira com m e suécursalo au  besoin. Il accepterait 
dos p ropositions d ’agents e t do voyageurs de tout 
rep o s  pour le rey iésen le r, n ’im porte la ville on la 
contrée. Il reço it cn  dépôt et vend â la com m ission 
tou te  m archandise d iie  spécialité. — Ecrire franco à 
M. C o ssA , 98''**, ruo T résorerie , à Bordeaux. 3758

HOTEL DE B E L L E -V ll
V i M - à - v i f 9  l e  P a r c ,  à  L a  H a y e .

P roprié ta ire  C.-J. VAN VELSEN.
P our la saison  d’hiver des appartem ents po u r des 

familles aux p rix  m odérés e t réduits. 3747

LIG N E R É G U L IÈ R E
ENTRE

m m  ET HAMBOIIKC
URANIA, cap ita in e  W ITT.
VENUS, n W ITT.

PARTANT TOUS LES SAMEDIS AU SQJR,
alternativem ent lü n  deH am bourg et Tautre d’A nvers

PRIX Dü PASSAGE :
Passagers d’Auvers à Hambourg, 4 " c a b in ? t

sans n o u r r i tu r e .................................................  Ir.
Enfants au-dessous de 40 ans m oitié prix.
Jue cabine en en trepont, nourritu re  coranriso  » 35
Voilures à quatre  ro u es .................................  P .-B. fl. KO

» à deux ro u e s .....................................  » » 30
ün  cheval, sans nou rritu re .............................  » >*36
Un chien, » »  .• » » 5

S’ad resse r po u r plus am ples inform ations â
441 VAN DEN BERGH, filS.

Une f r ib r iq i ie  de p a > :K c u io ii(c r ie  ct de «l«n« 
i e l i e »  eu Scie désire  ingager un rep résen tan t po u r 
la Belgique, e t su rtou t pour Bruxelles, qui counaîl 
les articles et la clientèle. — S’a d resse r à F. C. B. 30, 
bureau res tan t, Buchholz, en Saxe. 3755

S I R O P  R I G Ï T A L S
d e  L A B Ë L O I V V E .

Ce sirop , à la fois un excellent sédatif et pu issan t 
d iu ré tique ,est em ployé depuis tren te  ans, avee un re ­
m arquable succès, p a r le s  m édecins de tous les pays 
con trelesm alad ies du cœ u r,le s  d iverses hyd rop isies , 
les bronchites nerveuses, coqueluches, asthm es e t 
ca tarrhes ch ron iques; e rfln , dans to u s  les tro u b lo g  
de la circulation.

Le SIROP d e  LABELONYE n ’est vendu qu’en bou­
teilles revêtues d’étiüueltes tein tées e t scellées p a r  
une bande po rtan t l a  signature de l’in v e n te u r , ï  
P a n s ,  99, rue d ’Aboukir.

Dépôt à BruxeUes chez C h .  D e l a e r e ,  Pharm acia 
anglaise, e t dans lea principales pharm acie de e i^ q u «

Ayuntamiento de Madrid



—  B O I V  M A R C H E  R E E E .

P A R D E S S U S  R IC H E S  E T  C O M F O IU ’A B L E S . .  .  .  dC f r .  1 8  «  1 0 0  
R E D I N G O T E S A M É R ic A L X E s ,J A f t l lT T E S e lT O T O N S d e  f r .  2 0  à 8 0

A W E R 8 ,
rue  Canal au  F ro m a g e ,! .

O A M D ,
ruo  des Champs, 16.

n i o A S ,
rue  de la Chaussée, 66.

V Ê T E M E N T S  C O N F E C T IO N N E S  P O U R  HOMMES

J .  M .  G O L A E B  u  G

BRUXELLES

Nouveautés Anglaises, Françaises et Belges,
CHOIX IMMENSE DE

PA N T A IO K S D  U i \E  C O U P E  i n i m i t a b l e  d e  f r .  1 0  à  5 0
d e  v i l l e  e t  d e  s o i r é e .........................................d e  f r .  5  à  2 5liTO

M A IS O N  C E N T R A L E  
i * u o  r V e u v e ,  ! ! •

S U C C L 'U K A I Æ S  :
RUn DM L .\ MADELLINU, 42, 

RUE DUQUESNOy, 2.
L I È G E ,

rue  do la Cathédrale, S8.
I W A I I I L R ,

rue  de l’A nge , 69.
C H A R L E R O I ,

Place Yerlo.

P L U S  D E  M E D E C I N E . La SANTÉ rendue à tous sans médecine, sans purges et sans frais, anx Adultes et anx Enfants, par la Délicieuse
t t  -      K X B a  A D A E I i r * A  4 V I S  A U X  M A L A D E S . à la  torréfier. Pour le.? personnesÂ R Â B I C Â

( F a r i n e  d e  s a n t é )

D U  B A R R Y

D E  L O N D R E S .

* V IC  i ï Y  A lA ï Dés ce jou r, UNE MINUTE de cu isson  suffira
A t I o  A U A  J l A L A l m o .  nant un procédé breveté , nous avons r é u s s i t  — ............. ..........

en voyage, à la chasse ou celles qui n’ont pas de cuisine, noua avons p réparé  des

B I S C U I T S  D E  R E V A L E N T A
Ces biscu its  se m angent cn tout tem ps, soit à s e c  ou trom pés dans de l’eau, du lait, café, chocolat, thé, 

viti, etc. Ils rafraîchissent la bouche et T estom ac, enlèvent les nausées c t vom issem ents, mem e en grossesse  
ou en m er, ainsi quo toute irrita tion  e t to u te  odeur fiévreuse en so levant, ou après certains pU ts com pro­
m ettants, oignons, ail, e tc ., ou boissons alcooliques, môme après le tabac. Amelioraiit le  som m eil, 1 appétit 
et la digestion, ils nourrissen t en m êm e tem ps m ieux que la v iande, donnent un  s a ig  p u r e l chairs form es,

J îp v a le s c iô r e  e n  F r a n c e  ; d u  v e r b e  l a t i n  : a  r e v a l e s c e r e ,  s c o ,  » r e p r e n d r e  v i g u e u r ,  r e p r e n d r e  s c s  f o r c e s ,  s e  r é t a b l i r ,  
i n  r S S c e ^  s e  p o r t e r  m ie u x .  E x  c a p i t a l i  n i o r b o  R e v a l o s c e r e .  « R e v e n i r  s e  r e m e t t r e  d  u n e  m a l a d i e  m o r t e l l e .  »
? p n d  i l  s a n t T  p a ^  a u x  n e r f s ,  a u x  p o u m o n s ,  f o ie ,  g l a n d e s ,  v e s s i e  r e m s  c e r v e a u ,  s a n g  e t  m u q u e u s e ,  a m s i

« . 1̂  r  J n é t i t  L n i ^ e  d iS e ^  s o m m e i l  r a f r a î c h i s s a n t ,  c o m b a t t a n t  l e s  m a u v a i s e s  d i g e s t i o n s  ( d y s p e p s i e s ) ,  g a s t r i t e s ,  g a s t r o - c n t é -
S r a Æ  g l u i r e s ,  f l a t u o s i t é s ,  b a l l o n n e m e n t  p a l p i t a t i o n s ,  d i a r r h é e ,  d y s s e n t e r  e ,

d a n s  l e s  o r e i l l e s ,  a c i d i t é ,  p i t u i t e ,  m a u x  d e  t ê t e ,  m i g r a m e , , s u r i  i t é ,  n a u s é e s  e t  v^o- 

T s " s  o u  e n  m e r ,  m ê m e  e n  g r o s s e s s e ,  d o u l e u r s ,  a i g r e u r s ,  c o ^ s t i o n s ,  i n f l a m —U/OXifitewO vTwKXOf JllllCliAAlA-kf* vz V I*  rt** VV/»-'V**# w SAS# *** » s# 7 a __

E X T R A I T  D E  7 5 , 0 0 0  C U R E S  D E  M A L A D I E S  R E B E L L E S  A  T O L T  A U T R E  T K A I T E M E X T

■ Cl fortifient les  personnes les p lus affaiblies.

c r a m p e s  e t  s p a s m e s  d ’e s t o m a c ,  i n s o m n i e s ,  f lu x io n  d e  p o i t r i n e ,  c h a u d  e t  f r o i d ,  t o u x ,  o p p r e s s i o n ,  a s t h m e ,  b r o n c h i t e ,  p h t h i s i e  ( c o n ­
s o m p t i o n ) ,  d a r t r e s ,  é r u p t i o n s ,  a b c è s ,  u l c é r a t i o n s ,  m é l a n c o l i e ,  n e r v p s i t é ,  d é p é r i s s e m e n t ,  r h u m a t i s m e ,  g o u t t e ,  h è v r e ,  g r i p p e ,  
r h u m e ,  c a t a r r h e ,  é c h a u t r e m e n t ,  h y s t é r i e ,  n é v r a l g i e ,  é p i l e p s i e ,  p a r a l y s i e ,  l e s  a c c i d e n t s  d u  r e t o u r  d e  1 â g e ,  a n é m i e ,  c h l o r o s e ,  v i c e  e t  
p a u v r e t é  d u  s a n g ,  f a i b l e s s e ,  s u e u r s  d i u r n e s  e t  n o c t u r n e s ,  h y d r o p i s i e ,  d i a b è t e ,  g r a v e U e ,  l e s  d é s o r d r e s  d e  l a  g o r g e ,  d e  1 h a l e i n e  e t  
d e  la  v o ix ,  l e s  m a l a d i e s  d e s  e n f a n t s  e t  d e s  f e m m e s ,  l e s  s u p p r e s s i o n s ,  l e  m a n q u e  d  e m b o n p o i n t ,  d e  f r a î c h e u r  e t  d ’é n e r g i e  n e r v e u s e .  
C e t  a l i m e n t  e s t  é g a l e m e n t  p r é f é r a b l e  a u  l a i t  e t  à  l a  p a n a d e  p o u r  é l e v e r  l e s  e n f a n t s  e t  p o u r  f o r t i ü e r  l e s  f a i b l e s  d e  t o u t  â g e .  I l  r a f ­
f e r m i t  l e s  c h a i r s  d e s  p e r s o n n e s  a f f a ib l ie s  o u  b o u r s o u f l é e s .

l ^ 'h e i i r e u s e  g u é r i s o n  d e  S .  S .  l e  P a p e .
«  Rome, 21 juillet 1866. -  La santé du Saint-Père 

e s t  excellen te; elle l’es t su rtou t depuis que , s  abste­
n an t des re m è d e s , il fait p resque exclusivem ent 
u sage  de l’excellenle R e v a i e n i a  i > a  B a i* i* y , 
«u i a opéré  su r sa  p ersonne  des effets su rprenan ts. 
On assu re  que Sa Sainteté en  consom m e régulière­
m en t une assiettée à tous ses  repas, e l qu elle ne peut 
assez louer les avantages qu ello on rossent.

{Gazelle du M id i, de M arseille, 25 juiilet.)

ni de m édecm  n i de drogues ; lour nourriiu ro  p rin­
cipale étant la Revalenta  que Du Darry a introduite 
onE uropc, ils son t parfaitem ent exem pts de m aladies, 
la ph lh isie , scrofules, cancers, fièvres, constipations, 
d iarrhées, e tc ., lour son t com plètem ent inconnus, 
a in ÿ  que la petite  vérole, rougeole, etc.

Cure n® 78.364. — M. e t M"« Léger, de  A f a lM a ie  
d «  f o i e ,  d i a r r h é e ,  t u m e u r a  « t  v o m U s e -
m o n t a .  — Rue Dénoyez, 13 (Belleville), Paris.

Cure n® 48,614. — M™® la m arquise de Bréhan, de 
7 ans de M a l a d i e  d u  f o l© ,  d ’estom ac, amai­
grissem ent, battem ent nerveux su r tou t le corps, 
agitation nerveuse e t tris te sse  m ortelle.

Cure n® 62 980.— M'*® Martin, de S u p p r e s a î o n  
d e a  rè ($ 1 © a e t d n n « e  d e  décla-
c la rée  incurable. ____________

Cure n® 63,112. — E. Payard , de  G a s t r a l g i e  e t 
v o m i s s e m e n t s .  Il ne  pouvait plus se ten ir su r 
ses jam bes, m  dorm ir, tou jou rs ie creux de l’esto­
mac gonilé.

Cure n® 62,843 .— M. Boillet, curé, de tren te-six  
ans d’A s t h m e  avec étouffem ents dans la nuit.

Cure n® 68,413.— M. Lacan p è re , de sep t ans de 
P a r a l y s i e  des jam bes, dos b ras et de la langue.

Gourgue, rapporte  la euro d’une femme, de C a s ­
t r a i  $ $ i c - C a u c e r «

Cure n® 70,421. — M. A. Spadaro, d ’une c o n a t i -  
p a t i « n  o p i n i â t r e  do neuf ans. C’était terrib le, 
e t des m édecins ho rs  ligne avaient déclaré qu’il n’y 
avait p as  m oyen de lo guérir.

Cure n® 9,480. — M. Gauthier, d’uno constipation 
opiniâtre, perle  d’appélit, catarrhe , bronchite.

Cure n® 45,270. - r  P h t h s l e ,  — M. R oberts,d 'une 
consom ption pulm onaire avec toux, vom issem ents, 
constipation e t su rd ité  de vmgl-cinq années.

Cure n® 69,913. — La Sœ ur Julie, d ’une n é v r a l ­
g i e  à la têle.

Certificat n® 6 9 ,7 1 9 . — H y d r o p i s i e ,  r é t e n ­
t i o n  Trois en son l radicalem ent guéris. Pour les 
toux gagnées par un rcfroidissem enL, cela los a rrê te  
à la m inute; po u r les réten tions d’nrine e t les maux 
d’estom ac, cela p rodu it lo m eilleur effet et chasse la 
m élancolie. l a n g c v i n ,  curé.

Curon® 68,471. — M. l’abbé P ierre  Castelli, d E -  
p u i s e m e n t  com plet, à l’âge de 85 ans, la Reva- 
lenia  l’a rajeuni « Jo p rêche , je  confesso, je  visite 
les m alades, je  fais des voyages assez longs à p ied , 
et je m e sens l’esprit lucide e l la  m ém oire fraîche. >•

Cure n® 65,814. — M. le curé  A. Brunellière, d’une 
D y s p e p s i e  de hu it ans, et ap rès que  les m éde­
cins ne lui donnaient plus que quelques m ois à vivre.

Cure n® 63,476. — M. le  curé  Com paret, de dix- 
hu it ans de G a s t r a l g i e ,  de souffrances de l'es­
tom ac, des nerfs, faiblesse c l sueurs nocturnes.

Cure n® 49,422. — É p i i i i ï e iu e n t .  — M. Baldw in, 
de délabrem ent le plus com plot ; «lo paralysie des 
m em bres p a r suite d ’excès de jeunesse.

Cure n® 76,448. — Verdun, 46 janvier 1872. — 
Depuis cinq an s , je  souffrais de m aux dans le 
cô té  d ro it c t dans le c reux  de l’estom ac, de m au­
vaises d igestions, elc. Je n ’hésite  pas à vous c e r­
tifier quo vo tre  Revalenta chocolatée m’a sauvé la v ie .

ERNEST CATTÉ.
Musicien au 63® de ligne.

Le g rand  exp lora teur scientifique, p '  Livingstone, 
en  faisant so n  rap p o rt à la Société géographique de

. . . . . .  u — — .  -

Bateaux malles-postes du Gouvernement Belge
e n t r e  o s t e n d e  e t  D O U V R E S

A v î »  i m p o r t a n t .
.  i te Aa fer é tan t pro longé jusqu’au  n o u v e a u  d é b a r c a é è r e ,  les voyageurs s’em-

A  « ’ i® Ï Ï P S m m é  au  de l'A m irau té  à  Douvres. -  En face du débarcadère , fis p o u y e n t
S  ch am tees  à coucher com m e à Calais. -  On n ’exigo plus les p a s s e p o r ts ,  m  les

nom s des voyageurs.

L o n d r e s  à B r u x e l l e s  e n  9  1 /2  h e u r e s .  • 
B e r l i n ,  H a m b o u r g  e n

C o l o g n e  en
27  1 /2  h e u r e s .

R m i tp  d i r e c t e  d e  L o n d r e s  à  B r i n d i s i ,  p o r t  d ’a r r i v é e  e t  d e  d é p a r t  d e  l a  m a l le  
S e r v ic e  j o u r n a l i e r  v i â  C o lo g n e ,  M u n ic h ,  l e  B r e n n e r ,  V é r o n e ,  e tc .

SERVICE DE JOUR
V e r s  l ’A n s l e i e r r c *

I S 1/2 h e u re s . — 

des Indes.

B r u x e l l e s  (Nord) D. 7.25 m . avec j e s /o y a g e u r s  
v en an t de i Allemagne e t la Suisse 
par le convoi do Cologne a rrivan t a 
> h.

O s t e n d e

D o n % re s

»

L o n d r e s

D. 10 11.

A. v e rs  2 h . s. 

»D. 3.45.

A. 5.45 s.

N ota . —  Les stations d’arrivée e t do d ép a rt dans 
Londres son l Cannon s'.. ;et, Ludgate Hill. Charing 
Cross et Victoria, au choix  du voyageur.

V e r s  l e  C o u t i u e n t *

L A  B E L G IQ U E .
L o n d r e s  D. 7 h . 40 m . DOUVRES, D. 10 m . , ^ 
I K t e n d e  A. 2 à 2 .30  S. D. 2 .55. GAND, A. 4.12 S. 
B r a x e l l e s  ^ 5 . 2 0  11.
B r u x e l l e s  D. 5 .25  h . ANVERS A. 6 .14  h . 
L A I I e m a g n e  d u  n o r d ,  l e  R h i n ,  l e  f t l I a L  

Mém« rom «dû  r,  ̂ v»
B ^ O in te n d c  D. 2 .55 s. BRUXEiuLEs D. 

VERVIERS D. 8.55. .UX, A. 40.05 s. U. po u r Bprhn 
e l Nord 10.30 s. (station Rcrgischê Markische.) 

U o lo jç n e  A. 11.25 s. 1). pour Berlm, Nord e l Midi, 
la Suisse, elc , 11-55 s. < j  n  t».
iVbta. — Si le bateau m anque, lo convoi d e  i .5 a  

d 'Ostende, on peut p rendre  celui de 6 .02  qui arrive 
à Bruxelles am plem ent à lom ps pour le convoi pour 
l ’Allemagne ù 10.30. Il a rrive  à Cologne à 4 .50 du m.

B I È R E S  A N G L A I S E S
DK LA BRASSERIK BASS & C*.

B U B T O n ,  P A 1 # E  A L E ,b iè r e s  hygiéniques

e u  m i s  a u g iu i s  u«3 « u  m i o ^  u v  «  u.
A dresse ; H * r t « n ’«  P r i n c e  o f  w a l e s ,  rue

Villa-Hermosa, 8, à Bruxelles.
N . R .  Rem ise po u r aix douzaines de bou teiUeg.

L E S  M A U X  D E  D E N T S
causés  p a r d es  rhum atism es ou des dents creu­
ses  so n t sû rem ent calm és p a r  l 'E au  dentifrice  
analhérine  du D 'J .-G . POPP, m édecin-dentiste 
do la Cour 1. et R. Enl’em ployantconstam m cnt, 
elle p ré se rv e  les den ts des dangereux effets 
causés p a r les  changem ents de tem pératu re  et 
p révient ainsi le re to u r  des dou leurs. C’est on 
m êm e tem ps un  excellent spécifique contre la 
m auvaise haleine.

P i  i x  ; f r .  4  e t  9 - 5 0 .
Dépôts à Bruxelles chez M. Delacre, ph . angl., 

8 8 ,Montagne de la Cour;M . Schoofs,ph ., 15,rue 
de la Montagne ; Pharm acie Norm ale, r. Neuve, 
37 ; M. Vanden Branden-Ü ruez, ru e  des Fripiers; 
M. Michiels, ph ., r . C aniersteen, 12 ; M. Soutin, 
p l i . , r .  de la Madeleine, 50 ;M . Loose, ph ., r .  du 
Midi, 53; M. Colin, p h ., r. Rollebeek, el Phar- 
m acie do la Bourse, 22, rue  au Beurre. 291 4®|

S Â X O M
V A L A I S ^  S U I S S E *

fifiAND HOTEL des BAINS et, CASINO, OUVERTS toute Tannée.
E A L  B R O M O I O D L R E E  c é l è b r e ,  B a in s  —  D o u c h e s  —  B a in s

d e  v a p e u r  —  S a l l e  d  i n h a l a t i o n .

M ê m e s  d i s t r a c t i o n s  q u ’à  H o M i i O L J i A O  e t  J H a o e *  se

E Y C U E  N O U V E L L E
M A T H I E U  P L E S S T

l a

Croix (le la L égion d ’I lo n n e u r  à  l’Exp. u n iv . de 1IS7 
E nere n o n T « lle  double violet à  copier.

Adoptée p a r  toutes les grandes adm inisti'a tm is  
P aris , 90, b. S t-G erm ain .— D épô t chez flespapetiow fc

R em ède sû r pour les Maux de TÔ te.rindigastion, h  
Bile, les Malaffies de Fem m es, Faiblesse el DébiUté, 
86 trouve chez lous les pharm aciens à fr. 1-50, S-7S 
et 6 fr. la bo ite . — Pour la vente en g ros, s’a d ' ch ez  
le  Prof. H « l lo w « v ,5 3 3 ,  Oxford str.,W . C., L ondres.

J E 3  J H L J B E 5 3  

V e r »  F A n g l e t e r r e .
B r u x e l i '* s ( p a r  Malines)
C o l o g n e  
A lx
B r t t e n d e
L o n d r e s  ,  , i n , u

Prix  du bateau seulem ent : 1«  c la y e  19-15.

Cabino particu lière  po u r une ^
sonnes, 1 0 - 8 0  en  sus  du p rix  de la 4'® classe.

»
n

D.
D.
D.
D.
A.

5.00 h . so ir. 
11.40 h . m atin. 
1.20.

8.00 h . so ir. 
3.55 ou 6.15 m.

L ^ '

V e r »  l e  C o n f i n e n t *
l i o n d r e s  (convoi poste), 
O ta tc n d e ,
B r u x e l l e N  (Nord), ^
Pour C /O logD c(m êm e station),

C o l o g n e  (station centrale), 
B e r l i n  e t l e lV o r d ,
L e  U h l n ,  le M i d i  e t la 

S ^ u isse ,

n.
D.
A.
ü .

A.
D.

8.35
4.:-l3
7.00
7.20

2.33
7.15

e t 6.45 
c t 9.10 
e t 9.43 

(express), 
ct 4.05 s. 
e t 11.55 s.

m.
m .
m .

ü .  5.00 e t 11.55 s.

aux  sta tions de Dusseldorf, Crefeld e l Elberfeld.

COUPONS ALLER  ET RETOUR ENTRE RRUXELLES & LONDRES,
A fxR N C E C O N T IN E N T A L E  : A  L o n d r e s ,  «  C o n t i n e n t a l  D a i ly  P a r c e l s  E x p r e s s .  »

SeuU orrespondaiit de l 'E ia t belge et la Poste Im périale de pnwr 1
! r i î r i  T T o r  ï ¥ « >  £ 1  de tran sp o rt de e t vers I’a n g l e t e r r e  d  éouantillons, colis,

^ i F R V l C E  E X P l v L O ©  bagages, etc ., p a r les maUos d ’Ostende à Douvres, m atin et
— A S S L B A A C E  â 121/2  c. p a r  100 fr. avec minimum do 25 c. — Tarifs 

aœ r. - -  «.iona e t lés taxes po u r les g rands contres de com m erce de la G rande-Bretagne aux
S kaI x  de  iI oS aS  n x  L  c o ™  ; à . .o n d o e . ,  53, c b a c e o . .™ ™  o x u e e t , « t a ;
X r e g e n t  c m c u s ,  w e s t e n d  e t p a r  l a  p o s t e .

nu’ûffro ce  service su rtou t au  com m erce aueiuauu « i suis»u, 
ia te rr fm p u , pas S o  pour les exigcncesm ilitaires. quand tou t au tre  serv ice est. suspendu.

Tiv.kiTÈ DU DOCTEUR yjû/adigif des i'otei tin ’nflî’re j
__________  _ _  GOEÏRY-DI'VIVIER ct des orÿûJics ff«!nri'a/eura

de lîw m m e  et de la fem me. —  Rétrôcissem *, Kpuisem% Affect. contag., M aladies (les fem m es, e t c ^  
TOO pag., 200 fig. : 6  fr. A  P a r is ,c h e z  l’a u te u r , 7, fioul. Sefiastopol, de 1 a  4 h , Traitem  par cyrrospondaxae.

flUIDE HEDIC.tl 
DES GENS MONDE

1

R e c e n o ia i iM t
U’.puis 50 t n i ’p t r  

les  so m m itis
A. mèdiC&lOT.

OoBieil d e la n tè .  ,
yM ca-tm lx*  d ’A l b e « p e j r « i .  — A ction  sû re  e t  réguU èr#. -  In d isp en sab le  a u  m W «cla  

d ’A l b î S ^ y w ^  -  P ré p a ra tio n  la  p lu s  com m ode po u r e n tre te n ir  le a  vésica-
to irea  sans  o d eu r n i d o u leu r. — E x trêm e  p rop re té . _____

4 0  A W » W1  I ! i
D’E X IST E N C E . « J f  I  l O l *  I  dr h éd c cw b .
E X T R A I T  D L  B A P i 'O B T  approuvé â l ’u n a iiim ilé  par rA cad ém ie  de m edecine.

0 / - pcu ,,exphdicr d« a i i a n . i .

r  te ..pVui..Vut™
l î e î  « n v o l ,  â au cune  é ru c ta tio n , com m e cela  a rriv e  p lu s  ou m oins après

L  .1 l ' i n « n l « r ,  «  •< M . n ü B O U ItS  S t-V S m S .

EN BELGHJEE, DÉPÔTS DAN, TOETES I-ES PDINC.PALE, PHARMACIES. 2115

D’ C R O M llE l iC K  ™“ s

1®' au  5 c t du 15 au 19 m clus de chaque m ois. Les au tre s  jou rs a l'anse_____

On demande un v o y  
« c a r  expérim enté, bien 
au courant de la p ap e te ­
rie . Saô ' chez M. Cb. Gor- 
dinrm et^fils, à Liège.

Â vendre un < !o u p ê  
avant très-peu servi. S 'ad ' 
place de l’Industrie , 21.

TRAITEMENT SPECIAL d e s
Bandage à pelote plastique  en caoutchouc n a tu re  , 
irovelé, m odelé dans les  h ôp itaux , su r  les  différents  

degrés à'hernies, approuvé çav les  so n m ü é s  m édi­
cales pour la guérison.— L. VOJAVE, n® 29, rue  de 1 E- 
tuvc, Bruxelles. Visible de 9 heures k6h eu res . 3171

Guérison instan tanée p a r  1# s 
limes chim iques am éricaines 
do M ourthé. — P rix  : 3  fr. 

VIARD, 2, place du Palais-Royal, P aris . 394
C O R S
POMMADE

recom m andée p ' les m édecins p o u r  
ren d re  aux c u e v e u x  b l a n c s  leu r 
couleur prim itive ( broch'* fr ) Paris

 ^  Fil l io l  e t  An d o q u e , 49, r. V ivienue.
Vente en g ros chez C. Fr e y , agent spécial, rue  de 

E scalier, 14, Bruxelles.

O a  d é s i r e  a c h e te r  d ’u n e  b o n n e  f a b r iq u e
3 , 0 0 0  l o n u e s  C i m e n t  I'®  q u a l i l é ,

livrable jusqu 'au  1*' août 1873. — A dresser 
ies offres franco aux init. H, K. 809, à l’OlRce 
do Publicité de MM. H aasenstein et Vogler, 
à Cologne. 3723

RECOLORATIO.N

C E S  C H E V E U X
E T DE LA  BARBE

S A R A H  F É L I X
Pommade des Fées —  Pommade FéetiQue

Gén ér a l , rue  r ic h er ,

U n  l iD it i tu lc u i-  a l -  
I c u i a i i d ,  connaissant lo 
français et l’anglais.ayant 
fail des é ludes universi­
taires, désire  se  placor. 
S’ad resser à l’Agence clas­
sique do M‘"® D rugu lin , 
h B e r lin ,  50, S0U3 le» 
Tiliéuls. 3768

A LOBER belle cham ­
bre garnie  au  1 " , p e r­
sonnes tranquilles. P en ­
sion au besoin. S 'ad ' Of­
fice de Publicité. 8715

Un M onsieur honora­
ble et du m eilleur monde, 
bien posé, avec belles 
relalions, voudrait tro u ­
v e r une position cn  Bel­
gique ou a l’étranger; 
très-in stru it et intelligent, 
il so croit su rtou t aptp à 
bien rem plir l’emploi (ie 
secréta ire  d ’un homme 
politique ou fin an c ie r, 
receveur parlicu lier ou 
régiss(^ur, dirctcteur ou 
agent chargé d’affaires.-— 
Ecrire à H. D. V. L., Off». 
de Publicité, Bruxelles.

U n e  JE U N E  DAM E
allem ande, qui a l'ré- 
quenié à Pâquos,pen­
dant 18 m ois, un  ex­
cellent pensionnai de 
Bruxelles et le Con­
servato ire de m usi­
que, e t dont l’éduca­
tion ost achevée, dé­
sire , com m e elle veut 
continuer encore r e n ­
seignem ent musical 
au Conservatoii‘e ,ê lre  
jiccucillio à Pâques 
dans une famillo d is­
tinguée comme un 
m em bre de la famille. 
Elle utiliserait volon­
tiers ses  connaissan­
ces, spécialcm®' «tans 
la langue allem ande 
el la m usique. Elle 
dcm auderail à êtro 
ipaitéoavcc de grands 
égards. On prie d’a- 
d ro ss ' rcnseigncm "‘* 
su r la position de la 
famille, condihons et 
rem boursem '”' éven­
tuel, sous le chifi're 
S. 5550, à l’cxpédit"” 
d’annonces dcM . J2a- 
doLplie Mosse{Franc- 
fort sjM.J. 3599

s i A & s o n r

{ S E S  C I N Q  P R O D U IT S )

V É R IT A B L E
e a u  d e  b o t o t

Sôul et unique dentifriee
A P M O D V É P iB  L’A C à u i l I lE  DE MÉDECINE DB PA RIS

L'EAU DE BOTOT est le  plus efficace des 
denlirrices. E n  gargarUm e elle e s t un p résc^  
valif puissant contre tes ang ine s  e t les m a u x  de 
g o rg e ;  elle facilite la dentition chez lea enfants.

P O U D R E  D E N T I F R I C E
A U  Q U IN Q U IN A  

Ce précieux dentifrice, employé avec l’E au  da 
B o to t, constitue pour le ralTermisseiiient des 
gencives  e t la  b lancheur des dents  la  prép&ralioD 
Ta pius saine. ______

E A U  D E  T O I L E T T E
EXTRAIT DOUBLE SANS AUCUN ACIDE 

Queiques gouttes versées dans l’eau vivifient 
le te in t e t exhalent le plus délicieux parfum.

L E  S U B L I M E
A rrêt im m édiat de la chute des cheveux, 

disparition des pellicules, apaisem ent des dou­
leurs névralgiques, telles sont les principales 
qualités de cc merveilleux produit.

V I N A I G R E  D E  T O I L E T T E
S U P E R I E U R  

Composé do tues p u r i  de plantes toniques, 
ca vinaigre jo u it  de propriétés inappréciables 
pour les soins de la  toilette.

ÏN T R ÎP O T  : 2 2 9 , rue Saint-Honoré,
n i*  Irt lïïB CiSTISLIOHK

D«Kèl s i  8 , boaleverd  «es Xtallecs (PARIS)
E n  F R A K C E  « t  A l ’Ê T R A K G E R  s 
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‘Hladetflsekbeafc .  .  .
.  SB 80 P

397 - P

319 -  
310 69 
07# -
ÏÏ6 tt
230 80 
011 60 
ib #  bd 
3*4 — 
310 t t  
*04 KO

0rC -

90 — A

A
A

A
P
P.
P
P.
P

?>B PA RIiBD  30 OCTOBRB.

Rente 4 4/1 p. « .« .
t t .  3  p . «. «empL 
T - 3 p .« .4 a « « n i.
-  f  eompt. .
*.g iî'{6n«»»*••
4»7l 1,iib,«ompt. 

X campt. .
Mv* 1 *“ *®®''*»7» tlib .com pt. 

Bmp. Morgan oempt. 
• î i ï i J  d- F'0*c>- . 
a rid it fa n * ., aetlon*

«fc:.4p .e
— — 3 p .e
t t  iMoelkl. .

«rédlt «grieoln. .  .
— ladeitrleL. .

Crédit BobllUi .  
Cemptoir d'eiromyta. 
Seiih /. Général*

nMiM #> vdx.
A tL O r ié t i i .  . .  
t t  Hm4 . . . 
w- Q(I • « t .

- Pari» à I.ye».
idldl .  .  .

— ïrsaxt . . . 
t t  Vendée. . .
— AnuiefcleMa.

t t  P e tt tt fa l i . .
Obi. Nerd .  .  . 

t t  l a s i k o n t e i i .  
t t  MediM». X p. I 
tti 'l/rtéaaa 8 p. t. 
t t  loxn-Geae»».

. 75 60 tlO il. v .vîi 1*1» . .
63 i 5 - i ' S-Vy.x. . ■
83 IS • Ousrt. . • > •
84 40 — M ill .  . . •
«4 45 t t  ............................
8 t  45 — i>*.ipfai*d . • ■
87 *7 — Ardaanw . .  .
87 ZO tt. Vendée. . .

t t  1 irt.-Rmmaaiiet
4M  — — Romaliii .  . .

4170 — • L :zkaJt^i. .  •

477 t e  
407 bü

vaiian t u n a ix s .

495 -
Compagnie dn gaz 
Caia, m arie de Saen

8fO — G. Traasatlautiave .
648 76 Sue. ImmefaülMre,  •
«37 80 Cempagnie-Gaz k ^ e
615 — Crédit mob. espagnol.
670 — Baaqne oMMoane. ■

— Pays-Bas,  . 
Tia.'Je Hoaiagae .  .  
Brdge. R np . 4 1/* P-(< 
Ripetne. Dette diler.

.  *16 06 t t  interioare

.  866 03 pasi.noa».

.  5 «  — IlLte. Bmp. 5  p . t .

.  848 — E oae . — fi —
, 675 — aniii* . — # —
,  £D3 — T a .^ u li— S —

w* ^ Lttortan 18C0. ,  .
! 795 — 
k — —

— 1 9 «3 . .  .

J -------
.  003 -
.  88 - .....................
.  989 76 A m stcrslas.  . , •
.  171 t s FtancfarL . . . .
.  997 80 L o id rc s ......................
.  977 60 MaJrtd.........................
.  072 5» Saiut-Péw sfatarg. ,

S7I *5 
075 : s  

ar* -
•73 — 
070 —

188 53 
169 #0

087 sn 
318 75

e s  40

04 71) 
366 — 
370 75

BIO —
314 —
96 OS '

5  10 1/0 
3 10

B O Ü Ite il B ’A M » T » D i U I  DQ 3 0  O C T O B R B

E»-

Bette n«tl»»0l/*P-*- 
— dp. « ...
t t  4 p . e . . . .  

Byndlc. am en. 3  1/*- 
Seeiéte de Comneree 
Beiclene 0 l / t  ^  c .. 
A «tr.0k.p.5 V. a - l » -

— _  ie»./ao«t
— — a.|ae./jnU.
— — ftviU/ect. 

L*tiiatrtolilc3 i  IBjtO
18«4

B iU le, 5  p .  .............
-  '.«53.4 1 (0 ..

34 9/18 
«4 9/16 

1/8

€0
60

7/16 
i i / l 6 
9/16 

é4  6/8

î t i  w
98 1/1 
88 3/4

A x(ilc,4  p . e. Bepe. 
£ ip . Obi. 1867/1871.'.

— S p. «. Intér. 
Pom eal,im ,37.e. 
Brixil. Obi. 1 8 6 5 .5 '/.
G r4ce,3p .c ...............
Grenade, 4 3,’4 y . 
XtaU-Unif,5*/.,188‘3
Mexicain*...................
Cejuolldé* to re ..........

«RAxaii
L o c d 'll .................... ..
p a l t d . . . . . . . . . . p . ) .
Frini.'e»>...............

30 1/4 
06 7/8 
40 7 8 
94 1'*
14 9 tu  
93 6 8 
98 1,4 
16 -  
03 —

R « ü R S K  D l  L O N D R B B  D B  3 0  O C T O B R E .

C tuM U et a x e ln u ... 
t/M ifi.Ërlealc(,l8£4 
Ck. d*(erDlt»ol«,aet. 

tt. K r ie .a d . . .
C»ei.Wrt,5Vn4b’2î'
su*»r'’*L .......

— ItM .........
t t  4S70...........

M 1/0
9b 1/0

4 i  -  
#3 1,0

30 3/8

U a lle a i ,5 a .  t . . . . . .
E e p ia a i  M o tg tfi....

« in i i i f  a t  » » .
Kaeabre-et-Bac*' • . . .

N * m a r-U é « « . . . . . . .
LiiemkemfG. •
l..akùb.fcrdj(.. •

67 —

18 — 
9 _

R rtQ B fM  M  V IH ÏIN a  D tl 3 0  O C T O B R E .

àk tr .M atep ep . m il.
» r|.,i»n» .

t»liaoltl*bi*ni,485*
18SS 
186U 
f«4

Gré.% mab. an trieb in  
0:»l. <1. Lviii.-Cera. 
Art.Bonene Nation.. 
Aat- ?*n(roU  ICTC..

65 6 ) C b.de fer antrickiens
«8 80 — d a N e rd ...
09 60 — Lom bard..

181 - KaagneiBglo-tutneA
109 0» Cfaenin de fer Tkeis.
14i 70 Change. L oad re i.. . .
s e s  e> —  H inboarc:..
180 — — P a n e . . . . . .
999 - Nspoièoni d’e r ...........
103 — Argent..

1 3 5  —
» 4  #0 
001 60 
515 -  
945 60 
ICO 70 
78 30 
41 10 
8 S5 

165 £0
1.0

SO U R S B  D *  K K K L U Î DU 3 0  O C T O B R E .

Frussa, * L *  fc. «••• 
AiU,^ rente F s tlo r ..

avgeal.. 
A*uauri«fci*B« iUOj 

t t  18fié| 
Cf*;,. mok.aaUiekie* 
lr t« k o ar® '* » < * 7 0 .
X'tJi&n, 5  p. « ............
3/00 b o n  aaèf.1889

61 3/8 
65 1 4 
9 t  3/4 
90 -  

XOfi i/4

fis 1/8
9 6  7,8

CX.dc fer aatrtekiaM 
_  Lomkaidt. 

Ckange. I<o»drei.. . .
—• F u t s ...........
t t  Anuterdao’. 
> - Vleane.........
t t  B iiebovrc. 
— F rtac fo ri... 
t t  St-Pétar*b...

in x  3,4 
196 -  

6  20 5;8 
7» 1/fi 

139 -  
90 i f l

£9 3?4
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Belge, 4 11* p. e . . . .  
Ck. de fer liombari*.
A att., rente arf.JKxr.

t t  paptci, me. 
!4»ts au trlu ieB i IBM

-X/édllRak.autrl(falex 
C b.ée u r  ortsirtklen. 
Leu BoA|iuix,19TC.

090 -
b5 7/8 
61 1/i 
04 7/8 

ifaû 1/i 
360 j / i
Su# ~  
1C3 1/i

5/00 kons a » ü .lH 8 0  
— 18S3

«ilUMSI.
Lendre*.....................
Paris-.........................
Amit*r«am...............
iterlia........................
Vleane.........................
3si4Voaia..................

66 1.8 

l is  fi/tfi
99 7/iC 
98 1,8

108 11/(6 
fafi 7 8

AHVIRS poar 3 raxell« . (5 h. 45 dimancbe). 5 k. W , 7 k. M .9  k. 16 
h . 50 .10k . * > '» .1 0  n. 35.1  h. 18*. 3  >. 15*. S ‘-- 45. 4 k.K0 , K hW  
r k . , 8 h. 25,8 h .4 5 , 10 k. i.—Gaad, 0 'o it, OaUnde, Coartrai, 
Toarnai,
(8 
19
Cotorae,

38 m ..
39 
53

45, 4 k . 50’ *. 
% 8  h . 50 mat. 

la-Ckapelle at 
■ lü  k* *.

«xc.. .  fV A
10 fa. 16m, 10 fc. I l ,  3  b . 93, fi k.4S, 8  fc. 00 i . t tQ a n i  pal Sa 
(5 k. 19, le »HdT«dO, 7 b. M . »  k. 59, 11 fc. BS a . ,  0  fa. 37, 
S h. 5 7 ', 8  A  59 lolr. — K nphien.B nlne, CkarW>r*{, Kaxiar,

8 k. 40;m 10 k. S h. 16 ,6  A ’« b S ^
et Lille (Gatd leul B k. 05 matia » a a d i^ i) , (8 fa. 01 Gaad), 8  A  .5*. 
8 h. £ 3 i . ,1 0  k. K ,  10 A 46. 3  k . 18. 3  h. 46' S h.,36 , k  k. SO. 
fi k. 41 (9 A  *6 noir Gand). -  Bruge» «t h  °L>
8  A  54, 8 k. 53, 10 k. 0 6 .1 0  A 46, \ A  OT , # b 2« , 6 A M ,
6 k . 41 lotr. — Lokeren, 5  h . 0 0 ,7  fa. 00,  *  h. 40 m., 10 A 0 8 ,3  A 
15, 6 A  00 noir. -  v .«  •  u

TERMONDE M»T Braielle* *1 Aa»eri.
44 matin, 3  h . ^7. 8 h . 16 lelr. -  Poar Bruxellu (par Alo.t). 7 A  M , 
11 A 33 matin, i  A  94, 6  A  07. 8 k.O6 io > r .-  *• ^
11 k. 3.x matin, 0  A  * 0 ,5  h. ^  J ? '
11 h. 33 * ,  S k. »4, 5  A 0 7 ,8  k. Ot», 10 h Wiche.e»;.
7 k. 50, 11 h. 35 mxlin, 1 k. « , 8  k. M , 6 W. 97 ■ 4®
P ar A loit,7  A  30, U  A 33 matin, 3  f r
Brnge*. Ôitende, Ceartrai, Toarnai e t B'''®. ^  A 50, U  A W  *<«» 
0 A  96, 5  fc. 30, B A  67* »olr. — Lokerea, 5  k . 48, 7  k. 57, S A 01
malin, l i  k . 69. 5 A  40, 6  A  47 «olr.

GAND pool iSruxellM ( P » ' V n  
T b . 9 0 » # ir .-A lw i «l.BraxeB»», B h. M  . 6  A  OT, 8  A  06 , *  t». r-A 
11 fc. 13 19 fc. 48*, 9  k ., 4 h. 6 T , 5  k. 03, »  A  03, 8 b. OT, «
-  A n » « n .4 h . 50, B b. r é  “  J ’ n t ’ / . V i  fc’pft* ^
45, i  b., 9 fc. 40, 4 k. 4 T , 8 h. 03 ,1  k._ ^  ®

lé |ÿ  à. b y  M ou), 10 h. 00 m ., 1 k. 16, 0  k . S5*,5 A  30 , 7 fa. 
h. 45 Moail * ,—Ckarleroi,Ranaar, 1 A , 7  A  50, 9  A  05% 10 fa. 
itin, 10 fa. 45 ,4  b. 0 0 ,5  b. SS, B k . 16 io ir.—A th ,T onnai, Lll/e. 
*7bi*e,5  h.45, 8 A  05 .1  b. 15 (TA  IS T o e ra ii) .- -  Atfa.Tounsil 

"  • • - f a .  33, 7  A   ■■ • ■ ■ ■

C k a K m W S I  KBK IP J B » . —
Service £été. — 1®' octobre.

Le* hea rti marqaeei d'na titérixqae *onl cellm d «  tr»ini x p reu . 
H  ilcai^e per Haliaee, C p ir  Corteeberg.

«5  n  C -K ~ Z '. - i , - ï :o ï ,  «
r u A K k l K  fik f t b iS ^  Gkftil*
mont et Atk, l ’fa. SB, 11 A  00 m atin, 10 h. 00 , ® fr *55;
06 **ir. — Cenrtrai, Ypre» at P*perii«ka (par ^ Je a a rd e ) . 5  k - ^ j

10  c ,  G k. 30’ C. 7  h . 48 G, 10 fc Vo'li
«V . o A

LABUM po;»*'fr*®ü“ '„  
6  b . 45, 9 b . 04. »  h . *8 S»'»

08 (1 fa. ( 5  dimancbe), 1 h. 0Ü. 4 k. IC, 7 A 18 *.
Namar (pir Sottegkem), 6 A 88,8 A 40,5 A 19, 41 k. 
18 8 b. 67 BraiaeJ, 7 A wil.

Cfaarleroi et 
17 m.,0b.

48, 6 h. 05, loii.
COURTRAI 

mati», 3 k.
BrnxeUei (p.i d®i,;*.rila»tr, (par

''.‘idè (I fa^;srjiiS;hfG.udi,« k 4̂ ” tà

GRAMMONT poar Koni, 5  A  19.7 A  10 .8  h. «S m ., 1A  14,3 h . 45, 
S k. 49 lolr (9 k. 85 Alt). — Nlue»e, Aleit, Termuid* et Srv.xc.Ul 
(N oH). 7 k . M . l i  k. 14 n a t t i ,0  A  17. > k> 43 [8 A  « 6 * . Texmexiie

  33 hl>o»e «I Alort). — B nselle i (MldlL 7 'a .  94. l i  h . 01,
3 b. 93, fi k.4S. 8 A  09 i.^ -G an i pal Saltt(hem

S k. 15 
7  k. 04

» A ei* ,'tO  A 1 5 B ., l tb .I l ,3 A 9 6 (6 A O T X n fk ta n a t  09

r ^ î s a s s  J a  ECÎéK.
1>« BKUXRLUS3 ponr P arif, 6 A  40 ,8  A  05 m ., i  A  1 8 ,1  A 88 ' 

(S b. 38 Douai), 7 k. 41 i .  — Mon* et QaieTrain, K h. 40 (7 k. Mor»),
5  A  06 |ÿ  à. 58* M ou), 10 h. 00 m ., 1 A 16, 0  A  S5*,5 A  30 , 7 fa.10 [B h   -  . -  _ . t . . . . .   ....................
00 mat 
pai JarkiM,
e t Lille par KsxMea, S k. 33, 7  h .  40*. 8  k. 3 0 ,1  k. 30, 5  k . B t,
7  A  S i , * h . 39 »eir.

PARIS ponr I r ix a tte % e h . S 8 ,7 k.SO, 19 >. m .. 3 k .4 5 ,1  A  U»
11 k. SO Mil.

M0N3 pour R.àzailM, « n. OO*, 7 fa. 11, »  A  0«, 40 A  15 e u .  a 
11 b. 63*.8 k. 40, 4 fa. io ,  6  A  40, 8 A  01, 8  k . f  0*. — Charte»: 
Namnr, 4 b. 40 7 A  11. 7  b . 49, 10 A  (8 , 11 A a . ,  i l  k. 40, 4 
6 i '.8  k. t 0 ,8  A  0 1 ,8  k. fiB M ir.-A tk  etToarnai (6 A  A th', 7  k . 11 
* - . £ ( ,  1 k . 10 ,8  k. 4*. 8 k. 91* toir. — A’ort, TerHOnde et Ga-.j,
6 ta ,  « A  0 4 ,1 0  h. 18, 0  b . 10, 6 A  4 t  soif.

CKARLEROI poar B rexallu , B A  00, (7 fa. 07 lundi) 7 b . SS. S k . 
4 9 ,1 0  f a .  40 ,3  A 04, 4  k. 30*. 8 h . 06. 7 k. 3 0 1. — Namar, 9 k. 9 8 ',  
6 h . 6  V. 33, (S -b. 39 lundi) S k .  t H ,  10 A  86‘,  1 fc. 05*. 9  h. l i ,

5 k. 05, 7  k .l8 , 19 fa. 08* f. - Bagkien, Gand, par Soltegfcem, I- k. 
9rt. T k. M . t  k. 45, iP  ^ 4 0 ,3  A  01, f, A  '*0 Wil.

NAMUR poarRrajaCib*. (6 fa. lundi] Ck, 16 ,6  A 17,14 A i7 m .,S i i .  
1 5 '. '* fa. 40 ',6  b ., 5  h. 40 t .— •C baricci, 5  k. 38*. 4 A  49. |«  lt. 
lundi fi A  18, 8  h . 17, 11 b. 17 m . l h .  IB’.E  'a. 4 ( / ,  6 b ., 5  h . 40 '
8 h . 35 t .— Ëigbian, Crart'-poet, Gùsd par F!«tt« 'kea, 6  fa. 15, 
?  b. 17, 11 A 17 ; t  .*  *.■’*, 5 i .

1L.8Ki i ©&i c o a c ^ d é e c ,
De NAMUK pour liuy et Liège, 3  fa.18* (4 b . 35 do Huy), S  k. 06, 

8^.Ü5, t l  A iü m ., 1 k. 58*. 4  !.. il) , « b. 10,1 ib .0B *i.—PourD iuakl 
et G iret. 8  A  00, 11 h. 00 t- , 0  fa. 00, 8  h. 46, 8 h. 00 soir.

L1£GS poarUay el Namnr. 0 b . 1K*,6 h . ,9  0. 36 ', 11 k. 35 m .,
10 b. 30 de Longdoz, 10 b. 45* do Guillemiu*, 3 'a . OK ie  Loogdoi, 
3  h. 10 de Guillemius, 5 k. 7b, de Longdox, 6  h. 30 de Longdox poxi 
Huy, 8  fa. 15 de GuiUemini, 8  h. 00 de Londox.

D IM A N T p.N anar,6fa.6a,10 A 06 m., 10 h. 4 0 ,5fa. 16 ,5  k. 40 .  
ANVSRS poar Gaad 4 b. 60, 7  h . 16, 8  fc. 50’,  10 A  60 m atie, 

I fa. 50, 3  A  50, e  h. 50, 8  h. w ir.
GAND pour AnTer*. 4 h. 0 5 ,7  h. 1 0 ,9  h. 0 8 .1 0  A  40, m itia  

0  ta. 1 0 .6  A 8f., B h. 3 0 ,8  h. 05 w ir.
ANVERS pour Rotterdam. 7 b. 3 5 ,10  b. 00 ,3  b. 37 «olr (S A id * .  

p o arB redac t Meerdycfc).— AeKchot, D iett,H atsell,7  b. 19, 9 b . M  
matin, 1 h . 45, 5  fa. 45 toir. -  Lierre, 6 k. tæ, 7  k. 19, 9  A  33 ,
11 h. 05 matin, 1 fa. 45, K A  35, 5  k. 48, 8 A  17 to ir. —  Lonrain, 
Cfaarleroi, Uarienbotug, 7 A  1 9 ,9  A  35 matin, 1 b., 4 5 ,5  fc. 48 (Xfa. 
17 LouTxii] wir.

ROTTERDAM poar A nren  (fi A  18, de Meerdyct], 5  A  «0 matin, 
10 A 15, 5  fa. 15 «oir,

BRUXELLES ponr la Hulpe, üttignlcx el Namur (6 A  O ltlgnleq,
6 fa. SO, 9  h. 06, 11 h. 30 Grornendatl (10 k. 35* m ., La HApa 

 .........................................   • ' '.J .C A .T fa  fcî'

et Gxad maUn) (10 
38* M Orteade et Liue), 4 a «oir M. Giad (eAementi.

I iRrtB nonr Braxelle*, A . . .
BO'in « b.83,7 A 40MC, 9 A S0'HC, 11 b. 00,10 A 66Cm., 1 A 05 
u r  x k fO’ MC,/6fc. 53 HC Orteade, Alort et Lille exe.), lit A 
Ei*, —V eirienriA  05% 6 k.50, 8 k.Si (10 k. dimanche), 10 h. 
l l ’mai., 10 fa.lOT, 0 k. OT, 3 k. 15% 4 A W (6 h. da Longdoi), 
7 A  46*. B k. s r .  8 h. 88, 10 k. 15 *.

VBRV18RS pour Liéje.BruxellM et Anven, 1 h. 40*fci, 6 k. 66,6 k. 
85H » k. 35 110 h. 16 Aarei» axe.) 110 fc. 07;, 11 k. 17, * k. 36* 
C (4 k. BSTY/areDme le iuudi], 4 k. 45, fi k. MC. (7 b. 16 
Longdoz) (8 b. KO dimanche par Liège) |9 b.Oo Liégo).—- C’ten^ 
el Lllie, 0 h. 3# MC,0,l.. SS C. 8 A W C, 17 k- CC, » h.
(4 fc.46.rl 6 A V. (Ces )̂.

ATH poar BraxeUe. (Midi) et Namnr par daiklw, « k- 41 (7 k. »* pyoi 
traxelrt.), 10 h, (K 4fa. lO. 7k. 4Si.-N;f fr*T
TeTmondi. 0 k. 85.10 h. 30 matin, 1 b. «K, 4 fa. W W fr. .̂®‘ 

..................... Bruxrtieipar Ksîkiei, ofa.**!'*' ••noaùe axc.l, (9 A 05 Aloit, 
I  k. 85 matin, 10 A 93, 4 k 04, 4 k. 47. 7 A

tt
49 leii.

k. flli'excepté] (0 k. 06 O ttin ie i], 4 k . 10 (4 k. 30 Irt faulpe;.
7 h . ois fo i r . t t  Pour Luxembonrg, fi k. 30. 12 h. 35* 7fc. (»6*

NAMOR ponr n x e U » , 4  fa. 45% « A , 9  b .,H  h .„ »  m ., 0  A  lü*. 
6 h. OT, 7  b. 46 *çir. (S'Otlignie* pour Bruxelles, 8  b . 04>, H  f a .  01
8 h. 55*.),K h. lO i. daL a HuTpa (10 h. et 6 h. 80 s. de Groeoeadael), 

LUXEMBOURG ponr Bruxelles ih .9 0 ‘ (6 fa.d’Arton), 9  h.l5* 2h.4(fc*. 
aBDXBLLKK pour Chertere) et ÜimA » A OT, 0 t .  65 tetï.—

L eotsia  poar A<>Mckct, Ciert, Hassv.t, 8 A  6 7 ,10 k. îi.% i  A  SO, 
6 k. 05 w ir. — Anvers et Idone. 6 fa. W , * A  U  a tU s , «9 A  
* 9 ,3  k. 80, 7 A id  w li. —  Giret poa» ÇhïriBai M /  A
0 6 ,11 A  IS  maUa* 4 k. *0 w ir. — Ckarlesd - a t r  lo r r a in  ( ï  fa, i«,i 
de Iiodeliusart), *3A  43, 1 k . ^  5  b. lA  < A  t 'f  U.X. —- 'irr-iua 
lh '! ;  poer L 'erre a t .♦avers, 5  A  Ml, * b. .'54, 3 L.
M ur Diert, Lonrain, B>u*ah«s et Aaveri, t  A  0 4 .1! >. «5 m ^  * h ) 
♦q, 5 A  «4 î . j î ,

•'R^’USS poar ty iakenkerike , 7 k . 90, IC h. S 4 3  k.4U, fa. 
04, wir.

- .^ A :ilB .M i3 /tQ B S p * iu ïn ig e |, f  fc , |8 , 9  f c .  4% U  f a .  4# m 
fi 11. soir.

ÎBD. de P . KABERGHS, rue  des BoUoux. fll bh

«eiit
Kt,-.-itsxs9e

S

ï

Ayuntamiento de Madrid




